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Domingo 17 de Fevereiro 

A n n o X I V - N . u a 

Loucura de Palissy 
Hernardo Falissy, no soculo X V I , 

dominado pola loucura dos predes-
tinados, sonhou inventar n arto de 
fabricai- loi<;n, conseguindo realisnr 
o ardoroso empenho após poríiadas 
lutas, vinte annos de perseverança 
e ntravez do innumeros malogros. 

O genial obstinado bateu-so vn-
kntemento contra u adversidade, 
contra as desiIlusões, contra a in-
t íUfa, o no ultimo dia, naquelle 
rm quo devia vcnccr, urgido pc-
I.i nccessidado do manter o calor 
no forno, queimou toda a lonba 
quo juntilra, cm seguida a mobilia 
c logo depois o assoalho da própria 
casa. 

Kc :-a grandiosa teimosia, nossa 
admirável perseverança, que lize-
rum a gloria do Palissy e deram 
uma fortuna ti França, encontra-
mos algo de semelhnnto ao que es-
tá fazendo o governo deste Estado 
10 empenho tio valorisar o café. 

O governo estã fazendo os últi-
mos sacrifícios para attingir o fim 
desejado e exgottando todus as suas 
energias nesse malfadado plano nas-
cido iio Convênio do Taubaté. 

1'alissy chegou a queimar a mo-
bília o o assoalho da casa para des-
cobrir a arle do fazer loiça : o go-
verno paulista j á queimou o di» 
nheiro quo tinha, já queimou o 
credito, est i queimando o seu pres-
tigio jierautc a União, no intenso 
desejo do vencer o commercio do 
mundo c impôr o preço de uma 
mercadoria, cuja producção excede 
as necessidades do consumo. 

i.ilo nrqucjf^ uuii,ulvaM.los esfor-
ços feitrs; elle pechincha os pre-
ços ; illo diminuo as compras, por-
que também os recursos est&o di-
minuindo: está se approsimando o 
momento do não havor dinheiro e, 
entretanto, o caftí continua em bai-
xa, ao mesmo tempo que até o 
endosso da União 6 recusado nn.s 
pruças europeus. 

Penoso. n'tuaçiio <S essa em que 
nos debatemos, em quo bo acha 
envolvido o governo, como navio 
desarvorado, batido pela tompesta-
de ein alto mar. 

Mais do cem mi l coutos despen-
dido?, mais de quatro milhões ele 
saeoas do «ifo compradas c o café, 
em vez do subir, desce. 

E' estabelecido o preço de 4$800 
para o typo 4 o os agentes do go-
verno, por meio da classificação, 
reduzem e.-sc preço a 4,s>'tí50. 

< outra as reclamações a resposta 
<• mandar que se queixem ao go-
verno, como quem diz que sc quei-
xem ao bispo. 

< >s poucos ncgocios feitos por 
tora do monopolio regulam os se-
guintes preços : 
Tvpo 3 4$ 200 

4 4 $000 

8$900 

ü 3.ÇÕ00 
> 7 3$ 100 

' 8 2$ 7 00 

» 'J 28400 
Mol<a superior 4$000 

Eis ao que está reduzida a cele-
I re valorisação do café, porquanto 
estes preços são os reaes, os do 
commcreio legitimo o não o pro-
dueto dc uma construcção sol re 
areia, toda artificial, que ruirá por 
terra mais dia menos dia. 

Essu afamado typo 7, quo du-
rante tantos annos foi n baso iio 
merendo o quo desde muito não 
descera além do 3$600, e isto ra-
ias vezes, baixou agora a 3$ 100, 
e assim mesmo com fraca procura. 

Eis a situação cm quo nos acha-
mos, nggravnda com us difücul-
dndes dos negocios, com o praso 
do <!0 dias para ns vendas, com 
0 autoritarismo dos era Theodor 
Wille & Gomp.; eis a situação 
em que so encontra o governo 
np'''3 alguns mezes do inauditos 
e-1' ii'ços o incalculáveis sacrifícios.1 

O commercio e a lavoira, victi-I 
mas da cxpcriencia, feita iu anima \ 
< ', gcmein surdamente c calam-

ein meio dc nngustias cu jo ter- i 
rn •. não parece estar perto, 

ha uma esperança e é essa I 
a 1'nião consiga realisar o ! 

' mprcstitno de "> milhões esterli-í 
1 ' s i cntíio virá a folga o conti-! 
nuarão as compras, até quo o di-
nln iro do empréstimo sc exgotte. 

I»c novo abi estarão as dificul-
dades, mais ou menos aggravadas, 
Iorque até serem adquiridos mais1 

uns 3 milhões do saccas, terá co-1 
rnoçado a novo colheita, além de' 
1 ermittir-ic ás estradas de ferro a 1 

d' s- ida franca dos caf<'s accumu- i 
lados no interior. 

O que então queimará o gor•' 
verno para inventar a arte de va-1 
lorisar o café ? 

• • • 
A imprensa çíficioeA tem pro-

curado oeseuipar o desastre do Con-
vênio cora causas alheia* ao plano 
adoptad* f i o g o r uoo , 

atirar a* culpaa, ora ao commercio, 
ora á lavoira. 

Contra o commercio chegaram 
a lembrar medidas legislativas, com 
o intuito de difficultar-lhe aa trans-
acções, causar-lhe embaraços e in-
coinmodos, como se a lavoira, o 
Estado e o proprio governo não 
estivessem a ollc presos por laços 
do immonsa gratidão, tacs são os 
inestimáveis serviços quo o com-
mercio conimissario tom prestado 
á prosperidade o á graudesa do nos-
so Estado, 

Contra a lavoira busina-so que 
cila é a culpada da baixa dos pre-
ços, da quedu das cotações, porque 
envia precipitadamente o caio o 
humilda o mercado. 

Aceusação inepta c descabida é 
essa: uma lavoira que, ha annos, 
está sob a pressão dc cruciauto 
crise não pôde reter seus pioductos: 
antes mesmo de colhel-os, j á os 
compromette com penhores, como 
compromettida está a propiiedade 
com hypothccas. 

Quando o café vae para os ter-
reiros já não lhe pertence: é do 
credor, quo precisa recebel-o ou a 
importância da d iv ida; esses con-
tratos são de tal uaturesa, que su-
jeitam o devedor ú prisão, « tal é 
a angustia do fazendeiro que até 
á pena do prisão so sujeita, para 
ter moios do custear a fazenda. 

Como queiem,pois, que elle guar-
de café V 

Além do tudo, accrosco que a 
actual safra é tão grande, excedeu 
t in to ás colheitas normaes, que 
nem os fazendeiros dispunham dc 
tulhas paro guardar o café produ-
zido, se o pudessem fazer. 

Para so verificar quanto 6 impos-
sível á lavoira prender o café co-
lhido, basto v£r o quanto custa ao 
governo, cuja acção é mais ampla, 
mais vigorosa e mais forte, pren-
der em suas mãos uma parte da 
colheita ; os fac-tos que estão occov 
rendo nos mostram trez Estados c 
a União congregando esforços neste 
sentido e na incerteaa dc consegui-
rem o fim almejado, 

Como querem quo o fazendeiro, 
pobre, individado, sem recursos até 
para conservar sua propriodade, 
sujeito á prisão por dividas, faça o 
quo não podem fazer cs ingentes 
esforços da 

A JUVIJNjfUI>B a Õ AMOR 
( VEIíUiO DO HESrAFTIOL POR .TOlO CBEBrO ) 

para effeito de cobrança do armaze-
nagem, sobre ear̂ aH despachadas vo-
bre agua, o» dias feriados e d .mingos. 

>csteH últimos dius a «ananciosa 
companhia cobrou armuzenagons de 
diversas casas conimerciaos, quo rea-
usaram despachos, confiada- na pa-
Uvra, jà não dizemos do inspeotor 
da Alfandega, mas sim d j -r. minis-
tro da Fazenda. 

Kmquanto o sr. dr. David CnmpiB* 
ta não arrancar o t ipctc d.;s Uirocto-
res da Goinpanhia-1'olvo, o j sons avi-
sos, as suas ordetn, ser,to fl»<ircs]ici-
tados como tem n > sid'> t- j jui. 

Urge, pois, uma provlden ia enér-
gica e que- esta so nã'> l"n a tardar ú 
o que desejamos em pi .-. eito dai 
muitas victi in ms da arch; ot« rito 
Docas dc Santos. 

18 BKtUliriU 

-Quem sou ? perguntas, querida; 
E foges, mas sempre em vao., 
—Sou o Amor, o Encanto, 
Que te sonda o coração. 

—Quo vês dentre % l l e V—Eu 
Um abysmo de ternura, 

a Vido, Um vago anceio, Mn desejo 
Que outro deseio procura... 

yejo —Beija-me assim... que em teu peito —Que importai so esse teu sonho 

Sinto o peito palpitar... 
Ias, al, quo expira, desfeito, 

Meu casto sonha, a chorar... 

Morre no feliz instante 
Em que um longo beijo ponho 
No teu alvo seio estuante... 

;\a Estrada de 

| Os srs. Nnder 
j Nader, estimados 
i tubeleeidos nesta 
i Vinte e Cinco de 

Ferro Contrai 
«t Azíz Abboud 
negociantes es-
capital, á rua 

u. 163, Março, 

—Pois que ardam minhas entranhas Mas quanto a e- -';ia 6 pouca 
Aos teus afagoe, Amor I Sem o meu beijílt>yiimeiro I 
—Teus olhos fulgem... Que estranhas Vou, pois, colher-to na bocea 
Caricias nesse fulgor! E S B O beijo prajenteiro I 

—Mas valho menos que outr'ora 
Sem o sonho virginaí ? 
—Doida I Tua vida, agora, 
Será de amor sem egusd ! 

Será, sim, do amor fecundo, 
Amor de mulher da torra. 
Amor que illuraina o mundo. 
Amor quo o inünito encerra... 

ccu, em que pise a doutrina em con-

trario de alguni intcrnacionalistas. 

Sem ir procurar na suprema dircoção 

espiritual <la Egreja catliolica, cuja sií-

colligação do Convênio, J Je Í em Roma, <l'onile parte a acção 

com o amparo da União? 

I I . 
• •• 

Traças ^Troças 

do governo mundial, a justificação do 

| nat ivUmo, em virtude do qual não 4 

eíevi-fo no pítpar*o ..eitíio c italiano nato, 

[aqui mesmo 110 Brasil, na hospitaleira 

e generosa terra t/ciúclta, conforme o 

|art. 1- da sua Constituição Politica" vi-

gente, promulgada em 14 de Ju lho de 

' 1891, 6 expressa e tcrminaiitcmciitc vc-

I dada a escolha de quem não for rio-

' graudense nato para presidente do Es-

' tado que, incoiitcstavclmente, í o me-

lhor organizado segundo os verdadeiros 

O f u t u r o i i r e v i i l c i i t e 

Sobre o palpitante assumpto da sue-

cessio presidencial que, nestes iiltimos 

dias, tanto tem agitado os cirrulos po 

liticos, recebi a seguinte carta 

rando preciosos conceitos <[ue condizem 

com o meu pensar : 

«Na minha qualidade de caipira pau- j<1:L experlencia e não nos deixemou en-

lista, amante da minha terra, tão hon- 1 gasopar e cspesiohar mais no seio da 

rada pela mentalidade, valor, patriotis- ! n 0 i s í l própria terra. 

mo e dedicação de filhos distinetissi- | Reivindiquemos os nossos direitos con-

encer- j princípios democráticos. Imitemos, pois, 

' paulistas, com o nosso amor e civismo 

! pela nos -a terra, esses bons exemplos 

mos, desde os tempos coloniaes, não 

posso me conservar indifíerente á re-

pulsa que a imprensa indigena, na ex-

pansão nobre de um nativismo legitimo, 

j á manifestou í candidatura do actual 

secretario da Fazenda, dr. Joa-

quim de Albuquerque Eins 

apadrinhada pelo sr. Jorg 

para seu sttccessor no gove 

tado. 

A terra de Amador Bucn 

dos velhos Amlradas, que 

munia política na forma.; 

nacionalidade r que > -

o Império, bem come 

riue suecessivament. 

foram presidente.'-, 

que vingue o depriu 

a filhos de outros 

vado cargo de sua 

tema que o R i o <1 

natubuco, Pará , 

repelliram por in 

aproveitar todas 

votvlrnento do mcciianísu, 

tivo, mas não nos devemos deixar reu.t 

'/.ir ao papel do terra conquistada. 

Xo seio materno ha leite para todos 

os filhos, mas i -n depois de amamen-

culcados e sejamos um só homem cm 

repcllir a que vingue semelhante candi-

datura imposta polo sr. dr. Tibiriçá. 

Escolhamos nós um paulista compe-

tente e digno que, felizmente, temos, 

sem que julguemos que o sr. Albu-

'irrcitic I . ins não seja muito digno e 

•*" embora llie negue, 

'i ''lotlte do 

te:- faliecido um, dos seus membros e os 
demais terem resignado os respectivos 
cargos. 

O sr. lírand «jh itou do sr. secreta-
rio do Interior urgentes informações so-
bre o modo por devia agir. 

O dr. t íodor 91> fitípos dc ara-

nlia j, ia resolvei* .^,'jiteitão. Depois do 
iiutitu matutar, resolveu transformar o 
sr. Adolpho Braad nr, homem dos sete 

instrumentos, maudr.ndo que o mesmo as-

sumisse as funeçõ» dc presidente, viee-

presidente, secretario, intendente muni-

cipal, thesoireiro, e;c., etc., ató se orga-

nisar a nova canru-a daquella cidade ! 

Sc o mesmo acontecesse com os ve-

readores de certas eamaras to interior, 

que trabUhinho bem íeito não fariam1 

clles, tendo a faca e o queijo «a mão ! . . 

Hão de concordar os leitores que d de 

cabo de esquadra a solução que deu ao 

caso o sr. secretario do Intcrioi, 

O sr. dr. Washington F.niz, secretirio 

da Segurança Publica, precisa voher 

a* suas vistas para a cidade do Am-

paro. 

O delegado dc policia dali, sr. Felix 

Pastana, prevaleeendo-fle de ser parente 

proximo de ura membro do directorio 

local, tem eommettido arbitrariedade» e 

violências que nectssitam ser devida-

' p.u'a a devida puni-

E ' preciso destruir este conceito—quo 

parece generalisado—dc que a ninguém 

prejudicam os desperdicios do Thcsoiro' 

quando o certo í que, com clles, todoj 

nós soffremos. Restauraudo-se o rogi, 

nien 3a concorrência publica—sobretudo 

sendo cita honestamente feita—levanta" 

se tiij-.i sentinella poderosa ás portas >'') 

erário publico, o que eqüivale a defen" 

der o dinheiro da collsctividade. 

E , já que o governo está disposto a 

exigir para tudo a concorrência, com o 

que só receberá applausos, adopte logo 

uma medida, que é complementar da-

quella : a publicação no Ttiario OfJ'< ialr 

do todas as propostas, afim do sc fica, 

sabendo porque foi acceito este ou aquel-

1; concorrente. 

Uess'ar'e desapparecem as duvidas o 

tudo se f;-.rá honestamente». 

E ' '-> incsuio. Pe pleno acc(<rdo com 

o illustrado coliega. 
E-niirciicc» 

leom uma grande ca-n !o urmari-
jnbos por atacado, recel.crnm hon-
|tem do Kio, diversos volumes do 
. mercadorias, entre os quaes, cinco 
oaixrtes onviados pela firma <iui-

I lhennc Loewe et Matthein, daquella 
praça. 

j Uotiradas da Estrada de Ferro 
Central a* referidas meicadorias, 
e conduzidas para o nimazom da-
quelles negociantes, deram (orne-

. ço a aheit'.ia dos «..dxoes c a 
í conferência das mcrca I irii.s. Ao 
|abrirem um dos cai:. .. s envia-
dos pela cnsa ( íuilherme I • >o\vo A: 

• Matthpis, os srs. Xader A Aziz 
j Abboud Nader, encontraram oa 
merendorias i.oilc existentes cm 

; grande desordem e mai3 sui preí.OH 
j fienram Ho depararem no volumo 
dois enormes paralollepipedos do 

•pedra, pesando l ã kilos aproxi-
madamen to ! . . . 

Aqtiellcs ijcgooTnnf' S dirigiram-
' so immeJifttamente á l".s'.rada do 
Forro i 'entrai, narrando ao chefo 

| da F.stnção o occorrido. 

K-se futiccionario d •larou-lhes 
que nada podia resolver -obre o 

familia e haveres, cercados de presti-
gio o festejados pelas suas virtudes. 

Roponderão, porém, os maus, os lc"ng0 v i s t o p „ r n o 0 3 rajx,-„.s nãoha-
quo so entrotem em croar uma al ;„„, g i j „ h t I1Blj,1P||:, estação, 
mosphera dc odios e rancores, achin- ,, , , • > • . 
calhando a nossa civilisação, amo-I '->0 volta ao seu esta W i m o n t o , 
quinhando o nosso caracter, eus; indo reteridos negociai.i-.s. na pre-
nos nossos costumo?, pagando-nos com 9elV-'a varias testçimuihas, cou-
coioes-a» caricias com que os tratamos.1 feriram a j mercadorias existentes 
Esses precisam ser rcpellidos, sn.xo- j no volume, dando por falta do 
tados mesmo em nome dos intereases diversas du/ias de lci.çe^, varias 
dos próprios patrícios e nossos. Km ! poças do lenda e muitas' i,rosa i do 
quo ponto, em que logar,-poder-; alíinotes, tudo na import.tncia de 
nos-á d u e r o redactor do U Voz de quin|ieiltoB m i l r. is al(illl ,lo outrnB 

supporlaria, do braços; 1 . . . .... , , , 
11 • • • •.„ , nu rcadorias mutilisadas pelo elio-

do cai' 

/v'v/jof!/i,—se 
erurndos, o «scHrro do injurias que 
no» acaba de atirar Ap fscos'/ 

I.eia o publko o quo escreveu L« 
I'<j. ile l-'spaiat cui hiia edição do 
lia 1-1 : 

40 desterrados? 
La Vuz dc Espaita, em sua edicção 

lc 14 do corrente, excedcu-so no 
modo do julgar o nosso pai/, e os nos-
sos homens. Na injuria a estos e nu 
calumnia íiquelle de.dionruu .se, até 
faltar íi mais comesinha rê ra de de-
licadeza e do lealdade. For que V For-
que constou-lhe que a policia pre-
tende desterrar 40 patrícios seus, eu-

' • o próprio redactor da l.a 

-lo,lciro 

; íü <I«Mti3i'rai3oM — AV'« otron 
tiiinl/icii 1 

— Kl Krasil es tin liello país. 
l.os legisladores dcl idern no son 

tan bellos pero en cambio son tontos 
dc i apirote, rematadamento tontos. 

Acaban ile hacor una ley que es el 
colmo de la irrisión y d.; la idiotez. 

1'nalev quase p"gn de punetazos 
con la Constitueión. 

Tnl cs ílu ley; la que está cn vigor 
y que pide : 

l.o—Uestierro V, eterno V) para todo 1 

exlranjero quo so atreva á censurar 
Ias barbaridades que cometeu «'» pue- : 
don cometer loa <thi'is <[t;e rigen los 
destinos de este pais. 

2."—M', . iillt paru los i dem. 

V naturalmente, en vista de tan ' 
grur.de disparato, la policia de Ias 
grandes capitales, como la dc H. 1'aulo, j 
anda averiguando quiénes sou los [ 
deslenguados y granujas que se dedi-1 

>" íi cometer crunenes ile lesa 
ooijio el de hablar 

' Hecre-

qtio tias pedras no intei i 
| xão. 

—As mercadorias estavam segu* 
| ra i n a Companhia Mn curió. 

I la muito tempo quo não ser gis' 
; tavacn roubos pa Estrada de Ferro 
j (-'cnlral do ISrtisil, 
I Quando administrador o dr. Fo' 
I reira Fassos, cessaram os roubos 
I o desvios dc mercadoria*, até então 
noticiados diariamente ) t loa jor-
nnes da Eio 6 dcs'.a capital. 

Chamamos para o ca o a attençdo 
do sr. Aarão lieis, d i w t o r da Es" 
trada, esperando que sej im toma* 
das onergiens providoncias no sen1 

tido do serem descobertos o punidos 
03 autores de semelhante crirao, 
q e t into depüe contra a sua admi ' 
niftração. 

Clivistcflo « mstaea. Taiam a caca I» 
O F . a K S A C H & C . - E u a S. Bento. 31. 

- ^^^t^v* — 

O sr. Joaquim Tuloilo e sua exrna. 
esposa d. Seniiramis Fort'i;»:il de To-
ledo, participaram-nos o a ncimento 
do sua lilhinha Iliva. 

'Io hontenr, i' ii nomeado 
: 'oria I'ni-

| biscot... 

O que levou ao-» 

provocada por esles devota» 
' rlrntiéa foi a queixa formulada por um 

tar primeiramente os propnos. i ' 1 

tlt- > ! membro socialista milliouario, rcnui.-.i-

Nuo sou contrario a hospitalidade | 1 

de uma generosidade encantadora, quê I t a n < 1 ° m a ! o r variedade nos biscoitos, de 

em S. Paulo encontram todos, n a c i o . | « m i a a contentar todos os gostos. 

Kn; outro membro pediu, por sua vez, 

que a bu 't ttr sirva cafó, assim conto 

naes e extrangeiros, mas bem se vê que 

não deve ir até* á usurpação 'pie re-

duz os liiiios da terra a esta trUte in-

ferioridade de subalternos. 

Na magistratura, no congrcsso, nas 

repartições publicas, nos melhores cm . 

I regos de pe.sição social que a politiça 

dá , nos que são ambicionados pelo pin-

gues proventos, ostentam-se anehos r 

eonclios em grande maioria fill os d'-

outros Estados. 

Ainda não basta isso e agora quer o 

sr. Tibiriçá, a^sim com ares do omn ipo . 

tente, entregar a suprema governação 

da terra paulista a uin Alagcano, sim-

plesmcite ptrqtte t -cII amigo, o esta. 

mos ameaçado» de ver presa ao pre 

sídente f.ni projccto a wgna rmniliint'' 

ratiiia da numerosa parontela, aqui-

nhoada do melhr>r niodo nos emprogos 

públicos, graças ao prestigio governa, 

montai. 

O nativismo í nm sentimento perfei-

chá e tambom refr<- (.os o xaropes, visto 

que foi snppiimido o vogtirte. 

l i ão é para admirar qeo brevemente 

appareça um terceiro reclamando vinho, 

(1'ampfifpir e canja.» 

Como em Hruxellas, existe no nosso 

Estado uma Câmara de Deputados c os 

quo i'eli.1 fuzoni camarilha têm ao seu 
1 dispor uma sala de caft*, bebida e -a 

servida em tnças fumegruitos c d c ( j 0 m 

t amanho . . . 

; A* fa l tado l i , » o <Io p tih />,io« 

os nossos tyciirgos ttin roi^a melhor, de 

mais sustância e dc maior preço : —os 

banquetes i.ue são papados valente-

mente na /('rtiKxrr V por o-nta ,já se r i-

be) do Thesoiro. 

Cá e lá, portanto, < m-o-w í' n ha. 

O sr. Adolph'» 
# 
Br.iiàfl, membro da Ca-

ta mente justificado e mesmo ene erra ' mara Municipal de Porto Feliz, com-

nma garantia de ordem publica, pois vem j mttniron ao *r. secretario do Interior, 

do berço qae identifica o homem pelo j achar-ae a câmara daquella cidade com-

ilfirro pou-

acudo 

f % victinias 

á ordeira 

Cfij». a.nlia. 

desse va-

' S r 

C) sr. dr. David (ampista , ministro 

fia Ka/enda, mandos pôr em concorrên-

cia publica o fornecimento de uma ma-

china para o D-urnt Qfjlciul da União. 

Sim senhor ! I^nre mais um tenlo 

o iiiustrc titular da p .sta da Fazenda. 

Fiíesse o mesn» um secretario de 

F.^tailo, r.i:iito nr̂ i-j conhecido, c não 

teríamos de commmtar dii.riane ute os 

escândalos que sc l i o na sua secretaria, 

onde se enchem o» nfílhail i com obras 

colossaes que lhe A o dadas se;n con. 

cirrcncia publica, contra a expressa 

disjxr.içâo da lei. 

Para amostra citaremos as obras da 

Escola Agricol?. dc Piracieabí , dc va. 

rii,s trecho» da Estrada Soroeabana e 

<lo innntr.eros gnipes e:scol ires do inte. 

rior do K-.tado, qut estão sendo cxecit, 

tadas, sem a «levid., concorrência. 

O 1'r.rrcio 'hi MaV», commentando o 

acto do sr. ministro da Fazenda, com a-

certo escrevei -Assim devo ser.Nos gran. 

dc» como nos pequenos serviços presta-

do; ao Kstado, i preciso s iber quem fax 

mais em conta e— dt«sa fôrma proce. 

dendo—a administr4,ão publica defen-

de, não a RM rrpwtação, como tam-

kca • nar i t astiOMl, qnc é 4 

UC .u ' ' 

dos os crimes, 
ha inuoeentes ou, pelo u. 
lies ie.-scs crimes, re ta-lUes o appeíi. 
garantido o respeitado aof tribuuaes 
superiores, o apoio incondicional, ja-
mais ausento, aa imprensa livre. 

Sabe perfeitamente o redactor de 
La \'o: 'lc L\jta>'ii r/ue cite In Ho pais, 
tpíe pivl'"Ct<in abtnahr.itc riii''iliii tlc 
bananas H l'tn gran canMaihlc nw »onct 
não altingiu ainda a perversidade 
dum outro não menos bcllo, onde o 
redactor do La Voz <1 Kxp.tTvi teria 
a lingui arrancada í«s oua:i!i(e dizer 
tanto como cxtrangeiro ; paiz onde 
se arrancam, com tenazes ern bra>n, 
ns unhas «los que praticam a carida-
de de favorecer a fuga de presos 
condetnnados ú tortura; paiz que 
tem assombrado o mundo c ini a 
volúpia cruel das suas iniqnidades, 
de-do os a-j-adoiros da Inquisição até 
as Bcenas conibules-cas do palácio 
Mongic, em Itareellona. 

Nesta África o Brasil), o reda-
ctor de Li I d e F.ypaba tem o direito 
de manter com desassombro a vidente 
tribuna onde advoga os interesses de 
seus compatriotas, gosando aind i da 
ventura do vi r brasileiros a > seu 
lado, desde que se não olvido do 
respeito quo nos devo e da conside-
ração que lhe exipino». 

Na sua bella patria, rica de tradi-
ções gloriosas, c«.mo o é do Iradi-
eões sombrias, semelt'antc condueta 
jániais foi apreciada. 

Não precisamos retaliar. Pel"» des-
acertos dc um beapanhol não devem 
Mm p<>dem responder os hespanhoe* 
aqai domiciliados e estabelecido» com 

Almirante 
i .íantos. 

O pronuncio da eoquslucho o sempre 
! mini brouchite com los-e pertiusz. 

<1 x a r o p e < « l o r l : i na maioria doa 
itl e ua 
aeces-̂ o-í 

lamente. 
8 .10-tí 

do l.i segrtli .. 
amigo que s-abe lo quo so piei..,. 
Ias altas esferas dei tiobierno. 

No nos parece mal; peru adverti-
mos á los cucrvos de lu policia ipie 
nosutros nos bailamos preparados pa-
ra resistir ã sus picotazos. 

Nos iremos cuando bien nos plazea 
y ctian lo vcumos que todos los traiu- : l-1|HUH fi(, abõi-.ar o terrível 
po os haceiidad is v todo- 1 >.i expio- i totalidade attenúa-a, evitaud 
radores lian acabado en e ie pais dei convulsivos e cura a r.ipi 
Ordcn y dei l'rogr«*o... y«i liai. j 

Mientr.in no desapr.reZcn por com-
pleto toda la eamilla, no abandona- f 
reinos esto bella país que pr ducej 
tan abundante variedad de bananas | 
y tan gr.-n cnntídad do mamones. 

V Seeretarios de tanto tup' como 
el Dr. Washington I.uis. 

V capitane.i tan patanes como el 
•;fjiúui (ronçalvcs. 

\a lo saben : no iremos ai <fr lierro. 
África por África, preferimos la 

conocida.» 

FARPAS 
IZ-) 

t.ONIilll t 
l'ur»-.i 

r"«, m 

trŝ l-t.T 

no |-.i • 
ReniMim . 
t l ia í d e , 

l-mrsls-.e 
.nm aia; , 

O i rt 15 
•II .. i Ir. * 

A CASA mais barateira é a de I. 
(.Hl MBACil & ('.— Ktia S. Uento, !'l. 

A serviço desta folha seguiu para 

a linha do Norte o fcr. Kelippe de 

Lima. 

As Docas do Santos, não obstante 
as ordena terininantes do sr. ininistio 
da Fazenda,contínúam,ao que annos' 
informados, a contar como dias úteis, | 

w á ue j i w 

Sin , «üihor- : Isto ( p<r 
Ag. .i M a i n fervera ! 
ynenl quizer «er el' i'or, 
Ter liberdade sok" ra, 
Kn% ergue calças, ol<! 1 
O niulhcriu londrino 
Vé-se logo, n i i faz ti 
Com a sentença perde o tino ; 
Volta ás doçuras do l-.r | 
Aos homens entrega o» voto», 
Vae as meias remendar. 
Remendar casacos rotos... 

T o l e n t l a * . 

I 
j l 

4\ 
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• • i y t 
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T E U B M M U S 

S E R V K O E S P E C I A L D O " C O M M E R C I O D E SÃO P U L O " 

i . \ T 2 : i ; i o n 

PANTOE, 10 . 
u sr. iiwp^cíor J « Alfândega deapacíiou 

hoje ofl seguintes requerimentos : 
i-lf.J, Antouio Carlos Silva Cia.: 

junte-.*e amostra e soja presente ;i Com* 
inií -.M» iic Tarifa; 1340, Amazona* & 
l-rtire: examine o sr. Porto; 1033, Ama-
«tonas «Sc i relre: ao n-. F lmea t i para nt-
temlcr e remetter a amostra á Commis-
fião de Tarifa; 1694, os mesmos: A Oom-
mi- ,io do Vistoria; 1 VC(>, Américo Mitr-
liii-j vV acireito os árbitros e designo 
na er». Antônio Augusto e Pimenta para 
eerv!-t:n j.or parte tia Fazenda; 1800, os 
sues na t rina «Io parecer do sr. 
cheio i\.x primeira flee<;fio; 1751, B. Tj-
nhc i r i s im , com o praso «le Cl) dias; 17<»7, 
;r. Ern< to ' ruíinarCea: Celta a rcctlficiçflo 
pr< siv.;i despar' o pelo verificado; 1815, 
os uirsrncs: ju.;e-si no processo o volte; 
70', Carrare-i & Cia.: prosiira o t!c-j a-
«' . Jrdo com o parecer; 1*80. 

Camr.ra do S. 1 do Rio Pardo: des-
pache '!<• acc6: :•» com as informações; 
] t '. p. Vianna & Cia.: iVitas ni no-

l liga o de paeho; 1788, Gharles 
3' i.-v v/ia. concedo; 17*1», Carlos Schorclit 
.lr.i; : corno j c letn no pra°o de fJO dias; 
IH .», Cahirairo Lacerda: á t-V1 secção ; 
1 • arraresi r̂ Cia.: A ! . a sec^úo; 18-1, 
I.» J« hnston & Cia.: junte»ae ao proces-
s e \ • ; 15 I. F-li. Puglfai Carbono & 
Cia- j a o despacho de accordocoiu 
o parr cr da Com missão de Vistoria; 
1717, l - . Martinolli: ao br. Américo pa-
ru a.:> ! r c remetter a amostra á Com-
MH . ' UC Tarifa; 1813, George W. Ka-
nor: i: forme com urgência a 2.R se-
c.;V ; l v ), II. II. Warner: ao sr. João 
Marcos i ara atteuder, 

S VXTOS , 16 
Seguiram para essa capital, onde fo-

ram p"e ar concurso de 2! entrancia na 
.. Fiscal, vários 4." cscriptura-

ri > da Alfandeya desta cidade, 
—O coronel A!cantara Fonseca visi-

t- ". a C. .iiara Municipal c embarcou 
p ra o - 1 a boi\lo do vapor (lrion% 

— O ..'onerai ^Marciano Magalhães vi-
s!t a }•• o í1r. Carfttlhal. 

- IV: trati ferido para amanhã o con-
c Ba 5. qtte devia rcali-
Kir-.-.c -!«je xio <.',itro J [espanhol, 

RIO, IA 
<> -vomo d ispüo do m a i s sete 

ie l ibras ester l inas do sal-

do n: i Delegac ia c m Londres . 
- • , cm segredo, o inquérito 

relativo .1 fal ificação de apólices, 
A p."*i iveebeu comtnun.cação de 

pr i " es ffectuadas nesta capital. 
— X .». li - irão do R io das Pedras, um 

trem u as duas pernase um bra-
ço d; prt a An elia Alves, de 23 annos 
de c« > c que está moribunda. 

> ' : M- zacio SeaVjra pediu dor.iia-
<: • : f-o iiiüiíoetor tia Alfand 

4... ) 

; srs. Thcod» r 
l " í o u uma!j)!!ha de a . . »te 
Uflo cinco operários, que 
cuiente feridos. 
pL-ovidcueiou a respj ;to. 
;i:t vMttncio apo,t )!ico »' 

íiuiata-fciiM, a l>ordo do 

• uma expiosao cm u:r.a 
•. .:-.•. uo* fit da rua Mal-

. " jumiciro f'â victimado peles 

r- amanha a cloi.;ão da di-

l:one':ra (.'<irt<io-'->t partm de 
' p a r a incorporar-se á flotilha 

i • 

roistro do FJquador parte bre-
- a ['•'ito» 

. : .•"?<•> T\N.:s, director, e " • sub-
'hi lastrada de Ferro C'..'i..!al 

. ', partiram hoje para Min is cm 
• : specção, nutn especial, 

; ! c • ses cn^enii. iros coi*.-
.';'[•} cu:n o superintendente da 
<!•: J/erro r,-opo?.dina. 

(';•. C.irl-.s Peixoto adiou para 
i pari ida para Minas, 

' d - Ki -ho o dr. Davi I 

íKareará escripíurari da 
;. '..11ver. fio. 

. Ta vare . de Fyra e Alfredo 
a . rar; m h >je o î -.. iito de 
. ..•) Pedreyulljo. 

-ht \-uta - ••m cfreilo a nomea-
•• . í(ui/| de Mello Marques para 

<> < r, lh.-.:no de Andrade conferon 
> o dr. Affonso Penna .-• -

ura de entradas de rodagem 
. I ." as diversas prefeituras cio 

dr. Thicuo de Andrade díseja levar 
• • .u:: ílk> de medico.- da Saúde 

i e s t u d a r a accümnção c ;.a-

lubridade daquella regulo, lendo cou-
forcticiado a respeito com o-, dr . . Tava-
res de I<yra e Oswaldo Cru:;, 

— O sr. Jorge Monteiro esqueceu so-
bre o banco de um bonde tia Ti juca 
uni pacote com 4:l(>'»:?ooo, proveniente 
de cobranças. 

EJste dinheiro não foi mais encon-
trado. 

IUO , 10 

A cnsa Theodor Wi l lo n ão tom 

comprado calo nestes n l t imos dois 

dias, conformo declarou a c o m m i sa-

rios, qito t i u i i am lotes para eerem 

clas-sificadoa. 

(> fneto cauoou m á impressão o dos 

confiança, depois do mal logro do cm-

prerttimo, sobretudo por haver a casa 

I heodor Wi l lo declarado q u e só po-

derá operar na p r óx ima s mana , po r 

esperar instrucções do governo doiàc 

Estado . 

R I O , 16 

O Senrlo d iz ser mu i t o provável 

u m a crise no ministér io, dev ido a 

promoyão do ma jo r Febron io a c^ro-

n«»l, j i romoção essa i m p u g n a d a pe lo 

dr . AÍJoiiiio 1'cnna. 

K I O , l ó 
ís. bordo do vapor TSahjaria saliiram 

oito caftens, expulsos pela policia» 

R I O , 16 

O sr. Scabra esteve no palácio do 
Cattete, ]»rocurando obter do sr. Affon-
so Penna o seu apoio para o caso da 
sua senatoria por Alagoas, tendo, po-
rém, o presidente da Republica se ne-
gado a qualquer interfcrcncia nesse sen-
tido. 

R I O , 16 

Embarcou, peto nocturno de !ioje, para 
Minas , dirigindo-se directamente a l r bá , 
u sr. dr. Carlos Peixoto, Icadcr da Ca-
mara dos Deputados. 

O ldr. Carlos Peixoto pouco pretende 
demorar-se em Ubá , devendo seguir de-
pois até Belio Hori>'>níe afim de c.onfe-
reaciar com o presidente J o i o Pinhei-
ro, não sió sobre poíitica como sobre 
questões que se prendem á valorlsação 
do café. 

Hoje s. exa. conferenciou demorada-1 
mente com os srs. ATfonao Penna cj 
David Campista. 

A o cnibarque do joven político com-
pareceram muitos amigos, entre os qttaes 
o secretario e o official de gabinete do 
sr. Affonso Peiiua. 

R I O , 16 

í 'oram rr*c " ' ' 1 Je ú Caixa dc 
Conversão «í í br,is e 60 fv nco» c 
retiranas 7.70-' lib.-as, 14.1£0 francos e 

em oiro nacional, 
—O dr. Aureliano dc Magalhães, pro-

cur.id^!* Co !;i !o de Min;:.., a quem 
e tá ic - v .ido alto po to nesta cnpi'.al, 
confereticiou hoje com o dr , Da\id 
í ampí-.ía, regressam'.-> para Bcllo flo-
ri íont •. 

nal Alexandria', para o KU> Grande o al 
lemSo DuHtniund] para Jincnos Aires e 
escala» o inglez Vvnnton OniMffr; para c* 
Rio da Prata o francei A(jMÍiaiiu\ para 
Gênova e escalas o allemão JUihjaria-

F O R T A T ^ Z A , 16 

O juiz seccional de Aracahy, Arge-
miro Valente, esbofeteou dentro da Re-
partição o guarda federal Chaves. 

C P R I T Y J I A , l ó 

O redactor da Xulicia responsabili-
sou, por injurias, o orgam do governo, 
Republica» • 

R E C I F E , 16 

Embarcou para o R io dc Janeiro o 
senador Gonçalves Ferreira. 

M A C E I Ó ' , 16 

O delegado fiscal, suspeitando que a 
Fagenda está sendo lesada na cobrança 
de impostos sobre tecidos, ordenou á 
collectoria de Santa I«UKÍa do Norte 
exigisse das fabricas as respectivas cs-
criptas. 

i ^ T h s u o n 

M A D R I D , 16 

O sr. Maura extranha as queixas con-
tra os recursos eleiteraes praticados pe-
las autoridades e está convencido da 
victoria dos candidatos ofiiciaes. 

O sr. Maura nega que projectc con-
vocar o Parlamento. 

—Os partidarios da união hespanliola 
desenvolvem forte propaganda eleitoral 
em Barcelona, contando certos com o 
triumpho. 

— O operário Agustin Kogues, hon-
tem, na assemblda de republicanos, 
teve áspera discussão com os srs. Sal-
meron c Mcfjuiudcz Alvares, a propo-
sito da solidariedade catal lã . 

Commcnta-sc muito não ter sido con-
vidado para a reunião o deputado re-
publicano I«erroux\ 

— O governo vae enviar uma com-
missão para reprcsental-o no Congresso 
Agrícola a reunir-se em Vicnna. 

—Por motivo de bairrismo deu-se 
grave conflicto entre as populações dc 
Cervera dei Maestre e Calig. 

No conflicto morreram muitas pes-
soas e ficaram feridas outras. 

L O N D R E S , U1 

O Tktilg Trfegraph, e m seu n u . 

m ? r o da liojí1, refere-ío, com elo-

gios, aoa progressos foi tos pe las 

estradas do fe i ro Pitulhtu, Leopoldr 

Grcat Weiterit, âo Bras i l , du* 

ran to o a n i i o d o 1000. 

Ksso j o r n a l c o à c l u e o seu a r t i go 

d i z e ndo (j\je, c o m a ma i i u t onç f l o do 

u m eys toma mone t á r i o sobre hase 

flrmo, os Mncionistas do3sas compa-

n h i a s p o i ' rüOMESf- erar m u i t o ma i s . 

I . O N D K 10 
(< Mnni', •/ J'í)Ht publica 11111 iclcjji-am-

iua cie \\'.i:-Iiingluii, dixeiulo quo o jnv 
•siciente Kijt ncvclt ronv«x;ará o Scuailu 
isc o i dciinx'rq|jis impedirem a votação 
urgente dn lei nobre a iminlgração, trn-
dente a reaolvír a pendencia coiu o J a 
pão. 

I . O N D R R S K. 
Despaclio de ToVio tranmnitíido no 

Times desmonte que o Japão conslnla 
cm ivífiilari-.ir o incidente com os ]•'•.• 
fados I'nidoH, sob a liase dc restricção 
da entrada, de operários japoneses na-
rpicllc puiz. 

—l<ord Twcdmontli declarou 11a <~\i 
mura dos Comuiuns» que l>»rd Hcre..f'.r:! 
ucceitou o conluiando da esquadra da 
Mancha. 

—l'Vi descoberta uma fraude ao fisco, 
numa fabrica de whithf/t onde o álcool 
era conduzido por nnia canalisação se-
reta, «lesdo a distillafão ate seus de 

positos. 

í ) lilho d i conde T",".*i . Tol.-toi foi 
accii.sado dc traição por publicar o 
ultimo pamphlcto político de seu pae. 

O aln;ira:.:? c oflicialidade da r.s 
quadra injflt.^a üin evolução om I.affos, 
olVcreceram um bAnqu.'to aos soberanos 
portuftuezea-c ao príncipe real, á bordo 
do coiraçado Ermouth. 

L O N D R E S , 16 

T e m s i do mu i t o c o m m e u t a d o na 

( i h j o fracasso do e m p r é s t i m o lan-

çado ]ielo Brasi l pa ra a valorisa<,üo 

d o ca£( :. 

líi/.í>m nesta praga q u a o insuc-

cesso Fntisfnz 03desejos d o p r o p r i o 

gove rno brasileiro, q u e i n i c i o u as 

negoc iações un i camen te pa ra cedei 

ás in&tancia3 da op i n i ã o p ub l i c a . 

— O sr. Ma i tens p a r t i u p a r a 

l i a v a . 

— K m Chambery de sabou u m a 

m i n a d o authrac i te , ficando sepul-

tados sob o? escombros trez operá-

rios. 

R O M A , 10 

C a u s o u grande desolaçüo nesta 

cap i ta l a m o r t o d o poeta Ca rducc i . 

A i n d a l i o n t e m os j o rnaes noticia-

v a m q u o c-lle t i n l i a sen t i do melho-

ras, recnssn 1 j a ass istência de u m 

sacerdote. 

O rei Y i c t o r Manoe l , a r a i n h a 

M a r g a r i d a o o sr, ( i i o l i t t i tele^ra-

p h a r a m pu ra Bo l o nha d a n d o peza 

11103 d f a m i i i a en l u t ada . 

O m i n i s t r o d o re ino o r d e n o u o 

f e c h a m e n t o da s escolas d o re ino , 

c m s igna l du pczar . 

R O M A , 16 
l^allcceu cm Napòle? o deputado Ma-

ri.itii. 

NOVA-YOKK , 16 
t» Senado resolveu, cm secção .ecre-

ta, npoiar o presidente Rooscvclt. 
— Falliu a casa {ladenas, que tinlia 

muitas re1;ti;"»cs u a i praças do llr.isil. 
Os sócios t 'al c Knoy, cederam os 

bens que t inham empenhados t u m'?,-
ina, cm favor do . credores. 

N O V A Y O R K . 16 
O aecordo firmado com o J a p ã i es-

tabelece o fecíimaento apenas «la . e .co-
las japonesas, continuando abertas as 
cliín^zas. 

I>i/em outros que a- antoridadi-s de 
Califórnia compromettein-se a fechar 
todas as escolas orientaes, promrtieudo 
adinittir os japoneses nas escolas dos 
brancos, deiwis dc approvaJo o l>i!l so-
bre emigração. 

T.rSBOA, 16 
rallecen, ne ta capital, o gravador 

Molarluho. 

V I R X X A , 16 
Acaba de fallecer a p r i n c o C l e m e n -

tina de Orleam., mãe do priíi .̂ p-. Fer-
nando da Bulgaria. 

PKTF.RS-BI R G O , In 
Ivstá terminada a gr ívc na.s minas 

du naplita cm i lukon, 

P A R I / ! , 16 

O ministro da Guerra declarou na Ca 
mara que se a Al lcmanha violasse a 
neutralidade r:n I.ujcemhargo, invnedia-
tamente a França usaria de conducla 
correspondente a e»sa. 

B E R L I M , 16 

8ahiu um carreio para Ettretno Ori-
ente, via Trau;;iberiana, devendo gas-
tar vinte c uiu dias atá :ihai'ga:. 

! ' i. 

Coelho 
•S (le Lvi 

m t 
ohre 11: a-

mc f .c 

.. o r'i :u . ".'o do 
m d. Uuiotuar May-

i ur. iii pa li iiihos o ('.r. Ál varo Pen-
:ia, t -'.o. c í . i j Bo-

—Foram pre.sn.< 
.Mavalhãw S-v.!to 

r. it:.;u:Io Miol 
dorc . dc apolii 

h-.je o conitnendador 

, í-i':...;-. !als: 
s. 

i ; i n , ir, 
i*<.rM'.n p."on:ovidos n cor..ne* o 1 1 -

jor Affonso F i rmo dc Mello e o tenente 
e roncl o coron:! Antônio Itra. iUo Pyr-
rho, para o 33,° batalhão de i>ifaiucria. 

A m;.j t i , os (.-.Lpitães Anton'0 Au-
io Penha c Cario. Au^u/.o de 

Sousa. 
— Teudo n J-i.: f.dcral, G .fredo 

Cui:h 1, o -;.ulo /..('; .8-i"tir"t cm f;i'. or 
de liei .i I,iijr;i.n, m.-indado ('l-jt-rt.ir eo-
inu cftcn, o advogado do mesmo dírijfiti 

uma ü i."t petição . juix federal Pires 
dc Aiíju<;tterque, que tent concedido f t-

iH-f apesar tio n r r ' , 1 do S11-
prerio Trii/unal a re.spei'o. 

Tem si..lo commcntado o facto de tuna 

vara n ; .V c ov.tra c - u-cdcr hab^H-cor-

i ' " • 

: ri). 1 , 

I-.ntr.ir.:: 1 hoje neste porto os 3?g"iu-

N.ir.ional : Araguarjf,de MossoruS; JVk-
. r : / • • • .1/ :* es, de Pernambucoe esça-
i.i-; austríaco .'o.' ['.' '. de Nova York c 

^ a«; in^lez /•,•„-,' . , de T^ondres c 
• i ; uliemão I h t o /d. de Buenos 

Ai-"- c e .e.ila.s e o io '̂-' > toi!, dc 
Sanú .:í, 

Sahirain : 
Para Nova-York o allemão Sttfllhlie. 

í"ara Chriitovain o cscalas o nai.-io-

Corito trqniílo na praça Jorgo Tibiriçâ c > 1 B o t u c n t ú por oc-wiãt 'h a'to i> "nj nr? <?.« tu: 

rtrica wjncVa ci<!«de 

P K T K R r f B U R G O , 15 

O Xornir Vfillii/d, ^ nom» d01 ultra 
reacclonurioB, lançou um üesalio A fn 
tura Punia. 

A S S U M P Ç A O , 16 

Foi marcada pnra l í de Maio a in > 
tallução da Exposição Anruial Agric >l.i. 

Faileceu aqui o engenheiro francez 
Uaniel Constant, 

—tlhegou o sr. Gondra, ministro 110 
Brasil, que foi recebido com grandes 
festejos. 

M O N T E V I D B ' 0 , 16 

f i zem da fronteira que famílias ar-
gent inas passam para o 1'ruguay, com 
medo da revelução. 

B I-RNOS A I R E S , 16 

Os foguistns, machinist:is c electrleiü 
tus da Marinha substituíram c-nto i 
clncoenta grevistas da Companhia de 
Gaz. 

Continuam os boatos alarmantes. 
Hoje quatro mil «oidado* ry..'to aquar-

t -lados, de vig*>.ncia. 
A boi-.a está alarmada. 
— O presidente Alcorta permanecerá 

em m i t l cstancia. 
— Parte p ira o Rio d? Janeiro o lite-

rato Coelho Xetto. 

M O N T E V I Ü F / O , l i 

Chegou o dr. Manoel Goro-.tiaga, que 
.nOgiiiu ji.ira Buenos Aires. 

—Fallccen o coronel Silveira Guerra. 

S A N T I A G O , 16 
FJ y. rro fitrril atacou f.n V. •'•],!, que 

defende o Peru na questão de '1 acna-
Arica. 

—Começará, c n Man ; , a •• :~.,.i-,trt:c-
ção dc Yaiparal o. 

n U F . X O S - A I R E S , 16 

Foi concedido ao capitalista Otto 
Franck, privilegio para a construcção 
d™ uma estrada de »>rro electrie.a lig,in-
do esta capital a E a Plata. 

— /.'f Xarinn lamenta os boatos que 
* inta hlquiel ição tétn causado* 

E ' evidente que o governo receia 
<fr;ride perigo, t-.-udo tomado sírias pre-
cauções. 

Estão vigilantes o chefe e co:nmíssi-
rios dc policia. 

Em todos os podos c esquinai .1 
guardas atranheeeram com carabiuas 
Maiiser embaladas. 

Mello, q uo orçou ap despedas da nu 3. 

m a em H:t-l:fi0f)$0i)í), eontuiid , . . , !„";, 

isonçdo de direitos, que si.-r.í >11..-!tí».Ij* 

do miiiijjterii) da Kazi-n l 1. 

O novo edi/icio íionr.-i proinpfo .1, 

tro ilo IS meses, deveiiilo n < 

tantorconoetar usobras, , 

assimilado o contrato. 

rnformações pre tadas A i ini 1 

do R io po lo sr. minist t i da l ,.. a 

aff ir inam qtm n nossa exj. ,r<:, • , 

ItKKi foi a ma ior quo tom' J 1.: ! 

Kaver a t t ing ido ;i somina du .". i 

lliòe.s esterlinos. 

\ I-í• AI: I:I i Ií j ora .1 V « \ 
a 1 usa I.. <;i:r\iis.\i 11 ,v 1 \ - 1 , 
S. Bento, !)I. 

0 llrl iro 1'ni'to th) c .. 

i n tonned io do .̂ en agent' . 

dador .1. C . I tanml l io < »rli; 

riu toda a instal laçSo o o < 

Io prédio nndo funccionav.i o ."< . 

Italiano dâl fírasile, af im do pm 1 ... , 

ser transferida a caixa filial ! 

banco, nesta capital. 

1 oi grande, l iontem, a p r • • 1. 

ta praça de acções do I I 1 • o i /. 

•tio Pnttfo e da ('-rnipasiiiia >: 1. 

l 'or decreto de I "1 d . • . j. 

ri>m nemeado:- o tetn-e,'" . 

r ique fe r re i ra e os cidad: •• \; , > 

D r oumond da Costa o I: ,:..».> 

iCrasto do Oliveira, r. • •• . ; 

para os losare.s do 11 j 1,,. 

le jpen-eiro e cuarda livr ' . 

u ia Corrcocional da I lha d a ; 

ir, 

é 

V -

C h a m a m o s a 

uara o ann i i ne i » 

ittenção d - ! ' 

que fazem na 
ção competente 03 srs. J t i l io Ant;; . ç 

de Abreu & (.'., agentes g^raes r' 

l.oterias da Capita l Eedcr.d, r 

Direita, Ilí), sobro a loteria i l i I " 

contos a extr.ihir-se sabbado pro 

x imo . 

f)s srs. Alves, Az -Io •I • . 1 

S A N T I A G O , 16 
A viagem do pre.-i leute Montt ao Es-

treito d.T Maif.ilh i. 4, ó leon.sclliada pe-
" s tCU medicis par.i. combater um prin-
cipio de para!) .ia, com propensão a a-
taques que elic teni sentido, por causa 
rio excesso de trabalho. 

— /, / in 1 c :l declarar que a 
epidem.a da p".s*e bnboniea não foi ain-
ild dominada aqni, tdndo 'is au:oridades 
sanitárias occultado mais do'., easo:. que 
.•ppareeeram. 

—Continuam r.s tremores d • terra nos 
arredores dc Valparaiso. 

I C E X O S A I R E -1, 16 
Na ..jrios receios de que s- díclarem 

em gr íve o.j empregados do g.i.:. 
A jkIÍ i.i tourinJo prei.-uç"es n 

rc-peiio. 

r . r E N < . a : r t : . - í , i í 

f> sr. (' ! i:n;., in! - •••< r f -d Ml, 
;i.;s::m'.; o k í v t . o da jiro.-in.-ia de S. 
Juan . 

| A H •! ' a Mil o • ' ii f. i v • i li 11 
p r 1.' •..'.'.f.uO I. -.1 . 

ETNIA, 16 

K" ii:.!e ,cc .1 epidemia • 1 l.i • 
boi' i': 1 n • t.i 1 :<pitai. 

A v í C a c -a 

Kl>), 15 

Foram sorteada, as a . ' 

.11.1 / . , ' / . p -rt< n i rts 
re.^iucnic^ r.es .a capital : 

Joaquim Gonçalves da Fi z, 
Rocco \'idal, Edi.artto éíavtii:. 
dofredo Magalhães, E a & s Fe 
.s.le.i, Aii 'o. i ina ti • r*.i i , e Sil 
dc Pau la Mcnteirs, I ! ,vi-io 
ea, l-'raneisco da 'a I-'ires, 
Abreu Sampaio Vi tal c Raul 
de Mello—Mt n te Àtrgre> 

e-label'.eidos nesta cidnil.', A rua l>i-

rei(:i, 11. t-i-A, com o dopo '',l i •!-. ' 

eafe São Paulo, pre«entearam-iiú3 hon . 

tem C..111 tr-'í lates da -'i;i .v 1 •». 

teiga do M i na ' ,—mt rea s I ' • ' >, '/ 

« l'i'/ittgnio, b a p n i t f o intr*-*!>. ' ' • > 

merea lo. í-'.io r -dmento <•::• ? 

d a 

ntes 

Ros. 
:lli, 
rrcira 
va, 
'1 -i 

J . . . " 

ato de 
. L 1 > -O 

A r i i l í XoH para pr-senti-J. \i a a a 
ra«a ü. í i ^ i i i í i l » ! . ! U & t" . .1.1 
Bento, 51. 

Dent ro do poucos dias devo ier Ia 

vrad > o dontr ••'« 1 ra < on -'rn>•;.: 1 

do e-üficio do Clt ib Naval, 11a Aven ida 

C m trai, 

A p lan ta do novo prédio é do ea-

genh« ro 'HeUÍ e a cortstnipçúo seni en-

tregue a > engenheiro arcbitocto He i to r 

0 dr. Ot is t í ivo de ( ! od 

t a i i o do I n te r i o r , c m oí':iei 

d o uo dr. A u g u s t o F i c i r e 

va, d i r etor d o ( i y m n a i ! : • 

do, s. i m. i l icou-lho que , 

com a lei, ué.o ] o d i a m 1 : 

e m bancas de exuntos do 

torios i e . i t o sdo ( í y m u a s i 1 

sem deputa<'o= c.'ladu.nê ' 

I'>ae r.fficio mo t i v ou i::.. 

renc ia do d r . f r e i r e < 

' ius tavo d e ' íodoy , pon 

o director d o (•; rnr.asio <;• 

p rov idenc i a , e m b o r a «n -.;• 

lei, i m p o r t a r i a 11a n n n u l l m 

e:c«mes re:ili.-:.i io.s do 

a n n o 3 a esta pr,rt \ 

< > sr. Ri.t-i 111 l io do :. 

a u t o de ta l p o n d e r a d o , v i 

• lar c i i i iceüar o o l l . ia , i 

c om cs.--a reso lução o m m l 

Freitas V. i i lo o < utros d 

e x a t n m a d o i ' s q ue g a n h a m | 

( : • / . c a r r i n h f t u ! . 

a c c n m u l a ç ã o d o emp rego s 

ma i s n a t u r a l do 1 u m : >. 

N i d ias q u o o sr. dr . 1. 

var.a, geerdari-j tia I . !.i 

c l in ica , d .-mon • rr. \ . 

a l i ena ,ão. 

1 lont n dr. i 1 

á I ' . l icia Cen t r a l , dov '1 i 

r e m o v i d o p a r a o 1IO;j:.í io 

11a los, dê;.f.iÍ3 do e x a m i 

ni .'.!•:/> le .isí.i . ir . Are ! , i 

t i l ho . 

O r. m i n i -iro da i •• >n 'a 

attendor a riretençffo do 

loteria d. Io 1. !a Ia e n 

mai i lou revogar a eiix lar d 

Janeiro l indo, qne t irna f :' 

obritf i totiedadi ' d.' | ia: . 

pütto ; i loti-ria e • • . •• . 

A . > -

no 

5 r 

Querels empre^sr bem v --o dinlielro 1 

Man.tao fa<er um terno dr ...',:,1 ynjieri r o, . !o a 
1 ::s; calças do caseuóra Btiperior dvsdo l*;i 1 i J . . i í;i 

LJ3 

C A S A P A R I A — 7 & V . V . c i o T í i o i o l r o . 5 

S . 3"A 3.4> ait. r 2 
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CC t'..- I 

uma 

Jiíi' 
I . 
luai 

1'ílUl p 
(no 1, 
cr li m i ; 

1 Bolonlia o prdivle pocla 
•:• i. X inguem que conlie-
da liicratura italiana j»ó-

l" o j ' slo valor tio vigoroso 
• (f.Vt Jíarbatr. O proprio 
i; iTíiti, «(iic y.c tornou o clicfe 

o! l contraria ú dc Carducci, 
, na terceira .s<jrie dos seus 

fj".e, entre os poetas vi-/os da 
, 7 r prhno, e tal não se di cutia 
••: :>j na róda de seus mais en-
• s o opositores. Jv estes não ío-

, ctttnprc dizer, porque Kno-
i 'no (i--'•udonynio de Carducci) 
• rrivcl inimigo, conforme se j>ó.le 

ver ií • d i livro Co)if>fwio/ii ?. baltaglic, 
o q. ... dá j»erfeitaniente a medida do 
teu a .ç i' como polemista. Não era um 
n^ii c brilhante esgrimista, como Cavai-
Xolti, por c.:cmplo, que manejava a iro-
nia xnat.-aou dc luva branca, na feliz 
expressão de um critico extrangeiro, 
com a urbanidade impertinente de quem 
offerc . : uui copo d'agua a quem não 
tem sede ; mas um triario ratafratto, 
como se cxprhne Guerrini , chc. lammina 
ilnitlo al nrr)i'f;ot lo sfonrla elo nlrilola. 
As suas polemicas não são os Numidas 
dc Ami iba l que exterminam correndo e 
pritando, mas a phalange macedonia de 
longos lanços, que assalta, cerrada e 
compacta, com passo cadenciado, sem 
precipitarão» até que assedia o inimigo 
:»or todos os lados, apertar.do-o cada 
ve/. mais ruim circulo de i>ontaâ frias c 
aguçadas. 

Tentasse o antagonista fugir a um 
tal assedio por meio de uma dessas 
furta-voltas de estylo ! fjnotrio não se 
dava p>jr achado : deixava-o ir até á 
priuicira encruzilhada, onde q esperava 

jã a ca.-aliaria ligeira de seus argumeu-
t>s. A on t' (li qacsfo che si tf:'fia, dizia-
lhe Ei io frio ; e o opponente fugitivo ti-
nlia que voltar ao terreno da questão 
debatida. Dah i vinha que Carducci 
cantava logo victoria, ao irivez de outros 
polemistas que a conseguem mais pela 
fadiga do adversario do que pala habi-
lidade no manejo da penna. 

Talvez não se conheça bem no Bra-
sil e >a face da physionomia literaria 
de Giositó Carducci, mas a verdade <5 
que clle se tornou notável uo meio em 
que o poeta viveu. 

Profundos estudos de critica literaria 
elle os emprehcndeu egnalmente, sempre 
com a mesma segurança de vista», sem-
pre com o mesmo aprumo dc prosador 
castiço c vernáculo, sem temer con-
fronto com os que maior fama possuiarn 
nesse gênero. Disso temos amostra nos 
seus Enhclos literários, nos Cummevtarios 
sobre as Kimas de Pr/rarrha, nas mono-
graphias sobre Garibaldi e IIo:cacio f 

etc. 

N ão obstante, nesse terreno n.lo <5 que 
se eleva o pedestal em que se estatua o 
glorioso nome de Carducci. Seu maior 
renome vem da poesia, deste quando 
publicou clle as suas Juvcnilia, cm qtte 
de prompto se revelou um poeta de ra-
ça, de largo vôo, tanto na fôrma tra-
balhada como nas idéas livres. Ksse li-
vro de versos, que ainda agora tenho 
cm mãos, divide-se em seis partes, pre-
dominando cm algumas deltas a farina 
do soneto. Depois que Carducci deu á 
estampa as Juvenil ia, não houve quem 
não soubesse de ĉ r o soneto que as-
sim começa: Pam la nave mia, tola, 
tra i pianto-

Devido mesmo á celebridade qtte con-
quistaram esses quatorze verso» foi que 
me aventurei a traduzil-os, ou antes, a 
paraphraseal-os. Kis a dita versão, ou 
paraplirase, como queiram i 

.-l minha nau, 8w'iJ<a, entre o (i Jfo efiôro 
Das akyones, singra o mar cocado ; 
K cnvtlve-n a onda, c estala o raio ao lado 
llhiminando o negro sorveduiro... 

Vae comigo a Saudade, — mu vulto loiro,— 
Que á praia volve o a n olhar magnado ; 
K, ao braço o remo, o bcllo buslo a^jado, 
Sonha a Ksperançn o veUocino dc oiro>" 

Mas, firme, n p 'ipa e:Ul m'u Pc/isammht 
Filando o mar *: o cco, emynanto o vento 
Sas cordas geme ca j rua o hiar invade... 

Voguemos, socios meus ' presto ! voguemos, 
Antes que r» espedaccm nossos remos 
Xa grande viagem para a Kta nÜadc. 

Após as Jwetiilia vieram as Lrvia 
gr avia, que tiraram o somno a muito 
burguez, pois cm cinco ou seis de suas 
paginas rulilava o pcnnacho vermelho 
de Satanaz atra vez de uns versos de 
quatro sjl labas, dispostos em quadras, 
que lampcjavam e cantavam, fttlgnras e 
sonoras, numa ostentosa rebeldia de 
idéas livres. Ksse I l ymno ao D iabo 
produziu escândalo. Carducci expri-
me nelle um pensamento philosophi-
co que lembra a obra de Protidhon 
e, de certo modo, a de Frederico Niet-
zsche. 

Deus, é o mal . Tal a idéa dos trez 
eseriptores. Tudo o que o mundo tem 
por divino eacita a r cor ova ção de Car-

ducci. Tudo o que o christianismo qua ' 
lifica de sat.nico, Cartlucui o approva 
e exalta. 

Sthtfe, o ? :Tanat 

O rebellionf 
O forza vi.' Uce 
Dc la ragiote l 

Sacri a fe 
(IVineemi e i roti ! 
Uai vinto ü fieova 
Dei sac 'rdott* 

Salve-, «' Hatan ^ força vingadora 
da razão ! Que o incenso, que os votos 
sagrados subam a : i ' T u venceste o 
Jehovali dos sacertbtes ! »> 

Cumpre ytaefgàf o neiitldo exacto 
(festa poesia para cncontrar a chave da 
phllottophia de Carducci. Para elle, Sa-
tan não 6 o Mal , mas a Razão, o Es-
pirito insurgido ciatra o Dogma , a l i -
berdade revoltada contra a Autori-
dade. 

Não ha um intelectual italiano que 
não tenha gravadas na memória as 
movimentada-i, a-, relampejantes qua-
dras do I lymr.o a Satanaz* 

fíol vive $ a fona 
Ei tien l iny ero 
Nrl Inmpo tremulo 
D'um occhio nerot 

O v<*r che laSfpndo 
fcfnjga c resista, 
Od nrre ed úmido 
jTrt/rochi, imista» 

Drilla âe gY<u>pol ;  

K-l liete sargue. 
Per rui la rapide 
(lioid no d langn 

Che la fugqev d-: 
Vita rinfora, 
Che el dolo-r jvr roga, 
Che amor nc incora 

Tu tpiri, o Satana, 
A'el verso mio. 
>%V dal *'rt roí^prmi 
S/l d ando il dia 

De*rei pon 
T>e're cru • > ti ; 
K come fulmine 
Scuoti /. menti» 

Estes versos tem uma bellcza verda-
deiramente satânica, os exdrtixulos alter-
nados r as rimas cruzadas encantam os 
olhos e os ouvidos a um Umpo,num en-
trechoque de palhetas d'oiro, netma ful-
guração de rubins esparsos... 

I ) i í Jule» Bois, o auetor occultista do 
livro Le fiíalai iswe et ha Magie, que ha 
trez cspccie3 de Satan : o Satan dos 
destierdados e dos pobres, o Satan do-» 
depravados e do i ricos, o Satan do arn 
bicio-o dileltante, do louco mystico c 
do atfieu. 

Não creio que Caretnccf, quando escre-
veu a sua ode satânica, tivesse cm vista 
estes dois últimos tvpos diaboftcos. Seu 
culto visou, certo, o Satan do sofTrirnen 
to mudo e tenebroso, do terrifi cante 
aí>andono, da eviterna solidão nostálgi-
ca do inferno, este mesmo Satan que. 
num instante de extase amorooo e divi-
no, arrasou de lagrimas os olhos de A n 

^v!a de Foli^tvo c de Santa Tl.oreza cie 
Je-.us. 

Tal qual Bodelairc que lii? dirige a 
seguinte prece : 

'.1 >:>'.• i t l ui >n r • t >1 '.t «x*i 'I !i'"it its 
t>u ' itl, o i ' i 1 éan»t, d«n* te» i • • 1 • de . . 
!>>• Mttíer, o t, va neu, tu rêves ou slloncO? 
Isi.s «jue mo;i nino >.n jo r, su s 1 Arb;e <!•• 

rréa da toí se repoae, à t'tienre o i snr ton troa' 
fmatm* un Tmptü uottvesti tameatts t'«S 

i paudUMit • 

Tluysmans também o proclama, pela 
bocea de Docre, no Lo-fias, 'O suserano 
dos des presos, o cordeal dos vencidos, 
o fértilisactor do* cérebros, o . ustenta-
ctilo do pobre -. 

Ei'd con.seqticncia dessa poesia, Car-
ducci teve" de passar por muito tempo 
como at'ier. c materialista. 

ICntiretauto, aquelles que o conhece-
ram de perto sabem que el!c acreditou 
num Deus impessoal, começo e fim de 
todas as coisas, num Deus qtte n ão se 
revela ao homem, inas do qual tem este 
um farrapo em cada dia que passa. A 
philosophia de Carducci, escreve nm cri-
tico francez, pód- ser ttm misto de pon 
theismo e d*» stoicismo, por^rn n ão um 
systema de sccco e desolador athelsmo. 
IC, em todo c tso, uma doutrina idealis-
ta. A srm, o ideal que elle preconisa 6 
o de tuna vi !a terrestre, frugal, sim-
ples e sã. Klle recommenla, conse-
quentemeníe, a pratica da virtude, pr<>-
clauia a nobreza do sacrifício, a gran-
deza do dever, a santidade do trabalho, 
préga o amor da liberdade, da huma-
nidade, da patria. 

Km to lo* os seus livros, Carducci 
teve sempre a sua alma. aberta maio-
res idear * 

Eis ahl um elemento de attra 
de syiupatliia que muito < >n ••".-• : 
nrra. tar afx>s «> seu gênio t > !a u 
cidade intellectual, to la c .̂ a ; 
nova (pie sttrghi depois da i i 
A!essandro Mansoni. 

A.sftim, como .-eus dr-. ' s . 
são cou-.ideradi.s Giovar.tii Mm" 
verino Ferrari, í iuido ( 
ni Pascoli, (Ih-vppn I ' . ' 
Baccelll, Gabriele d 'A in n 

Quem fizer nm estudo corr* 
da (ilhação esp::-itual de c u U u 
ses poetas, verá para ! »go, < 

ic3 procedem do j ta t i àe tr -a 
dueciano. 

Kmfiiu, Carducci f i u ii 
eus representativos qu? ' ,* 

cada nação para synth -ti.«ar n 
te individualidavle o mo.'Itíien'. > 
tua! num d td > momen'o h!-1 

\ Franca leve, n s:ctil> X 
etor Hugo ; a Noruega, fbsen : 
manha, (V.i th » . a I-gla^-: a, 
a Hespnnha, 'A -rrilla ; IVir'.-' i 
ret ; a Italia, Carducci. 

Entretanto, es.se poeta qne s.-
alto na região* do i !.>al rir i tic 
f stoa, t:m dia , numa de . m-»s ir-
ias poesias eta qtte cant- -i e> 
uma camponesa -a l o 't V -
tejo de trocar toda a .sua ». 
sivel fosse, por um recinto r.o 
naturesa, etu que ffosa-se a \ 
simples, junto daquella simp'--

E qual a rasão des»e jo ' 
e mais nenhuma : pa rque i'm;a: 
çou el!e a itisf jçáo do e ; rl: • 
do coraçto. 
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Cartas Parizienses 
Pariz, de Janeiro de 1007. \ 

v i a roí; 1:1: MAOICA—A MAIOB r.FSTA- , 

rio DE TEI.IWUAPIIO SKM 1 IOH j 
UA ri DA nr.scitirçio DO OUK. IXAI. ; 
MONÜJIKNTO—UMA MONTANHA ME- \ 
TAI.ICA E ELECTKTCA CUJA I1ASE 
SITUE (10.0(10 METROS (ilTADIÍAI)OK ' 
— COUKESrONDENCIAR TEt.E<iltA- j 

NIK AH KI:M i'io A 3.000 KILOMI:-j 
TltOSDE DISTANCIA—A SOCIEDADE j 
• TÍ:I.EI'ÜNKEN» I-KOJECTA A < ON-
HTILLTCÇÃO PE UM *]'OHTO MAIS IM-
L'01!TA NTE. 

A Allemnnlia acaba de fazer ox-
] i ricncias surprehendcntes, mira-
L-UUs quasi, sobre a tclegraphia 
Ecm lio: um vapor partido de 
Hamburgo manteve-se em con mu-
11i<no com a tone Naucn t t ' a ( 

diflnticia de 3.000 kilomctroB ; tele-l 
«rrammaH quotidianos silo trocados. 
entro S. 1'etcrsburgo e Naucn, ctc., 
etc. i 

Mas o que é essa torre do Nau-
cn V—perguntará o leitor. K' pura ' 
e simplesmente a estação de telc-i 
graplio S'in tio mais poderosa c| 
importaut.' <iuo üté bojo foi con-
struída. _ | 

(>uando se viaja em trem do ferro t 

ciiiro Berlim e Hamburgo, vê-se, 
a pouca distancia da estrada, a 
nor..i'sto do Postdani, uma alta ; 

t ii iv de forro, que parece delgada ' 
como uma agulha. 

i. a turre Xauon (como disse, a 
ii .lis imporlauto estação de telcgra-
plio sem tio) que pertenço a uma 
L-ociulado particular e explora a te-
legrapbia pelo svatema Trl^funLtu, 
rival do systema Marconi. 

A ti rro, formada por uma ver-
dadeira renda do tios o de barras 
t . talicas, dá uma vaga i dú i tia 
mrro l.ilel ; porem sua fôrma e 

•i construcção são muito divir-
s. 

A baso é mais tina do quo o 
( litro, dir-se-ia um prisma inimen" 
to, com uma ponta cin enda extro 
midade, c mantendo-se em cquili-
! rio sobro uma dessas pontas, que 
de«ean<;a cm terra. Que dcscança 
nu terra, li um modo de di/.er, 
porque as pontas do gigantesco pris-
ma metálico repousa sobro uma 
rii< mie bola do aço, a qual por 
sua vi/, so apoia sobre solidos pi-
lares dc cantaria. 

Trez cabos de aço fortemente li-
< udos nos nugulos do prisma, a 
uma altura do 7f> metros, vão, ten-
tos c duros, prender-se a outros trez. 
rígidos pilares íixos profundamente) 
em terra, a certa distancia. 

São esses cabos que mant'"m o 
prisma colossal em equilíbrio. 

Do alto da torre, como baleias 
do um formidável guarda-chuva 
destinado a abrigar u m cxeicito, 
partem 170 lios do bronze que so 
vão prender á terra, afastando-se 
da base do monumento, numa 
Lraudo circumfercncia dc que tal 
baso occupa o centro. 

()s fios regularmente espaçados 
foi muni asjim um co.io sem egual, 
numa montanha clcctrica quo cobre 
uina superlicio dc CO.OOO metros 
quadrados. 

I)o pó dfi torre, destacam-se, co-
mo so fossem raios da cireumfe-
ron ia, e a cila vão ter, outros 170 
li' ' ! retpondendo cada tjual a 
uma das baleias lixas a extremida-
de superior. E' a disposição des-
B . a n o nas que constitu? a gran-
iieoi'!:.'i,ialidade da torre do Xauon 
e quo Mio permilte do noa inara-
v líu r entrando cm communioaçüo 
tom pontos situados a distancias 
inimensas. 

<1 nome de TurrnOr Xmtrii foi 
dado a importante estação telegra-
pliica nilemã por causa da proxi-
niidado em quo so encontra da nl-
deia do \nuen. 

Dt:Si pc [uo lino burgo póde-se 
j>< i- <ui.:t»r uo ('znr se sua capital ca-
t í a luv 'i;i so arrebentou uma 

r. vol : • 
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OI.UX»—Kauír«cou na noaaa borra • 
canòa>ortugiieza Sereia, de que era pro-
printari.j Manoel Dias e mestre Jo4« 
Baptista Fonsrca, trazendo einco trinu. 
lantes e um rapaz <Jc 14 auiio». \'inlii 

liie Alljuleira carregada tlc ,ardiulia« 
para Iluclva. Salvcu.ac a trlpuiarjo, m c , 
no» o «ipaz, cujo eadaver appar u nu 

I co-.t«, 
j S.NfA RAKBAKA OR Kl'VI —1,1 f..,tH0u. 
S' u casamento do sr. José Vi.. nte da 
ürit'1 com a ara. d. Maria Plnt 

- X<> sitio da Burdeira falir .' :i o ,-.r. 
Manoel <1c Sou.-.a (íaj,-.. Júnior, lillio .lo 
sr. Manoel dc Sonsa «iago c d. Maria 
d j Capiuo, 

Helri» A l l n 
I.AMKGO-O sr. Alfredo Ant' uio dfl 

Harros (<•?. u donativo ao 1-,. ,;» ,1 ci% ii 
d. I.niz, cm nemie do sr. M. 
d.i Silva, <lr 2<i peçaa <!<• p„ . 
r.i rami >as, 100 toalhas <!•• 
<;as de panno para leu.; ' 1 
napos ti() cobertas. 

—Tem sido muito lanvr.V '. 
do sr. .ir. Manoel Antonio i 
seira, deáo da 8é desUi . ida 

M i.i.̂ s—Começaram o Ir.. 
exploração de anuas para . 
incuto <li-,ta vi 11 a, c com 1 
pois ijue á profundidade .1" 
apparecen um jorro daj-i.a, 
causa a (fraude ctitlm-.i.isiii . 

svrTAM—N'a Ponte !Vrr . 
i Selva, deu- ie uma Ki-nnde 
entre trabalhadores ijtie rê -r. 
estrada de Santa Clara. .. o 
dc facadas lima lillia de João 

, estando em p-. î o de vida 
• lia outros iudi1. i.iuos hraveiu 
' dos. 
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sa torre do Nuuen, quem percorre 
o trajecto Parls-Hamburgo, vê um 
modesto o pequenino edifício do 
dois andares: é abi que so encon-
tram os apparelhos receptores e 
transmissores. I 'ma machina a va-
por do 35 cavallos põe em movi-
mento o dynamo quo serve para 
carregar 300 grandes garrafas de 
I.eyde, dispostas 110 primeiro an-
dar. Graças a essa poderosa ener-
gia accumulada, póde-so obter fuis-
cas de 2H 11 30 centímetros do com-
primento, cujas ondas as antennus 
lançam através do espaço. No an-
dar terreo deste segundo o modesto 
cdiíicio achamsj , cinlim, estabele 
cidos os pequenos o delicados ap 
parelhos transmissores e receptores 
para onde convergem c do onde 
partem as energias quo animam 
todo esse movimento dc aço, rapi-
damente acima descripto. 

Tal é a installação mais aperfei-
eoada quo até bojo so conhece, ser-
vindo para realisar 11111 dos mais 
surprehendeutes milagres da scien 

, cia moderna. 

l l « i ac ( i- lo <le Tol«<Iu> 

N0TAS~POLÍTICAS 

1 O', 
1 • 

,uo ; n .Mi] :.te9, se o 
1 lhe causa inquiet-ides; 
o Ministério ("leinen-

:.eau so cons; rva iirine ; a I loma, 
FC Mtrv dei \'al continha disposto 
:t coinb.it' r o ministério francez ; 
.i Madrid, so a rainha 1'am já co-
nluce o sexo do futuro lierdciro, ou 
íit' transmitt.r as cotações da boi-
: 1 de líerlim, coibida» ainda por 
i..t nin «lio da torre, a mn tinan-
et 11 <;tio, tendo partido do liam-
i) ii;."!, a bordo do um transatlan-
ti' o c-un destino ii Américo, se cri-
f'>:itro a 3,00.» kilom^troa do gran-
d p ;to aileiiião. 

!i: ititreianto, os ioutões aindn 
1 "u> ( ..[•> satisfeitos: a sociedade 
/'/.' 'inl.rtt, do furto, pr"jectíi a 
r uiirtrticção de uma scoUn[i(i torre 
mie, me iind > 3'r) metros de altura, 
lievc angmontar, <in proporções 
considerareis, seu já enorme cir-
culo do acção. 

/ lado da immcn?a c orgulho., 

Vae so avolumando, nas altas 
regiões da política paulista, a cor-
rente contraria á eleição do futuro 
presidente pelo Congresso. 

Essa ideu infeliz, cuja rcalisação 
supprimiria a ultima possibilidade 
da formação do partidos—que é a 
eleição presidencial—foi aventadu 
pura mascarar a reforma constitu-

, eional 110 sentido da reeleição do 
' sr. Tibiriçá e para matar no nasce-
doiro o partido que, segundo se 
dizia, estava sendo organisado no 
cxcuru pelos senhores Rodrigues Al-
ves, Antonio 1'rado, Kubiào Júnior, 
Fernando 1'restes, Lacerdu Frauco 
o outros mais ou menos empurrados, 
com o fim de eleger presidente do 
Estado o conselheiro Antonio 1'ra-
do ou alguém por clle. 

Mas, tanto a reeleição do sr. Ti-
biriçá como a creação desso par-
tido pnroce que já passaram para 
o rol dos coisas irrealisaveis ; c, 
assim, não ha mais necessidade de 
instituir essa eleição indirecta pelo 
Congresso, que, além do perigosa, 
seria contraria d própria índole do 
regimen republicano adoptado pela 
Constituição de li4 de Fevereiro. 

0 balão de ensaio da reeleição 
.pio o sr. Ilerculauo do Freitas, 110 
banquete político, soltou nos ven-
tos da opinião publica, teve d' sa«-
tioso resultado,parecendodcnuneiar 
110 sr. 't ibiriçá o nntipathico intui-
to do se aproveitar do I'cdcr para 
so tornar o 1'orfirio Dias do São 
Paulo, engarupado 110 Courcnio de 
Tauhnt••. 

ls:so fei o perder sympathias que, 
felizmente, como as pombas do 
Raymundo Corrêa, voltaram a s 
pombnes do coração paulista, inas 
para isso foi necessário a catbego-
rica declaração do dr Tibiriçá—dc 
não acceitar a reeleição cm liypo-
tbese alguma. 

Hestava o pânico do partido Ro-
drigues Alves, como canón larga 
para abrigar todos os descontentes 
—aproando para as bandas da fu. 
tura eleição presidencial. 

1 s-e pânico, porém, vao desap. 
parecendo. 

E agora mais uma razão rnilita 
nesso sentido de ser a suoccssão do 
-r. Tibiriçá feita pelo aystbcuia an. 
tigo... 

K' o perigo de um conchavo en. 
tro congressistas dissidentes, sallis. 
tas e indiffercnUa, para a eleição 
do sr. Ccrqueira César ou 1'ndua 
Halles, o que mudaria completa. 

mente o acenario político, dando era 
resultado a queda fatal dos deuses 
i,ue uetualmonte são adorados no 
Oivmpo da política paulista. 

(Juem está fazendo promessas a 
todo3 os deuses para que a eleição 
seja feita pelo Congresso 6 o Juli-
nho do Mesquita. Ello espera que 
até o dia da batalha lhe cresçam as 
azas que a Comraiesão Central lhe 
aparou agora c conta com a sua ha-
bilidade b com os infalliveis dt s-
eoutentameutos que até lá assalta-
rão alguns dos nutis fieis amigos 
actuaes do governo, para fazer pre-
sidento o seu illustro sogro dr. 
Cerqueira César ou o dr. Padua 
Salles. 

10, então, empolgará tudo o sahi-
rá disto, cuslc o tjuf custar. 

Mas o poder é o pode", ainda 
mesmo 110 occaso; por isso não ha 
razão para so deixar do comprar 
/ioii!r.9 na eleição do dr. Cândido 
Rodrigues, que valerá pela reelei-
ção ilo dr. Tibiriçá e ao mesmo 
tempo, harmonisará certos barulhos 
do formação do parlido. Será clle 
o Icrliiix gimdens, c tudo continuará 

como as coisas de autanho 
* 

* * 

Dissemos lia dias o A (/meta 
hontem o conlirmou :—a situação 
política de Santos continuará ina! 
terada. 

O dr. Galeão Carvalhal continua 
rá como Icadrr ua Câmara Fede. 
rnl, conservando egunlmento todo 
o pre-tigio na chefia do dircctorio 
político dc Santo». 

E as basofias do Ironzeo cfofe ? 
* 

* * 

Ouvimos hontem que n Com-
misaão Central não reconhecerá o 
dircctorio ultimamcnto formado em 
São Pedro do Turvo, para não 
abrir luta com o são olemento da-
quella localidade que até bojo lho 
tem prestado bons serviços. 

* 
* • 

A indicação do nome do dr. Al-
buquerque Lins para successor do 
sr. dr, Jorge Tibiriçá 11a presidên-
cia do Estado descontentou seria-
mente os stiMMOs pontijicrn da Com-
missão Central que a cila so op-
põem, estando dispostos a promo-
verem uma campanha nativista 
contra as pretençõfs do tiiho das 
Alagoas. 

• 
* * 

Noticias de (íuaratinguetú, pro-
vindas de bôa fonto, garantem que 
o dr. Rodrigues Alves se apreata 
p ira assumir u chefia de um par-
tido, que breve entrará em luta 
franca com a froupr congraçada 
para o t/ucro, , a e mando. Esso 
partido lançara manifesto o defen-
di ra u sua oxistencia e 03 seus di-
roitoa pelas columnas da imprensa, 
não sendo de estranhar quo man-
tenha para isso um novo diário 
nesta capital. 

O sr. dr. Jorge Tibiriai, presiden-
te do Estudo, expe liu hontem o so-
Riiiuto telrgrnmma para Buenos Ai-
rrs, no dr. Manoel (íoroatiaga, minif -
tro nigentino junto ao governo brasi-
leiro : 

«Agradeço a v. oxc. as suas despo 
«lidas enviadas do Santos e npreteu 
to a v. oxc. os meus respeitoso» cum-
primentos o os voto» que faço pela 
felicidade do v. cxc.». 

F.slove houtem em palacio o sr dr. 
José Máximo Pinheiro I.ima, 0110 foi 
agradecer ao sr. presidente do JOstado 
a visita feita a seu pne, dr. Pinheiro 
I.ima, ministro do Tribunal de Jus-
tiça, que so acha enfermo. 

Par» regerem as cadeiras do />." e 
<>.' nniiov do Oymiiasio Sciencias o 
Letras, desta capital, foram nomeados 
hontem; os er». Arthur Thiré, para a 
de Mecânica c Astrononia, dr. fegher-

to Nogueira Penido, para a <1 • al!e-
mão; dr. Pbilippe De J.ore >i para a 
de gre,;;', dr, José Auton o X , 1 .'ira, 
para a de literatura o o coronel Anto-
nio Raposo de Almeida, para a d" 
Historia Gorai e do Mr.isil, ein aub 
stituiçào ao dr. Josó Augusto César, 
que pediu exoneração. 

O P K I T O K A I , O B M I M O S A S I I H I M V H I A — T o -

d o s p r e c i s a m t e r e m c a s a . K U e c u r a o 

r e s f r i a d o , p o r i s s o c u r a r á s e m p r e a 

b r o í i c h i t e a ^ u d a e c h r o n i c a — o s a r a m p o , 

a p n e u m o n i a , a coip!- l u c h c , a b r o i i c h o -

p n e i i m o u i a , a i n i b i t u a e a t u b e i . . a l o s e , 

c j u c ( 5 o resultado d e t o d a s e s s i., m o l é s -

t i a s m a l t r a t M U . — . / b d o T . Mello Stnra. 

— V i d r o 2 í 5 0 J - t R i : 1 S ã > H J U ' , 1 ; . 

3 3 2 3 0 — 2 

1'i'NtiA i»Bí rnANçA—Escrevem-nos 
dessa localidade: 

«A' illuatre redacção do ('O,. ,K,VI'-
ilc Sno /'nulo, que tem senipre h-
batido pela causa publiea, r i j i nm 
impetrar (la Camaia Mmiicip; I .-i u.i 
attençuo para a illuminaçtio «D -r t 
freguezia, cujo serviço, reuni 1 o-, d 
c i m a iN.-rtiMPicANTi: mensalid i'; de 

ó feito por um feliz cinpKs.i-
rio. 

Dizemos illuminação, mas é um 
verdadeiro esc; rneo es. a ufiirmativa. 

Não temos illuminação publica ; 
vemos R|,enus espalhados pelas ruas 
centra©» da fr<gi?zia meia dúzia do 
postes coiu cajidieiroa aceso-', uma 
espécie do lamparinas do dormi torros 
un^ apagados, outros com meia luz 
outros, tinalmeilte, com as caixas pe 
gando fogo I 

1'íshes mCHiiu s postes, esses rnesiros 
candieiro», coilocadoa em grandes 
caixas de vidro, para preaerval-os do 
tempo, sem esiarom pintadas, con-
servam a cór dc limito QUANDO 
rooK ! 

Tal o seu estado ! 
Tudo isso é uma vergonha I 
E eatamos 110 arrabalde mais pit-

toresco da capital paulista; e pagamos 
onerosos impo.-tos, vendo por essas \ ian 
publicas os espantalhos da II.M MIXA-
ç ÃO rnn.tr A ; c não temos um lis cal 
que dó parte desse serviço mal feito, 
porque, se uma vez ou outra nós nos 
queixamos das informações que aquelle 
funccionnrio da, sempre boas, têm 
mais valor do que as nossas recla-
mações justas I 

No emtauto temos a illuminação 
electrica em c: -as particulares, o quo 
com mais uma pequena despesa, um 
augmeuto sobre os 'JOOí mensaes 
(|Ue tem o aciual empresário, sem 
nada fazer, poderia a municipalidade 
nos dar todas as nossas ruas e pra ;ns 
claras, como o dia ! 

A nossa illuminação publiea, repe-
timos, é um c-carneo o continuare-
mos astim mesmo, pelo faeto dos 
poderes públicos não so ineommoda-
rem coia ree1 mações, embora jus-
tas. 

Está como prefeito do municipio 
o illustro democrata coronel Asdru-
bal do Nus cimento. Vejamos te te-
mos alguma providencia a respei-
to.,.» 

ar.v INTRA.N RRAVF.I.—Innurueras re' 
clamações temos aqui agasalbudo c< m 
relação 00 estudo da rua Jacareby, 
(pie se acha verdadeiramente iutran' 
sitavel. Sendo essa via a que mais 
fucilita o caminho ás crianças que 
freqüentam os grupos escolares da 
liella Vista o Maria José, deve a 
Prefeitura cuid r dos mclborainent js 
que ali so fazem precisos, attendendo 
assim aos justos reclamos dos mora' 
dores da Consolação, que são tão 
bous muuicipcs como os demais. 

COM os sr3. n*< AEs—Existe na rua 
du Santo Amaro, junto ao prédio n. 
"d, uin muro cabido, dando entrada o 
um terreno, quo se acha transforma 
do em sentina dos vagabundos e de-
soccupados. 

Exhala-sc dali insupportavel 1'etido 
que empesta a athmosphera e pro 
liilie a visinhança de respirar livre-
mente. Frge que o» srs. fi«eaes ali 
compareçam, intimando os donos do 
terreno á reconstruccão do muro apóe 

a necessari 1 desinfec;ão do local pe" 
los empregados da Ifygiene. 

BORDEI.—Pedem-nos cbatrar a at-
tenção da policia para o conventilho 
existente a rna t.nráo de Itapetininga, 
n. li), canto da rua Conselheiro Chris-
piniano. 

As inquilinas de.-se bordel saem á 
janella iud 1 entemento trajadas, offen-
delido o decóro publico e vexando 
a.- famílias quo residem 11a vizinhança. 

E' de esperar «pie a policia provi-
dencie du modo a tiílo so reproduzi-
rem semelhantes escândalo-: nessa rua 
tão movimentada o concorrida. 

Em visi a ao dr. Jor^a Tibiriçá es 
teve hontem em paia' :o, 11 11 m ho-
ra da tarde, o sr. 111 • 111 
liapii la du 1 ,(. ui, ' mnndant d 
:».'• dtvisi.u naval ncorada .10 jrto 
de Santos. 

Acompanhai im o distingo ofiicial 
os srs. c.ipo.ão ienente Hugo de Kou-
rc Mnriz, aeu secretario; primeiro-te-

j ntinte I. i]e-Ido do Gomensor 1, se-
I gundoH tenente» Nelson Guillobel e 
Eugênio du Castro, aeua ajudantes de 
ordens. 

O sr. presidento d • E.-tado retribuiu 
hontem mesmo et a visita. 

O sr. contra-almirante Baptista de 
Leão, tf uirá para Santos, anjanhá. 

Conforme det irmina a lei raunici. 
pai ultimamente upprovada, serão 
boje trocada.' as placas da rua do 
Commereio, por outras com o dístico 
tina Ab-nrr /'/•.,/. • /«. 

A substituição Berà feita pela So" 
ciedade llumanitaria do, Empregados 
no Commereio, que mando,1 gravar 
placas do bronze, pre-iando aŝ iin 
mais essa home: agtm a> sr. conde 
Alvares Penteado, pela sua valiosa 
doação á Escola do Commereio. 

Itealisa-so boje, ás duas horas da 
tarde, 110 salão da Beneficência Por' 
tuguóza, a t-es.são solenne da Socie1 

dado Huinanitaria dos Empregados 
110 Commereio, para entrega da Cruz 
llumanitaria á senhorita Encilia de 
Mello o aos srs. conde Alvares Pen-
teado, conde Asdrubal do Nascimen' 
to, senador Lacerda Franco, Lúcio 
Moreira du Mello e Domingos Fer 
reira. 

O sr. dr. Lopes Clutvcs, senador 
federal por este Fstado, esteve hon. 
t 111 1 m conferem ia c m o sr. dr. (lus. 
tavo de Codoy, secretario du Interior. 

-

Aelureü ligeiramente enfermo o sr. 
conde Alvares Penteado. 

Por esse motivo l i ou transferi la, 
pura quando so annunoiar, a mimifcs' 
taçãoque hontem lhe devia prestar a 
Associação dos Km pregados 110 Com' 
mereio, do líio do Janeiro, por inter-

médio do uma com missão composta 
dos srs. commcndador Joaquim da 
Costa KamalhO Ortigão, José Alves dc 
Araújo o Jayme di Sá llocha. 

Essa commissão entregará ao sr. 
co ide Alvares Penteado o tlípl mia de 
sócio honorário daquclla Assooáação. 

A Delegacia Fiscal pagou hontem 
juros de apólices na importância dc 
8:230$. 

Por decreto de hontem, foi appro-
vada a planta para a desapropriação 
de terrenos e prédios sitos a rua do 
Gazometro, necessários para os servi-
ços da companhia Súo 1 'auto Cia: Com-
^HKii/ Limitei/. 

Os iiroprietarios dos referidos ter-
reiios o prédios são: d. Rosn Assum-
pção, filha do sr. João Baptista de 
Queiroz, proprietária de terreno e 
prédio, sitos á rua do Gazometro, n. 
1W, e o sr. Manoel dos Santos Dias, 
proprietário de terreno o prédio sitos 
á mesma rua, n. 24. 

Foi concedida aposentadoria ao 
amanuenso da Secretaria da Agricul-
tura, sr. Ângelo Passi, com o orde-
nado proporcional a 3 annos, 1 mez 
o 4 dias ae effectivo serviço. 

Foi aberto, por decreto de hontem,' 
o credito de 3-000$ para as nova* 
construcções da Esteada de Ferro $0-
rocabana, . ~ ' 
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AÍ.MVcm 
P O N T A D r - . r . f , V D A O s v a p o r e s c o n l i -

m u i n i a l e v j r e m i g r a n t e s p a r a a A m e -

r i c a d o N « i : i c e i » a r a o U r a i l . N ã o h a 

t i a t i a < j n • * o ! > . - » t . c e s t a c o r r e n t e d e e m i -

g r a ç ã o , f i c a n d o d e s p o v o a d a s d e b r a ç o s 

e s t a s f o r m o s a s i l h a s d o a t i a n : i r o , h a -

v e n d o j á m u i t a t e r r a s e m t e r q u e m a 

t r a b a l h e . 

— D e u e n t r a d a n o l u p i t a i o r . J o ã o 

d - ; O l i v e i r a k \ ' . p > u i . i n u c n - e d o I « y -

e c u C e n t r a l d e . - t a . c i d a d < > , q u e h a t e m -

p t ' S s e a c h a . j f r a v . M n e n l ' . : « i ! f o r m o . 

— J v - . t . i c o n t r a t a d o o c a s a m e n t o d o s r , 

J a c i n t h o S o a r e » d e A l b e r g a r i a A v l a r , 

c o m d . S a r a h P e r r e i r a B a s t o s » s o b r i -

n h a < ! a a r a . c o n d e s s a d e J a c o m e C o r -

r ê a . 

— K - t á e n t r e n ó . s a c ) i n p a n h i a d r a t r . a -

t i c a d i r i g i d a p t - i o . • c * . » i " C l i a b y , t e n d -

e « t r . ' a d o n o t h e a t r o M i c h a e l e n s e c o m a 

Cas tdUt. 

A f « s t a . e s c . l a r j i a v i l i a è a K i b r i r . , 

G r a n d e f o i m u i t o c o n c o r r i d a c * f e i t a 

c o m g r a n d e e . p í e n ! o r . N o c o r ; « j o t o -

m a r a m p a r t e c e r c a d e 3 0 0 c r i a n ç a s c i e 

a m b o s o s s e x o s , 

— N o a ú l t i m o s d i a s d o a n u o findo 

a l i s t a r a m - s e e m i n f a u t e r i a 2 o , c e r c a d e 

2 3 5 r e c r u t a s . 

H O R T A — A C a m a r a M u n i c i p a l n o m e o u 

u m a g r a n d e c o m m i s s ã o a l i m d c p r o c e -

d e r á s u b s c r i p ç ã o e r e s p e c t i v o s t r a b a -

l h o s d e u m m o n u m e n t o q u e s e p r e t e n d e 

e r i g i r n e s t a c i d a d e a o d u q u e t l e Á v i l a 

e d e B a l a i m i » i l l u s t r e e g l o r i o s o l i i h o 

d e s t a t e r r a . 

— U m d o s t r a b a l h o s i m p o r t a n t e s q u e 

o n o s s o m u n i c i p i o s e t e m e m p e n h a d o 

e m c o n s t r u i r , é a s e p a r a ç ã o d o c a m i -

n h o v < . l i o n a f r e g u e s i a d o s C e d r o s , 

p o d c t i d o - s e a a s i r n d a r v o l t a a i l h a e m 

v e h i c u l o . E s s e s t r a b a l h o s d e v e m e s t a r 

c o n c l u í d o s e m A b r i l p r o x i t n o . 

— F o i p e d i d a e m c a s a m e n t o p e l o s r . 

J o s é M a r i a S e r a p h i m , i n t e n d e n t e d e p e -

C t r a r i a n a H o r t a , a s r a . d . A l b e r t i u a d e 

S o u s a , H l h a d o s r . M a n o e l C a e t a n o d e 

S o u s a , p r o p r i e t á r i o d o s - G r a n d e s A r m a -

z e n a F a y a l e n s e s » . 

— A s s u m i u a s funeções d e g o v e r n a d o r 

c i v i l d e s t e d i s t r i e t o o s r , d r . U r b a n o 

P r i t d e n c i o tia S i l v a , e o c a r ? . ^ o d e s e c r e - 1 

tario geral o sr. J o s é G a r c i a d o Ama-
ral. 

— A C a m a r a M u n i c i p a l c a v v r i s o L i a -

ç ã o C o m m e r c i a l d e s t a c i d a d e e n v i a r a m 

u m a r e p r e s e n t a ç ã o a o g o v e r n o , p e d i n d o 

p a r a « p i e s e j a e l e v a d a a m a i s t r e z c o n -

t o s d e r é i s a v e r b a d e s t i n a d a a o e n r o 

c a t n c n t o d a m u r a l h a d e s t a c i d a d e . 

— N o s a l ã o « t o t h e a t r o U n i ã o F a y a -

l c u s : - t e m h a v i d o v a r i a s r e u n i õ e s d c 

g r a n d e n u m e r o d e m e m b r o s t i a a s - s o -

c i a ç ã o d e s o c c o n o s m u t u o s «< A r t i s t a s 

F a y a l e n s e s » p a r a a f u n d a ç ã o < l e u m a 

c o o p e r a t i v a d e p a n i í i c a ç ã o . O s e s t a t u t o s , 

e s t ã o s e n d o e l a b o r a d o s p e l o i l l u s t r e e s -

c r i p t o r M a n o e l J o a q u i m D i a s . I v s t a c o -

o p e r a t i v a , q u e v i r á a p r e s t a r u m b o m 

s r - r v i ç o a o s s e u a a s s o c i a d o s ; c o n t a j ã j 

g r a n d e n u m e r o d c a c c i o n i s t a s . 

A s c a t n a r . s n u i u i c i p a e s M a g d a l c n a 

e S . R o q u e , d a i l h a rio P i c o , t e m a u x i -

l i a d o a C a m a r a M u n i i p a l d a q u i n a c a -

n a l i a a ç ã o d a s a g i t a s d e s t a c i d a d e . 

P R O V Í N C I A S 
A l o m t e j o 

AVIZ—A C a m a r a M u n i c i p a l e l e g e u s e u i 

p r v - i d c t i t c o s r . d r . C J o s m e d e C a m p o s 

C a t l a d o , s e n d o r e e l e i t o o v i c e - p r e s i d e n t e 

c o n e g o J s s é K i c a r d o F r e i r e d e A n d r a -

d e . 

POKTAi.r.ORK—Faücccu nesta cidade a 
rica proprietária ara. d. Uui/.a 1'aulo 
Mousinho de Albuquerque. 

viVNNA no AM:MTJ.JO—Realisou-se o| 
casamento do sr. Manoel Pereira, aocio 
da íirma Pereira «Sc Cotnp. coin a sra. 
d. Aurora Augusta. 

VIDIOUKXKA—Km Vüla de Frades rea-
liaou-se o registo civil do casamento do 
sr. Manoel Antonio Madeira com a sra. 
d. Maria Christina Lobo. Este acto foi 
muito concorrido e despertou bastante 
interesse por ser o primeiro registo que 
se faz naquella vi lia. 

A l g a r v e 
FARO - -O sr. governador civil remetteu 

ao governo uma representação em que 
diversos carpinteiro^ e pedreiro* pedem 
que se lhe» proporcione trabalho, visto 
a crise assustadora que efetão itraves-
«arnlo. 

»-Fallecen o contador c distribuidor 
desta comarca, «r. João Marinho Lei-
ria. 

f̂ ACOS-»-Durante o anijo findo fallece-
i 217 iadivl 

sexo masculino, 03 do feraiaino e 15 

c o n c r . i d o , 

— > u t ' Q — S e n t i r a n i - s c a q u i d o i s t r e -

j m o r e . - , d e t e r r a , n ã o c a u s a n d o , í d i z m e n -

: t e , p r e j u i z o s . 

| — G r a s s a c o m g r a n d e i n t e n s i d a d e a 

j g r i p p e i n f e c c i o s a n a f r e g u e z i a d e U c a -

j n h a , t e n d o v i c t i m a d o m u i t a s p e s s o a s , 

| e r « - ; r e a s q u a e s o p a r o d i o d a t r e g u e z i a , 

p a u ; t i M a n o e l A n t o n i o C a r d o . , > l i o t e -

i h o . 

i \ í / . r . u — F o i d i s s o l v i d a a & c r « n c i a d o 

i í a n c o A g r í c o l a I n d u s t r i a l d e V i z e u , 

n o m e a n d o a c o m m i s s ã o p a r a o g e r i r o 

I d r . L u i z F e r r e i r a C a r r n i l l o A n b . t i o G i -

[ t ã o G u i m a r ã e s . 

— T r a b a l h a - s e c o m e n t h u : . . a * i a o p a r a 

} r e c o l h e r a ^ - i g n a t u r a p a r a a m e n s a g e m 

q u e v a e s e r d i r i g i d a a e l - r e i , t - " l i n d o 

! p e r d ã o p a r a o s m a r i n h e i r o s > o t i ' - n i n a -

d o s p o r i n s t i b o r d i n ; r ã o . 

l üe i rn IB^S^n 
! CASTKI.I.O HKAM:D—J/ n u . i t o a n t i g a 

e . r a c i d a d e , q u u n s j u l g a m i - . . ; i i c a d a 

. a s r i t i n a s d a a n t i g a c i d a d e 

• • t r a l e n e a , o u t r o s q u e e s t a < 

' • : i s t i d o t i a h e r d a d e d e V ü l a F 

! C a r d o a , q u e p c r t e r i c e u a o s T o 

e a i n d a < a t r o s q u e e - í . i ( ) \ :< 

a c t v ; 

p o r q u a n t o , s r : 

ç ã o n o r e i n a d o 

s i o n a r c h a l h e d 

S a n c l i o I I q u . 

f u i p l a r i o s e m 

f o r ^ . ! e u 

MO 
ano 

d. 

que 1 e 

e m 1 2 2 9 . 

l e u - l h e n . 

11 o titulo 

, 1 p o r d J o 

p p r i i i 

• " « l a n a 

v i a t e r 

n c a d a 

i p l a r i o s 

M i d á r a 

• - e r o -

• rtante 
i c h o I , 

i í as « 
» m e s -

r ! e m 

«'••<><1rl. 

T e m 

u m t < i l i c i o p a r a 

2 2 « l e N u . * 

J u ; . o t d < i 

r > a r a . .:it!>-.-•-. 

rlia, liospit tr 1-stal, 

í" 

t i m a 

! j Rrai 
e z i a s , v 

fn 

r o -

; de 

que 
tri-
.as, 

n ã o d e 

i u d u s -

h o t e j s , t h e a t r o , s o c i « 

f a b r i c a s d e m o a g e m , 

l h a s d e c o r t i ç a , e t n . 

O d i s t r i e t o c o m p r e l i 

l h o s , p o s s u i n d o , p e l a 

2 « i " . 2 1 1 a l m a s e m u 

o . ' - 2 1 l i l o m e t r o a . 

0 c o n s e l h o d c C a 

s e c o m p õ e d e 2 2 f r e g i 

g o , c e n t e i o , m i l h o , U g u m e - , 

a z e i t e , g a d o , c a ç a , c o r t i ç a 

; v.mw.kà » - - F . i l l e c c u r 
M a g a i h ã e t , g e r e n t e d o C e n 4 . ; ' -

t r i a l . 

i ' í c f t - j ; i R \ j j i - : C A S T i . r ^ r . o ROBR 
p a r o c h i a d * S a n t o A m a r o , « . n N a v e 

R e d o n d a , J o s é C h i c a v r a , T k c t : : R a t -

t r , c A n t o n i o T o r r e » a a • • r n a f a -

c a d a s S i l v e r i o A u g u s t o N a s c i : a e u t o D i a s . 

< i : : - i r r a e R i t t o j d f o r a m p r e s 

1 I N DÃO — A n n a R o s a >M 

q u i m M o r e i r a f o r a m p r e - . - «' 

ç ã o d a p o l i c i a d e V i a n n a , p 

a m b n s p r a t i c a d o o c r i m e 

l e v a n d o e l l a n a f u g ; 

o m a r i d o h a p o u c o l h 

vo - • N a 

v Joa-
Jllisi-

terem 
de úcLmterio, 

200o0o() reis que 
enviai.; do 15ra-

s i l c a > a u d o n a n d o u n i fi' * L ' J 
a n u o s . 

< 1 • r i m i r u s t s e r a m serviçaes i o sr. 
.TOM' A ffotisr V i a n n a , d a q u i . 

E T O I D L * < > 

A I Í C A K A-A-\ ri.tr — C'< •: ' 1 •11 a 

g r a s s a 

rkla. e 
n e . - . t a v i l i a a s epidem ia. de v a -g r a s s a 

rkla. e f e b i ea typhoi des, estão lo b a s -

t a n t e s p :sso is ata«M ; J u m a 

f i l h a r 0 sr. d r . R< ch Lem« u i z d e 

d i r e i t o e o t t r a d o M ' José V \ U > d e 

P i n h o , 

f e m > 

K m 

com 
F r o s s o » -

a me u n a doença < 
• i t e e n -

p a d r e 

Jov- í 1 1 1 / F erre ira d a S i l v a . 

AVF.l I^Q J. alleceu a sra. d . K ? iria d a 
d e S 2 anuos «le e d a o , c s íosa d o 

sr. J o ; q u i m d o s S a n t os Gamvlla 
C O L M B R A — C o m e ç a r u n as o b ras d c 

c o n - i t r u c e ã o d o e d i í i c i » declinado ás tti-
s t a l l a ç es e l c t r i c a s p « ira a trrirr ã > p o r 

er-.se stOIUí . T o d « • S t r a b a i k - v e m 

e s t a r p r o i n o tos e m Oi tubro do . . . e n t e 

a n u o . 

— N o d i a 1 4 d o rr r rente, 1 4 0 a r t t t o 

d o f a l i e c i m c n * . o d » g rande dei 1 0 c r a t a 

d r . J o é F a cão, uma grande e rmmis* 
s ã o c . e r e p u > I i c a n < f i i a o ce;ni c r i o d e 

S a n t o A n t o n i o d o s o i v a i s de; i l o r e s 

j i t n t o d o t u m u l o , c i i - e : r * 

Â n g e l o d a F o n s e c a , d r . 

c C a r l o s O l a v o . 

ESPINHO—O m a r t e t n 

v i o l ê n c i a c o n t r a a p ' > v o ; 

r i s c o o s p r é d i o s q u e l h e 

r o s n o l a r g o d a A j u d a 

M1 
. dr. 

Vall« 

i n v i í . : o c o m 

í ã o , 1 . n d o c u i 

f i r a m f r o r t t e i -

A o w < r t e d e a -

rarti aqui 217 iikdWiduotf, sendo 107 do 
sexo masculino. 03 do feraiaino e 15 

à te QVk\9*> 

j trui 11 já muit. s palheiros, u cditicio da 
Camara, Administração, Fa- nda e Re« 

I cebedoria em breve de-;»pparet erá. 
i rot EfFA DA FOZ—A pu>»scripçâo aber-

ta para o monumento a Ferna.ides Tho-
' tuaz, está em 2:041$300. O m< uumento 
será collocado na praça Nova. 

I,oczX—Na sua casa de Ramaihares, 
fallecett o abastado proprieta.v . An-
tonio Lopes. 

r.orsADA—Na illustre casa <'«• Alem-
tem, fallecett a sra. condessa de A:cintem. 

MARCO nr: CANAVKZI s— Fallcccu a sra. 
viscondcssa da Sobreira e a sra. d. Ro-
zaria Pinto Monteiro, proprietária de 
Taboado. 

OVAR—Foi inaugurada nesta vi lia 
terceira missão da Kscola Movei Agri-
cula Conde de Lucena, cujo farto con»-
titue um verdadeiro dia de feéta. 

OI.TVEIRA DE AZEMÉIS Em OutHrO 
uma filha do sr. Marcos d'Oli .-eira 
ella, de dois annos de edade. cahiu à 

tâ f̂ uç dc a|pia, falleccndw logo. E.' 

• É • 1 • -
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O wrvtço d* conftultaa no , 
rio Dr. Clemente Ferreira «erá feito do 
modo seguinte: de 11 hora» ao meio-dia 
dr. Eduardo Magalhães, de meio-dia í 
1 lioru, dr. A. de Campo» Salles; de 1 
A» 2, dr.Cláudio dc Sousa; de 2 ás 3,dr, 
Satil de Avllez; dc 3 ás 4, dr. Monteiro 
Viamia, que f a r i o exame bactcriosco-
pico dos escarros. 

a m a k i i A 

S. Theotonlo. 

1876—Morre no Kio de Janeiro I,uiz 
Nicolau Fagundes Varclla, laureado 
poeta. 

ANNIVUKSAHIOS ! 

Fazem aiinos : 
A seuliorlla Aida da Costa Aguiar , 

fillia do tenente Francisco Xavier da 
Costa Aguiar . 

—A interessante menina Arethnza, 
filhinha do sr. Aiuancio Rodrigues dos 
Santos, commerciante desta praça. 

—Os meninos iienijan i i e I . • m o r , fi-
iliinhos do sr. João Roínariz. 

—A senlioritn Maria Cartola, filha do 
sr. Francisco Mundel. 

—O sr. capitão Francisco dc Almri^ 
da Garret. 

—O menino Pedro, filho do sr. Pedro 
Boemer. 

—O capitão Aurélio Cassalho. 

Necroloffla 
Fnllccou liontnai, nesta capital, a exinii. 

sra. <1. Ainalia Ferroira Hragn, esposa do 
sr. Alfredo llraga e cunhada do sr. l»a 
vld Goulart. 

O nou enterro realisa-se lioje, IÍB 9 ho-
ras da manhã, saliiudo o feretro da rua 
General Ozorio u. 159, paru o leuiiterio 
do Araçií. 

—1'allcccram mais : 
—Fm Jundiahy. H menina Barbara, 

íillia do pr. dr. Carlos llrandão. 
—Fm Piracicaba, o sr. Caseiniro Ga-

Iczi, pae do sr. Terenzi GHIPXÍ, impor-
tante nCROcianto ali estabelecido-

—No l t i o sr. Catiemiro Josò Perei-
ra; o sr. Francisco Carlos I.aurolte; o ir. 
Antonio Gavenlio; o tir. Anlcnio Fernan-
des Machado; o sr. João Cunrion « n 
senliorita Maria Jiarbara tia Hilveirp, li-
lha do dr. Antonio da silveira. 

—Na Bahia, o »r. Manoel Gomes de 
Carvaliio, proprietário da Alíaitaria Fni-
versai. 

- ar, 
PAIBDK8—Falleceu com 88 » n n » 

edade, o sr. Joaquim Ferreira Barbo»», 
Chefe, ha 40 anuos, de conservação das 
èstrad.i 

rovii.v nií VARZIM—A guarda fiscal 
fcppreheudou cm unia hospedaria desta 
Villa, grande quantidade de revólvers e 
relógios liespauhóes, dcscaminliados aos 
direitos. 

«ANTO T11VKSO—Na quinta da Palmei-
r a fallcccu o sr. barão de Monte Cor-
dova, antigo negociante no Pará . 

VIANNA—Fallcccu repentinamente o sr. 
Manoel dc Castro Dias, agente de pas-
sagens para o Brasil. 

I S x t r e i n a i l u r n 

ABRANTÜS—Appareceu morto debaixo 
da ponte do Tejo, um pobre inoleiro 
do Kio de Moinhos, chamado Antônio 
Gonçalves Garrafão. 

— N o dia 3 dc Fevereiro realisa-sc 
aqui um comício republicano, v indo fa-
lar diversos oradores de Lisboa. 

AZAMIU-JA—Continua a não haver pro-
cura de vinhos. A crise vinícola não 
pádc ser mais grave. No Casal do Ol-
ro i í offerecetn vinho a 440 rdis por 
20 litros ! I 

BOMIIAKK.u.—Perto da taverna i leüa-
pliael Maria foi encontrado morto Fran-
cisco de Mendonça. Fo i vietimado pelo 
gelo da noite. 

roMUAI,—A commissão executiva do 
monumento ao marquez dc Pombal aca-
ba de recclier o bastão ein bronze para 
o mesmo monumento, fundido no Ar-
senal ilo Exercito. 

SAI.VATIÍHKA nu >i vr.os — Continuam 
a praticar-se os crimes de fogo posto. 
Apesar do policiamento rigoroso que se 
tem feito, <5 raro o dia cm que não haja 
incêndio, não se descobrindo o autor ou 
autores desse crime, O ultimo prédio 
que appareceu incendiado pertencia ao 
Hr. Iguaeio Nebello Andrade. Os pie-
juisos foram totaes. 

ü l l l l l i o 

BHArtA—Na romaria de Santo Amaro 
foi assassinado o carpinteiro Joaquim 
Antonio Pereira, regedor de Barreiros. 
Estão presos José do Vallc e Joaquim 
Varandas, do logar das Cruzes, faltan-
do prender Francisco Varandas c Luiz 
Mausi r. 

—Fallcccu o sr. Bento Gonçalves dos 
Santos, commerciante c thesoirciro dc 
quasi todas as irinandadcs c confrarias 
desta cidade. 

lisro/.KNnii— Quando João José da 
Si lva , de. S. Cláudio de Curvos, an-
davam no monte a quebrar pedras por 
meio dc dynamite, um cartucho explo-
diu-lho na mão direita, levando-lhe os 
dedos. 

— Estão sendo colhidas afsignaturas 
fiara a mensagem que vac ser dirigida 
ao chefe ilo Estado, pedindo o indulto 
para os marinheiros condcmnados pelas 
insubordinações da armada. O pedido 6 
geralmente bem recebido pelo publico. 

FAMAi.icXo—Por se ter queimado com 
fogo que se lhe ateou As roupas, deu en-
trada no hospital para tratamento a sra. 
ú . Mccia Aguiar, dc Gomlifellos. 

—Fallucerum : o sr. Siuião Magalhães, 
gerente do Centro Industrial do Minho , 
e d. Maria Gomes Pinto, que lia pouco 
havia regressado do llrasil. 

CUIMAKÍP.S—No asylo de Santa Estc-
pliania manifestou-se um violento incên-
dio, cansando um prejuiso dc 4 contos de 
réis. A superiora teve ditliculdade em .-a-
hir e as asyladas foram para a cosinha 
1'CZar em córo, chorando atfliotivameutc. 

— No logat de S- Tliiago foi encontra-
do morto, com um tiro, o sr. Francisco 
Ferreira. 

FONTü DK I.IMA—Foi agraciado com o 
titulo de conde de Paço dc Vietorino, o 
ar. Francisco de Abriu dc I.i iua Pereira 
Coutiuíio, abastado proprietário deste 
concelho, 

. T r n z - o s - M n i i l t M 

I Al.R\M)I;I',.\ DA —Tomou posse cio 
fcargo de escrivão de fazenda o sr. Antô-
nio do Carmo Forrado, vindo de Vi l la 
Ktcal ile Santo Antônio. 
1 BRAGANÇA—No ultimo domingo, ít sa-
bida da missa, cm Coclhoso, Violante 
Denedicta aggrediu com um cacete, diri-
gindo palavras obscenas, a L,copold,na 
'Kosa. Ksta, vendo-: e injuri.ida e aggre-
dida, puxou de uma navalha e vibrou 
aeib navalhadas em Violante, que mor-
reu instantânea mente. 

MONCOKVO— Falleceu o negociante de 
azeite, sr. Francisco de Campos Granzi-
na,sendo o seu funeral muito concorrido. 
i vi.xA-rji.Ai.-Faiioccu o antigo dire-! x a , ! f l p o l o j P i nhe i r o o l*rado. 
Ctor do Banco desta villa, sr. Albano ,- , 

lEdnardo da Costa Eobo, pae do vlcc-con-1 l-8to Jacto paSSOU-S", r.01110 UCt 

• u l do Brasil, sr. Alberto Costa Lobo. mi l <1:7.011108, 110 s egundo bai le C.ir-

1 —Tambcm falleceu. dc vai i .la, o ar. j navalesco, (laildo-SCí O Coilti icto 11 il 

Francisco GO.ik» Freitas. noi to i t nmcd i a t a , v i u t e O q u a t r o 

horas depois , es tando a pol ic ia u o 

corrente d a a n i m o s i d a d e exis teute 

entro oa <!oÍ9 grupos . 

O dr . W a s h i n g t o n L u i z , secreta-

rio da J u s t i ç a c Segu r ança Pub l i c a , 

p rocedendo á necessaria svud i can-

cia, capacitar-se-á da ve rac i dade 

do t u d o q u a n t o temos escr ipto c o m 

relação á triste e l amen t á ve l occor-

rcnc i a d o Club dos Lerda. 

r i t i s l o — F o r a m presos l i o n t e m , 

no Braz, troz i n d i v í d uo s que , fan-

El Tiempo, jornal 

ním a aflirmar que 
! queime, emquanto 

portonho, eonti-
o sr. He via Ri 
foi ministro do 

Chile nu Kio de Janeiro não cessou 
do conservar-se hostil ã Republica 
Argentina. 

Os jornaes buenairenses publicam 
o retr.ito e biographia ilo escriptor 
bra-ileiro Coelho Netto, que chegou A 
capital argentina de passagem para o 
Rio Grande do Sul. 

cr.un nos I . O E D S — O dr. I ludge 
líamos, delogado da 4.- circums-
cripção, encarregado do inquérito 
sobro o conflicto, occorrido terça-
feira do Ca r n ava l , n o Club dos 

Lurd-\ á r u a do C o m m e i v i o , c o u 

tinuou liontem a ouvir a.i pessoas 
que assistiram a lamentaveí acena 
desenrolada naquelle club carna-
valesco, scena cs.-a que não sc 
teria dado se a policia fosse mais 
activa o previdente. 

— O conflicto originou-se de uma 
simples brincadeira, que degeuc 
rou em alteração, na segunda noi-
te de Carnaval. 

O 1.- Bubdelegado Antonio X a 
carato, com o intuito da evitar al-
teração da ordem, deu voz do pri-
são aos provocadorcs do conflicto. 
Essa ordem foi, entretanto, rela-

rianna. 

MUI.TA—Paulo A'icente f o i h o n 

tem multado pelo dr. Thcopliilo 
Nobrega, segundo delegado, quan> 
do agenciava o famoso jogo do 
bicho. 

nusocmuRo—Manoel Josó Mar-
tins, morador na rua da Gloria n. 
56, foi preBo liontem, ás 5 horas 
da tardo,na occasiúo cm que promo-
via grande desordem. 

Tomou conhecimento da occor-
rencia o dr. Tlioophilo Nobrega, 
segundo delegado. 

A O O H E S B Ã O — Aununziata rspe-
ranza, moradora ú rua Couselheiro 
Hnmalho u. 150, foi liontem, ás 5 
boras da tarde, dar com os costados 
no xadrez da segunda delegacia 
por tentar nggrcdir com uma nia-
cbadinlui, uma sua cunhada. 

uo ií no — O proprietário do um 
botequim da rua Paula Sousa, n. 
J l , compareceu liontem ao posto 
policial da rua S. Caetano, quei 
xando-se do que Maria Boleioni, 
que tambcm 6 proprietária do um 
botequim na referida rua, lhe rou-
bara um relógio o a respectiva cor 
rente, quando em visita á sua 
casa. 

O dr. João Baptista do Pousa, 
delegado da 1» eircumscripção, 
abriu inquérito sobre o facto. 

Maria Uolotoni compareceu d 
presença daquella autoridade e, 
sondo interrogada, respondeu in 
convenienttmente, pelo que foi re 
colhida ao xadrez. 

QUE IXA—Lu i z Cascre, co lono dc 

uma fa/.enda cm Uotucatú, apre-
sentou-se liontem ao dr. Ascanio 
Cerqueira, /V delegado, e queixou-
se qtie fòra aggredido pelo seu 
administrador. 

Examinado pelo medico legista, 
verificou-sa a cxistencia de um pe 
quer,o ferimento no braço direito. 

A autoridade vao tomaras provi-
dencias que o caso exige. 

UK MENTI-' — C h e g o u l i on tem do 

Santos a demento Maria :'aeapua-
va, qtie será opportunamento in-
ternada lio manicomio do Juquery. 

Tlieaíros e Salões 

l C a n s d d i a 
8. Samuel. 

r 1694 — Os ofíiciacs da Cainara não ' 
^>bcdeccm ií ordem re^ia que alterou o ' 
flraloi" da moeda corrente. 

v - I 
, ANNTM.KSAKIOS 

Fazem annos: 

A senliorita Aurora Brisulla. 
—A senliorita Ernestina da Costa 

filha do coronel Jos-? Joaquim d F r c i t ! ' " 1 U d ° c o r u ' " : 1 Joaquim tasiados, se d i ve r t i am l l a n ã n d o pe 

| . ? J A menina Ilercilia, liliia de il. Ma- 1 r U l S ' l aque l l o ba i r ro . 

<rU Schiavi. j " i u e ] i andegos ! 

—D , Maria Alves f̂ eite (íutierrez, i E m p lena q iu iro-ma I 
esposa do sr. Raphael Gutierrez. j 

—O dr. Archer de Castilho, medico 
legista. 

—O dr. Iariac da Costa Mc.-.ipiita, 
—O sr. Sabbato I>'Ange!o. 
—O sr. Augusto Ferreira de Car 

tall jo. 
—O sr. Arthur Begbie. 
—O sr. Eugênio (lon^al̂ -cs da Si lva 
—O ,-r. Joaquim José Monteiro. 
— O i,r. Durval Borba. 

B R I U A E N T R E M U M I K K K S — N l l rtla 
General Oaorio, n. lt<5, rosidem, 
ha muito, algumas mulheres da 
vida airada, que têm dado que 
fazer a policia do Santa Ephige-
nia. 

liontem, á tarde, quoitionaudo 
sohio carinhos do amantes, uma 
dellas, Maria das Dores, insultou 
a proprietária, Josephina Nunes, 

i n jardim da i.nz das 4 ás <•1 q u e , ) ara castigar-lhe, arremessou-

lhe uma chicnra no rosto, ferin-
do a um pouco abaixo do olho 
esquerdo.. 

O capitão Alberto Conçalve», 2.' 
subdclegado de Santa Ephigenia, 
a'jiiu inqi:crito r.o: ic o cc.orri-
do, enviando o offendida ú Crn-

L O ga-

Policial I 

J A R D I M 1)\ I .FZ 

A banda de musica da I-"ort 
focará u 
boras da tarde e das 8 á . 10 da noite, 
execi; ando escolhido pr .grauima. 

I . 

DIVDKSOliâ 
'A NN a—Fechado. 

POI.VTH) AMA—Mm ni.iliiifc a opereta 
Oeith'1 e !• noite /.-i htlhi AilJunnrnlnt'! 
fiel flirfrd. 

MOCI.I.N Roroí:— Mntiufr dedicada .i , . ^ , ,. , 
criançada. - á noit? funnvão variada. I n , l > n , I M , J o E(-'r med i c a d a 

Ki)j;.v uu-ATKO — í írande c-p-ctaculo hinoto d^s u icd icos legistas. 
®om programma iutercsffantiasinio. í — 

Ao-I)uaH fimcções. | £ B R I A — M a r i a Salles, ebr l a i n 

corr ig ivel , fo i h o n t e m nu i i s u m a 

CUK.O P.W II, 
JOCKi.V-CI,: 

; ci.ru r», i-1.(. \ i\ 
de foot-fr.H. 

PAPíHI 
BvCá i í ia 

FRO.VT 
eportiv.'. 

roí.vvnr,AMA—Estreou-se, lioutem nes-
se llieatro, a Companhia Italiana dc 
oneras e operetas, dirigida pelo sr. IOt-
tore Vitale, levando á scena a conheci-
da operela Gciffhn, a qual já tem sido 
representada nesta capital. 

O thealro estava completamente cheio, 
iprcHeníando um bello aspecto. 

A iroupt' \ritalc deu bom descmpenlio 
\ linda e pittorcsca opereta de corstit-
mes japoneses, salientando-.se, no papel 
de Mimosa, Ki^attini, <pie tem uma l.ó 
voz de me/.zo-soprano, af 11 nada e ex-
tensa ; C». Morosini, rpie ainda 6 a mes-
ma atriz graciosa e encantadora; Ora-
vina, bom comico, muito apreciado jjelo 
publico ; Terri, apesar do rotundo, com 
excellente voz ; Criscuolo, elegante 
muito sympathica ; Matl ioü, A. \'alen-
ti, I) Viliefleur, I»alnzzi, C'. Comeri, ( 
Alvares e outros artistas cujo nome não 
nos açode neste momento. 

Diversos trechos de canto da opereta 
foram bisados. 

A orchestra, que foi organisada com 
professores desta capital, mostrou-se 
muito disciplinada, b ndo dado boa exe-
cução á delicada musica de í«idne 
Joucs. 

A misc c)i SCCiic 6 luxuosa e de bello 
cf feito. 

Os córos não sc desmandaram, como 
6. de costume. 

Ktnlim, a Companhia Vitale foi bem 
acolhida pelo publico c promette pro-
porcionar-nos uma agradavel tempora-
du. 

— Dois espeçtaculos, hoje, em wafiuce, 
com a (rcisbu, c «t noite, com A ti cila 
Adormentata, opereta que já 6. nossa co 
nhecida. 

Mourj.v-Rouoiv—Teve uma concorrên-
cia extraordinaria o espectaculo de lion-
tem, que foi organ i.sado a capricho pa-
ra solennisar o bi-centenario das funç-
ões do MonUn. Agradaram a valer as 
estrdas: trio Klsa Satanella, bailari-

nas acrobaticas ; Blariche Imcas, canto-
Ivcone Bretis, cantora franceza, c 

Elcna Carvajal, bailarina hespauhola. 
O espectaculo correu muito animado, 
sendo todos os artistas muito ap laud i-
dos. 

—Hoje, mnlintr c espectaculo á noite, 
com o mesmo cxcellente programma, 
o que quer dizer (pie a empresa vae ter 
mais duas enchentes. 

JÍDEN-TIII-; \TRO — N ã o deixou de ter 
boa concorrência esse theatro, cujos 
habitue» não dão ponto. O programma 
foi cumprido á risca, e os melhores ar-
tistas receberam muitos applausos. 

—Dois espeçtaculos, hoje, em via tinte 
e á noite, com variado programma. 

TV 

Joekey Club — Be o tempo permlttir 
rcalisaui-ao hoje intereesantee coreidaa, 
no volho prado da Moiic». 

ICie os nossos palpites : 
1.° puroo - Salvadora—Mcropo 
2.° « Oualiyru—Argélia 
U.o « Koinhi»—Capital 
4.° « lJory—Talvez 
D." « 1'lllote—Luvandière 

lOOT-DAIJ, 

Kova Liij«—lloalisaso hoje, no campo 
do «Club de ltegatas Silo 1'aulo» um 
malcli do fmt-batl entre o lenm desse 
club e o de «Jundiahy Foot-llull Club», 
que disputa n sua entrada para a nova 
lii;a do fool-lutU organisadu pela «Asso-
ciavão Alliletica das l'almeirns>. 

A novn liga conta já com a iidhesJo 
da >A. A. dns Palmeiras», «C. A. Inter-
nacional», «Boqueirão Foot-bal Club», 
«(iliib Hopata» S. Paulo», o «Jundiahy 
Koot bali Club», cuja entrada depeude do 
jogo de hoje. 

Para a disptau dos matclics do cam-
peonato, scrA runstruida tuna grande 
arehibancada no campo do «Club Hega-
tas S. Paulo», estando já as-iignado o 
contracto para a respectivft construeçãp. 

A organisaçfto dos hamt quo so bate-
rão bojo ú a soguinto: 

Jundiahy 
Hueno—Durval 

1 .orsl—Siqueira— \'est i 
Tompson — Fuller — Wi t te— Machean— 

IWilliiun 

I 
Ilnborah; —Pelavo—M. Egydio—Lofívro 

[Godiu ho 
Mcrelli—J. Mesquita—Itenato 

Dinorah—.M. Mnia 
Hugo 

llcijatua 

tudes corridas, 
klntercaaant* timt •h 

T\HCTIC\ - MLI-ic; 

\-v:-.;\ ( Ir ind- fim 

vez recolhida ao xadrez do posto 
diver- policial da Eiberdade, por ordem 

do dr. Thcopliilo Nobrega, 2.- de-
legado. 

me -•-< 
A'- « i i horas lior.-i 

| 'Ac 7." di 
! «eua. 

naco, in-
f i a i . 

tle J " .us 
p.»r a le i* d » :r moel C.i-

" is, na c ; i t:e S. i ran-
i • 7.' ilia por alma d t sr. 

i tirado. 

TAciA/iu.sDo H e n r i q u e Ma i t i i . a , 

' l 'a maniiÃ, | 0 j h o n t e m i n t e r n ado n o xadr* z 

ila '2.' de legac ia j ior s<r vngnkuit-

d o incorr ig ive l . 

O d r T h e o p h i l o Nob rega , 2. ' de-

; legado, vao processal-o de a c c o i d o 

1 c om a lei. 

tti i-AHiiÇAo i>'iS toiíKi ro.; 
Ksta rcp.irtiçio expedirá malas pelo! 

l j » ' j u e t e Ona tan i . i>a."a je, j^úv» de ] 

i.-.ycKiti -1>--1'rosegue na segun-
da delegacia o inquérito alerto 

.SVHAII IN I .MI IMIT — A grande ac l r i í 
franceza Sareh Pernh rdt foi nomeada, se-
íun lo tele;'taninia procedente do Pariz, 
professora do dechunavão dramática no 
Cou ií- r vali rio. 

TrCNOi» :.oTAvr.i.—O t»nor üonei que, 
orn I.ondre», teve do sustentar utn son-
r;a. '.onal confronto com Caruso, tem trin-
ta r; seii annos de ednde o grande en-
thii^iasmo pelo s, u trabalho, 

Nusceu em Ccscna, na Ttornania. 
Aot vinte anno-j entrou juira o Con-

Rervatorio líosaini, em Pc-saro, onde es-
tudou dur.int s.-is nnnos com o ni.KH* 
tro Colien, sen único professor. 1'irante 
fs-o teiupo foi t.-nor solista da egrtja de 
salda .Maria, em l.orcto. 

Completando seus estudos, ha cerca 
de dez «nnoii, eetreou su no Theatro lio-
gio do I arma, cantando a parte de 1-en-
ton no 1'uhliii)', do Ver li 

Foi logo em sognlda contratado para 
canh\r o /•>"'.-'> r.o Theatro dal Verme, 
i-rn Mil:' o, e em secuida, Fiempro coiu 
brilhante suc -esso, ' >"• 1'tirl'anoe no fíca-
la. 

Iif-s-dç e:,t V, Pônei ó cor: liderado co-
mo um des rinii ire., nrti tias da *-poca e pos-
suo uma voz excepcionalmente pura e 
agra lavei e de r.olavel extensão. Com 
siieee-s-i c in3taü'.c cantou em Patiz, ller-
lim, l.ondrc"», Vieuua. Madrid o outros 
gran ÍCM cr n fr ,i. 

t'oiide( or.nio já com diversas ordens, 
r- eebeu rcceiitcmente do rei de Itá-

lia o titulo de Cjinnjuidudor ,1a CjrOa 
de 1 latia. 

d r e r e t n r l a <lo ( n l v r l n r 
I''orum nomeados professores -substi-

tutos : 
d. ICvangclIna I.uzia das Dores, pa-

ra o grupo escolar do Kspirlto Santo 
do Finl ial : d. Maria dc IJarros S e m 
para a escola do Tatií, ein l ime i r a ; 
d. Agrippitia Palhares Sodr í , para 
grupo escolar de Serra Xeyr.i. 

Foram concedidos .10 dias de licença 
a d. Augusta de Toledo,,..professora do 
grupo escolar de Serra Negra; 3a dias 
a Manoel C'o?llio Cintra Jún ior , do gru-
po c.icolar dc Espirito Santo do P i 
nhal. 

Foi nutorlsado a matricular-se no 2? 
anuo da escola comjilcmeutar de Ila-
petininga, o sr. Josil Carlos de Noro-
nha e no 2? da de Piracicaba, o sr. An-
tônio de Toledo Pisa. 

Declarou-se ao director do grupo es-
colar de Kibeirão Preto que as certi-
dões c outro, papeis qtie serviram para 
instruir a matricula de alumnos, deve-
rão ticar arebivados naquelle estabele-
cimento, podendo, entretajito, serem en-
tregues aos interessados, mediante re-
cibo. 

O director da Escola Normal foi au-
torizado a reabrir as aulas do Jard im 
da Infância, Escolas Modelo c Com-
plementar, onnexas áquolle estabeleci-
mento, uo dia 21 do fluente. 

Foi ntitorisailo o director do grupo 
colar I.eilr. de AitqViro, a fazer 

ftmccionar naquelle grupp um 1 a t i n o 
de alumuos de ambos os sexos, meno-
res de tí annos. 

Foi approvailo o acto do director do 
grupo de Taubatí- suspendendo as au-
las daqticlle estabelecimento no dia 13 
do corrente. 

O director do grupo dc Bananal vae 
enviar a esta Secretaria uma relação 
dos almune.s matriculados e discrimi-
nados pelos dlversoa annos do cur o. 

O dr. secretario d'Agricultura foi 

atitorisailo a despender a quantia dc 
00$, com os concertos necessários 110 

prédio do 1." grupo cscoiar de Piraci-
caba. 

O dr. secretario declarou ao inten-
dente municipal dc Natividade que, pelo 
disposto 110 ^ 3 do artigo 20 du lei ti. 
1.0'H, de 10 de Dezembro de 1000, não 
podem as municipalidades tributar os 
produetos dos municípios, 

Foi transmittido A Catmira Municipal 
de Tamlialifí, para inforipar, o recurso 
de Serafim de Oliveira Neves contra o 
acto daquella Camara, est ibelecendo im-
posto mais elevado para (s negociantts 
estabelecidos fóra do perímetro urbano. 

O dr. secretario declarou ao juiz de 
direito de Barretes que o transporte 
dos juizes para a apuração dc eleição 
está incluído uas despesas de viagem de 
que trata o artigo 101', do decreto n, 
1411, de 10 de Outubro de 1906. 

Agradeceu-se A Sociedade Humanitá-
ria dos Empregados do Commercio o 
convite para assistir a uma sessão so-
icnne no dia 17 do corrctpc. 

Foi enviado ao secretario da Justiça 
o ofíicto em que o direutor do Serviço 
Sanitario trata da remessa de mappa-
do registro civil dc Guaratinguetá, 

oi designado o dia 10 de Março pro 
xinio para proceder-se a eleição de jui-
zes de paz do ilistricto lio Cauibtlcy. 

escola de S. Paulo doa Agudos; d. 
Blvlra Rol im da do bairro de B6a Vis-
ta, em 8 . Pedro do Turvo, para a l í 
de D0111 Sure -sso; d. Guiomnr Gomes, 
da do bairro Ponte Nova, cm Franca, 
para a 3Í cm Cravlnlios; d. Amélia 
Cruz, da do bairro Josú Jaques, em Ki-
beirão Preto, para a 3'; do Barracão 110 
mesmo município; d. Maria de Eour-
des de Oliveira França da do bairro da 
Praitiha, em Iguape, para a dc Villa 
Pureza ein S. Carlos do Pinhal; d. Ma-
ria Kosa Fuschini, da do Balijurú em 
I,/uapc para a 1" dc Cananéa; d. Maria 
Eugenia do Nascimento, do grtipo esco-
lar de Jaboticabal, para a 31 escola dc 
S. Paulo dos Agudos; d. Delmira de Oli-
veira, do grupo escolar de Pirassunun-
ga para a 2? escola de Vil la America-
na, em Campos; d. Hcrondina Nasci-
mento da escola de Tliyuty, ent Bra-
gança, para a ile H«nta Cruz, cm Esjii-
rito Santo do Pinhal ; d. Antenora Au-
gusta Novaes, da de Sant 'Ani la da 
VurgctnGrande.em S . J o i o da Bòa Vis-
ta, para a 3'.'de S . Pedro; d. Istnenla 
Kibeiro, da do bairro Jundiacauga em 
Campo Eargo, para a dc Serrado em 
Sorocaba. 

Por decreto dc 15 do corrente foram 
nomeados professores das escolas: dc 
Santo Aleixo, em Serra Negra, Anto-
nio Euiz Scliiavo; do Kincão, cm Ara-
raquara, d . Zcnon Clcantes de Moura; 
dc Bòa Esperança, d, Elv ira Severo 
San Juan ; de Jaitibeiro, d. At ina Can-
dida de Sousa; de Hebcdouro, d. Clo-
tilde Barroso Eintz; do bairro Alegre, 
cm Pi lar , Acyliuo do Amaral Gurgcl; 
de Tayaçtí, cm Jaboticabal, Ismael de 
Assis Pinto; de Areias, cm Bebedouro, 
U n o Pinheiro de Vasconcellos; de Mat-
to Sccco, em Mogy-guassú, d. Sophia 
Reis; dc Arouca, em Santa Cruz da 
Conceição, d. Maria Irene Salgado; do 
bairro de Araras, cm Bragança, d. Alila 
Borges ile Moraes; do núcleo i oionlal 
Nora Oi1esmt d. Thereza Vicentiua ile 
Vasconcellos; de Pouso Alegre, em Ja-
luí, d . Jtdieta Magalhães; da Villa 
Nery, cm S . Carlos, d. Presciliatia 
Bemvinda dc Almeida, da 7) de Soro-
caba, d. Amélia Ccsar; do bairro do 
Formoso, em S. José do Barreiro, d. 
Herminia Tripoli; de Monte Azul , eut 
Bebedouro, d . Albertina Nogueira. 

l i i H | i e < - t » r l » ( i u r i i l «Iw I S n - t i n » 

Os dircctorcs dos grupos escolares de 
Tict<5, Prudente dc Moram, Morar* /'ar-
rua, Itatibn, í.eme, Mogy das Cruzes, 
Descalvado, Bella Vista, Bragança, 
Jaluí , S . Carlos do Pinhal e Serra Ne-
gra, foram aulorisados a fazer vigorar 
o mesmo horário do anuo passado. 

ritx Uhdrin—nDé-ae p i l a para 
pagamento da primeira prestação dc 
200$, feito o que, seexpeça o titulo pro-
vlsorio do lote 11. 7, do valor de 1:452$ 

de André Stall — Dô-se guia para o 
pagamento da primeira prestação de 
242S, feito o qtie, se expeça o titulo 
provisorio do lote 11. 3, do valor de 
l:21oSooo. 

« 
Foram orçadas em 9:3705106 ns obras 

de que necessita a cadeia publica de 
Brotas. 

H e o r ^ t u r l n i l » P a i o n i l a 

A ' requisição do sr. secretario d'A-
gricultura vão ncr cITectuadosos seguin-
tes pagamentos : 

2:062*720, a diversos fornecedores da 
Guarda Civlca; Ibs. 2H1-0-0, í « Royal 
Mail Steani Paclict Coiupaily. 

Créditos: 
3:ooo$, a Coruelio Schmidt; 2:140SS.">2, 

a Henrique Kibeiro. 

Aileantamentos : 
4y93ooo, a Guilherme Ilcnsen. 

^ f Ã S ^ í í J J ^ I i d I r c ! » ,at 

oI multa—«Deferido»; 

Manoel 
relevamento de 

nerioon; 
dc José Iyo-igo, Gluseppc Rugcino 

Margarida Tadctt, Catliarlna Vió.lla 
Marli 11a Concetta c Maria Mcsjla, pe! 
dindo licença para quitanda ; K é 1, . 
raldl, pedindo licença para jo.̂ o d-- b , . 
Ias; Antonio Maradei, pedindo licença 
para fabrica de calçados, E Ni-, J.1..'JJ* , 
GIlida, sobre impoato - ' Sim ; 

dc Pasrhoal it.-issi, como itrocutedor 
do dr. Gabriel Dias da Silva, p-din 1 
rele vamcnlo de iimlta— Sim, construin-
do o passeio 110 praso de 00 dias.; 

de Jarint l io Pacheco de M<.-nd<m< i, 
pedindo praso—uConccdo o jira ' '1,0 
dias»; 

de Fabane Herti, pedindo li-
ra uma fabrica de « aramello- — ' 
depois de satisfeita a ; ,1 <1,1 

partição Sanituria»; 
dc Stefanini & P. ir . tvnÜ, p.?d':'<! .. il 

cença para uin caf«5 110 nun i lo «Ia m; 
25 de Marco — « Não tem 1 ir o t § 

|a< 

I -

R 

pedem, por ser contrario ao r ûl 
to do Mercado»; 

de Sebastião Oriche, po linflo 1. 

especial—«Prejudicado»; 
de Adolpho Daniel Scliritzm • • 

dindo praso — «Concedo o pravi « 
dias ])ara extineçcão completa do 1.1 
zal»; 

da Sociedade Jíumanitaria • 
pregados 110 Commercio, sobr.j • 
de auxilio—«Mande-se enle var 
tunamente»; 

dos moradores do treclio da rua 
Tlieodoro, comprehendido entr" ., 
Cantareira e Pedro Alvares (' t?»r 

j bre assentamento de ^uias — < >ppo 
mente serão altendidos'.. 

Jo . 

•onvidou 
Alfand • 

I' 

Foram approvados os horários apre-
sentados pelos directores dos grupos es-
colares de l iuratinguetá, 3.° do liraü, 
1.° de Campinas, Yu í , Jianwbé, cm 
Santos, ('esario Jiastoa, Jvpir i to Santo ; 
do Pinlial e Piraji í . 

cKstá encerrado o concurso para a 
escola»—foi o despacho que teve o re-
querimento da professora d. Maria J . 
Marcondes, 

C n m n r u Mnife l<r l|»nl 

Rcalisou-se hontem a 2) sessão da 
Camara Municipal , correspondente a 
este mez. 

A ' hora regimental, feita a chamada, 
verificou-se a presença dos seguintes 
vereadores : Getulio Monteiro, Kaymun-
do Duprat, Corrêa Dias, Urbano Aze-
vedo, João Amarante, Horta Jún ior , 
Cândido Motta, Goulart Penteado, Sam-
paio Vianna, S i lva Telles c Asdrubal 
do Nascimento. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessão <* lida a acta da sessão anterior, 
que foi approvada. 

Passando-se ao expediente, são lidos 
os seguintes papeis : 

Informação do sr. Asdrubal do Nasci-
mento, sobre o requerimento do verea-
dor Celso Clareia, a proposito da inter-
rupção no trafego dos bondes de Saii-
t 'Anna ; 

informação da Prefeitura dizendo que, 
de conformidade com a indicação 11. 17, 
do vereador Celso Gareia,apresentada em 
sessão de 26 de Janeiro, foi executado 
o nivcllamento da rua Conselheiro firu-
tero, tendo a Prefeitura ofíiciado á Se-
cretaria d'Agricultura afim dc ser me-
lhorado o serviço de i l luminação da-
quella. rua; 

—Indicação do vereador sr. Corrêa | 

1 egula- a mais pela nota de importação numc. ^ 
V iccnte, | 22.751, por 24 fardos de pap 1 :»;hm 

O or. delegado ti-cal 
meiro escripttirario da 
Sauttis, João Correia de M r.i-' 
tomar parte no concur .o para 
mento «los logares de segunda 
cia nas repartições da Fax.-.índa 
lisar-sc 110 dia 18 do corrente. 

r 

proo; 
A ris-. 

Dias, para <|ue seja aterrado 
risado o leito da rua Pedro 

Kgual convite foi feito ao 
rador fiscal desta delegacia, 
des Salles, para tomar parte nos ír.tba-
üs do citado c >ncurso, como 1 xami . 

j dor de leg is lação da Fazenda. 

O sr. ministro da Fazenda negou 
j provimento ao recurso interposto por 
! /.crrenner, I3iilo\v & Comi»,, dfi;j,^ão 

la Alfandcga de Santos, negando-lhen 
restituição doa <lireití>s que pagaram 

para d. Kosa Imcchesi, 
de S. Koque; 

d. Branca de C. I,eite, para a 
dc Mineiros ; 

d. Uenedicta Pereir.a, para a ( 
rumbatahv; 

d. I/uiza Algodoal, para a de 
riba; 

feminina 

perto de Villa Mar ianna 
i itlica», 5.J do mcotno vereador para 

que a Prefeitura requeira do governo 
do Kstado a collocação do combustores 
de gaz na rua Fontes Jún ior em Vil la 
Marianna ; 

indicação do vereador dr. Sampaio 
Vianna, para que seja calçado «a maca- ' 
dam, o trecho da rua Vergueiro, entre j 
a praça Tlieodoro de Carvalho c ru 1 . 
Fontes Júnior ; » 

indicação do mesmo vereador, para 1 

que seja calçada a parallelepipedos de i 
pedra e arborizada, a rua conde de Sar- j 
zedas ; 

I Requerimento de Kmil io Por.sarini ; 
em que solicita concessão da C.im;.i"a j 

oram pri>nostas as seguintes nomea- J P a r a c- llocar em logares por elle ad ;ui- ; 
j . ridos, e em lugares públicos e perten-

centes á municipalidade, quadros fie ati- j 
núncios, pagando a taxa de 10'• a 150$ 
annuaes e offerecendo em beneficio da ; 
Santa Casa de Misericórdia 2 0|0 (l ; i j 
renda liquida semestral da empresa. I 

<) dr. iJorta Jún ior requerei eutãi-
rpie vo1ta- se'!i á t • immi.-.são dc Jti.v.;<;;' «• ; 

Finanças os papeis relativos a.") primei-
ro pedido, afim «le ser tomado conhc- I 

mento do requerimento apresentado, j 
ando-se «í o.aSem do dia são .'ij>- ' 

provados, UC;K>"S do sr. Silva Te l l e f a- I 
zer varias con sido rações sobre elle*» os j 
projectos 11-.. 21 e 37, de l'.»0f», dos srs. j 
drs. Silva Telles o Antonio Prado, re-J 
gulameutando a torrefacção, ino:'.gom t , 
venda do eafe, com pareceres das -• -: 1 -
missões de Justiça, Finanças e fly-,ri«:-

I 11c, sob ns. 14, 15 <• 1* 
, , , ' Foi ainda approvada a indicacTo 

O sr. J . « atej - o nob eve . para ,. ,.„. ,, , , , .. • > , T e l l c .. n 

dar uma série de espectaculo» no 1 o\Jr- d o á < , tI n i a , u K a t a ç a o 0 n , t 'nc de 
theania com «a companhia <le operetas 
V ; t l l , e ' _ | - N a d a ' ma!-, 

. _ . , tou-se a sessão 
fieer«(ai l a d » . J i i a t i v n 

Os delegados de Campinas c Ribeirão i 
Preto foram autorisados «a contratarem 

de coclieiros 

embruliio, da taxa de 500 r 'U 

Remctteu-se ao sr. ministr*) da 1'..-
zenda o requerimento em q" ; d. J0.1 ti-
na Delphino Victoria de Oliveira Cott-
tinho, pensionista do Monte Pio fio mi-
nistério da Justiça e Negocios Int -ri 1-
res, na qualidade de viuva do desem-
bargador dr. Aureliano l̂e Sousa <'lí-
. .. ira Coutinho, allcga haver o 1 
filho mais moço, Alberto de Oliveira 
Coutinho, attingido j á á* maiorid.; ! 
e pede ordem no sentido de c -- - ar « 
conto mensal de 25777 de contribr •; i 1 
para o Monte Pio, que tem .ido : » 
tios vencimentos da .-aipolieantc. 

O sr. piT)curador fiscal d "i 
nos autos de infracção de iiuj 
-onsumo lavrados contra Jo 
ftmilio Carai 11 e Franc;r>;:o 1 
< i uitiiarães. 

Co-

He^i i rm ivu JP«I>li< 

Foram justificadas as falt 
pelo bacluarel Carlos Rodrigm 
conceitos Júnior, delegado de 
Parahybuna. 

1% 

a.* 1 
s dc 
polil 

i- oram 
v ilor de 1 
5005, pcrt< 
Abreu, pa 
lha d j d. i 

transferidas 
:000$ cada 
:nc< n .-s a J< 
ra o nome d 

17 
anta 

Hdas 
\'as-

:ia de 

o ser uniformi 
f r i t ía uma ji^rteu 
. ia de Abrou, por 

l a , 

Foi exonerado, a pedido, 
carcereiro de Pirassunun^a 
brando Corrêa. 

do 1- gar de 
Ililde- ! • e l o . 1 ' T r i o m m 

havendo 

l * r c f o â t u r u .13ia: 

para os logares de coclieiros, pessoa; 
habilitadas, com o ordenado dc 1205000 
mensaes. 

Foi acceita a desistência que o sr. 
Jorge César Nobrega e Silva apresen-
tou da serventia interina do ofiicio de 
2," tabcllião de notas e annexos da co-
marca de Cananéa. 

Foram suspensos por cobrança exag-
gerada de emolumentos os escrivães Jo-
nas Dantas, de Monte Alegre e Augusto 
da Fonseca Regalia, de Isenções. 

T r i E n m n l «l<* . I I IM Í IM I 

C A M A R A C l V I J , 

'ssão orili. tria nn l i- F> , - ,1 

Presidente, sr. Xavier d<- '!*• .1 - ? 
Secre ,ari Luiz. Araut' 

O sr. C 
2|ml 

Kstá approvada a minuta de contra 
celebrado com F . dc Oliveira c Si lv 
para o calçamento do trecho ria rua Gua- | 
rany, comprehendido entre a rua Silva , 
Pinto e a traves .a Guaratiy, e também 1 r - l ' l u a l a 

da rua capitão Matarazzo, entre as ruas : M ' 
Silva Pinto e Jú l io Conceição, con 
do-se desta data o praso respectivo. 

S;i 
r . D 

alv 

bafai v 
1 eivei 

ido, 
I, 4oo7 da 
c 4242 de 
Tgnacio 

Foram concedidos 15 dias dc licença 
ao bacharel Nicolau da Silva Gordo, ] 
juiz de direito de Cananéa; um anuo, ! 
ao sr. José Rodrigues Pereira, ofticial I 
do registo geral de hypothecas c anne-
xos de Sarapuliy, | 

Reme'teu-se ã Camara o projeeto de 
calçamento da rua dr. M rcos Arruda, 
acompanhado do respectivo orçamento 

; na importancia de 22:9í«9$ooo. 

IAtitorisou-se & Directoria de Obras a 

] despender ató a quantia de 4:o5o>- 4 
com a abertura do prolongamento da 
travessa dos Bambus, entre as ruas 
Conselheiro Nebias e Guaynaze». 

s- d-.' autos 
x passou ; • 
4017 dc S. M 
as eiveis 
capitai, 478'» 
Santos. 

Arrurta ao sr. 
raiva, as c iw is 3711 e 4o]/ 1 
tal. 

(-> sr. F. Delgado ao sr. A . Pa 
eivei 3543 dc Santos e ao sr. F. 
ftha, a eivei ;202 de S . 1 *e Ir , 
4̂ .55 e 40Ó0 da eapital. 

O sr. A. Paul ino ao sr. F. 5 
as eiveis 48(>-i <• 1957 da capita 1 

O sr. F . França ao sr. .-
\ a eivei 4580 da capital e ao sr. 

tos, as eiveis 41*8 da capital e 

seguintes 

Declarou-se ao escrivão de paz dc 
Taquary que deve ser rigorosamente 
cumprido o disposto no artigo 80 do Re-
gulamento n. 1437 de 7 do corrente, 
sobre emolumentos rios processos de 
justificação de edade. 

paga-

ite A C. 
s rc-
» cor-

Requcrimentos depachados : 
De d. Maria T . de Oliveira Sampaio 

c Elvira Rolim--«Requeiram na forma 
regulamentar»; 

de dd. Rachel IJlandy de Toledo c Al-
fonsina Pereira—- Sim ; 

de d. Amélia dos Santos — «Indefe-
rido»; 

de Antonio C. dos Santos—«Ao dire-
ctor ria Kscola Normal»»; 

de Helena R. Mendes Vianna —«Inde-
ferido» ; 

de João Baptista F . da Cunha— Re 
queira por intermédio do director do 
grupo.; 

De Antonio Ramos, D.Miicfrio Colet-
ty, Petlro Westin e 7,• ferino J . ria Sil-
va, pedin-,i > matricula dc filhos—«Sim, 
ia vendo vaga». 

Por decreto de 15 do corrente foram 
removidos os seguintes professores : 

Joaquim Justo Novaes, ria escola da 
estação de Cotia, em Cotia, para a 1? 
de Sorocaba ; Isidoro Romano, da do 
bairro Sebandilha, em S . Roque, para 
a 4.1 de Cravinhos ; Renato Braga, da 
do bairro S. Sebastião da Gama , em 
S. Jos<5 rio Rio Pardo, para a l'.1 rle Ri-
beirãosinho : Antonio liucuo de Moura, 
do rio bairro Espirito Santo, em Para-
hvbnna ptra a de Jambeiro ; Armr .n lo 
Bayettx da Silva, da do bairro Coquei-
ro, em Amparo, para a do Kibeirão, n » 
m 'srrio município ; Beneciicto da Silva 
Vasconcellos, da do bairro Monte Azul 
em Bebedoiro, p i r a a 3? dessa cidade ; 
Francisco Roíino, da de Villa Costina, 
cm S. Jü .^ do Rio Pardo, para a do 

Determinou-se ao delegad 
r1e Serra Negra, que abra inquérito so- j 
bre as denuncias dadas contra o escri-
vão de paz daquelle districto pela co-
brança de custas exaggeradas. 

Determinaram-sc 
mentos : 

de l:476S53o, a Gonçalves I 
pelo fornecimento rle ferragens ; 
partições muniçipae.s, en\ Janeiro d 
rente atino ; 

de Ooofooo» em restituição, a Espindo-
la & C. , que caucionaratn jiara garan-

I tia da proposta de fornecimento de ob-
! jectos rle expediente ás repartições mit-

de policia j nicipaes; 
de 332S2oo, a J ú l i o Michel, pela con-

strucção de uma bocca rle lobo na rua 
D . Maria Paula, em Janeiro do corren-

Faxina. 
O sr Ti. Bastos aosr. C. Sarai 

eivei 4011 da capital e ao sr. J . 
lheiros, a ci-.vd 4013 ria Bocaina. 

O sr. J . Malheiros ao sr. A. G:; 
as eiveis 4ó27 e 4669 da capital. 

O escrivão de paz de Santa Cruz da I 
Estreita vae informar a reclamação do ' 
sr. Francisco Ambermackel, accusando- j 
o de H? ter apoderado de dinheiro que 
lhe pertence. 

Requerimentos despachados : 
De Domingos Pereira da Si lva, 2" 

tabcllião rle Cananéa— «Requeira ao 
juiz de direito da comarca ; 

de José Alves de Oliveira— < Indefe-
rido, visto não haver vaga»; 

de Vicente F . Alves— - O mesmo 
mo despacho ; 

de Joaquim Marques— «Dirija-se á 
repartição competente»; 

I te atino; 
' rle 1 ' - José Ribeiro; pela illu-
minação da freguesia do O, enl Janeiro 
rio corrente atino; 

de 92$2oo, a Augusto Siqueira fit*.C., 
pelo fornecimento de objectos de < xpc-
diente á Secretaria «la. Camara em Ja-
neiro do corrente anuo, conforme re-
quisição ria presidenci.a; 

de 8o$ooo, a Barnatié Machado, pe-
la substituição das caixas rle descarga . 
dos «Waterclosctsii do tenrlal ria praça 
de S. 1'aulo, em Dezembro ultimo. 

Acham-se approvada» na Direc'oria 
de Obras a» plantas apresentadas pelos 
srs. Francisco tle Paulo Rodr ;gncs, An-
tonio Ivtiiz Marinho, J o i o de Jesus Lo-
pes e Giovani Caruso. 

Requerimentos despachados: 
De Euiz Ardifiolii, dr. Erluarrlo "-ren-

des Gonçalves, Fattstino Pereira Ma-
. thias, sobre constn c;ão; Boyes Küirch. 

titulo I Antonio J . E. Braga, João Baptista 
n. B-5, do valor de j Pinheiro, S . Paulo Raihvay Com-» 
das instrticções cm | rir. Ramos de Azevedo, rir. Samuel 

H e c r e t n p l n « I M ^ r l o i i l t u r i i 

Requerimentos despachados : 
Dc Tom Druska — « Dê-se guia para 

pagamento da primeira prestação rle 
3oo-$, feito o que, se expeça 
provisorio dr) lote ~ 
1:392$, na forma 
vigor > ; 

dc Antonio Mariano— Concedo o lote 
por 177f-, mediante o pagamento ds nma 
prestação de I00S .i vista e o restante 
no praso de 30 dias-» ; 

de Peter Sp ihrm—«Dê guia para o 
pagamento de 3oo$, feito o qtte, sc ex-
peça o titulo provisorio do lote n. 2, do 
valor de l:5oo$» ; 

de Jacob Kasak—«Dê-se guia para o 
pagamento de l : loo$, correspondente ao 
valor da casa c a primeira prestação de 
300$» cxpedindo-Ihs o titulo provisorio 
do lote n . 7, do valor de l:Soo$» ; 

de Karl Grtimberg—«Dê-se guia para 
o pagamento de 29oi4oo, 1 e»t© o que 4c 

O ^ r. pr« mrad jr gr ral ri . K 
ptrecer nas» segu tnt i appellar 

N 4' > da capit il. 
Mogy Mirim; no proc isso cie r 
bilidade n. ( • de Kib «irão Pret 
recurso eleitoral •1. (.0u7 do K 
11 ho. 

N a pr )xlma se. s "Lo lesimpedit 
íulgados r>s segu ntes embargo-, 

N. 47 J4. Ca; !: ti —F mbargant 
Wei • ' 1 ik Co rup. embarg; 
synrlicos «Ia mas a fa] l ida d • } 
& Cotnj . Kelator sr. Arl indo 

X . 4202. D. v . J . ad< > !•' n:b. 
3eba >tião } \ de ira Pente; 
bargado i, Bezerra Pa t*v Con 
iab r, i r .^August > De gado. 

N . 26' )7. K'iaeií ão I reto »Stii 
A, d . I <con«>r N r.i Ferraz 

me nore*; r 
ri.t Candid 

r fada s, as n 
Afaria Ant-n 

mãe Jo 
Ant 1 

• ri v, 

Neves, Antonio Francisco de Andrade. í 
Francisco dc Paula Camara, J o 6 Kizo, 
João Berzaghi e Artidoro Berzaghi, pe- 1 

dindo approvação de planta. — -.A* I>i- ; 
rcctoria rle Obras, para os devidos fp.is.; ! 

de Albano & Loureiro, pedindo li en- ! 
ça especial, e Saverio Easelva, pedindo' 
licença para um deposito de bananas -
«Sim, cm termos»; 

de Ângelo Fracalanza e Toma > Sto-
AH 

mento, rle accordo com a proposta ; 
de Raphat l Vülar i e J o i o Pcrgano, 

sobre imposto— Altere-se o lançamento 
dc accordo com a proposta»; 

da S. Paulo K^vvjiy Ççgipauy Eimi-

te 
bargad 
venal M 
gos cont 
Çá. 

N . 47' 
rique Gc 
embarca 
lator, sr 
emoanr-j 

•j.l ina R . 

Paul ino 

J W , A : 

Emh 

V,. Hibeirã' 
briel Jtinqu 

IVreira. Relator, 

ra : 
I). Marti i 

l!1 ti' i. •;s. Rej« 
ra o voto rio 

6 Sin*fK 1' 

IVeto -
sua 
. Rr 

Ferreira l". 

•: a Muni/. Brunci 
, Manoel Joaquim 

Brito Basto», i. 

111 
N. 

' V-O/j 
ontroí 
;joel 
Del gr: 

N . 

402 >. lpitai 
cio- appellad. 
, habilitando 
i .ap-azian. 
ÚQ. X f l í » ' 
47/8. E ipirit 

Àppcllantes, r!r. J-
tío e o curador a 
mesmo» acima. 
Üelgatro. D ra 1, 

App", 
s.Migr 
a n , 

Relator, . At»í 
provimento. 
> Santo do i*inl: 
sé Silvestre M.r ' 

i lide ; apfKdla 
Relator, sr. At-gr 

provimento ú a.;»pe' 

ção do r£o contra o voto do sr. Frati 
cisco Saldanha, que negava provirá a*-4 
a ambas as appellaçCcs. 

1 l lòi i I 

orltiu Alve». L 
cirarum provi» 
I í . 4814. C«| 

aiundo l.ency ; j 
Jator, nr. Krund 

frain u i irr l i imní 
.Cimento da ll.l'H 
* r . Ferreira l''ra( 
p a r a reformar 
çoutra o. voto 11 

T r l l m 

Presidente, 
Promotor, <lr| 
Escrivão, ma 

I f ompareecnd l 

•foi hontem ní 
o procc«»o em 
Caetano e Autd 
verem f'-"'1" ' J 
Ciuaralnl, cm S 
Oiltnliro do and 

O oofcsellio lll 
tuido dos Ki.'j;ilfl 
pes dc Caniar™ 
no . Augusto y i 
<lu du Carvalho 
l irinho, Carli.s 
nliciro, João <1 
cia, ilr. Kaj.lig 
dr. Kredcrico 
Breve». 

<j jury, cm 
João Caetano 
jliczaço a ̂  1111 

IncuitibiranH 
ro aicusado, 
de, o acadcniio 
d'» Bcgundo, o 1 
fero. 

— Iv.Urará. 
nicnto o iirucc^ 
de crime dc ro 
vador Slinillo 

_ A iirrscntflj 
rogada até o 

A inventar 
Durão , l>or 
Almeida, assifi 
tíicncia ao 
dizer s"brc a 
executiva por ] 

—O dr. 1'edj 
Antonio Lomlj 
da companhia 
jiara unia vistj 

' rri Mirt)l(A 
•^•i lnar . s da id 

^ftipanhia vai 
portancia do 
cstabctecimcntl 
propriedade, 

—Hontem, 
real isou-sc a 

' fna causa, pe 
prato de 10 
laudo respectilj 

—O dr. jui^ 
embargos opp 
para a restitu 
boclal da lirmj 

— Foi desig 
embargr-s na| 
Guilherme Ca 
a João l i ap t i l 

—Foi deslgl 
te, ás 2 horaf 
fc'.' oflicio, pa i 
to pessoal do i 
causa que l l is l 
ln-rg c outrosf 
19 para ser td 
o depoimento I 
berg. L 

J ;oram noinf 
peritos João 
Skwy e Edtní 
cederem a 
do dr. T ibr •;! 

.—Frani.i-i ' I 
FCU advogado! 
CUBOU a cita 
Freire jiara 
audiência de 
ile lima acçãol 

— O sr. juifl 
nunciou Fclic 
no artigo 2"4 ] 

— O juiz 
fc?an'a Cruz 
dr. l.*rl-ano 
da 5Í vara da 
copia d.i senti 
marca ipie 
prisão c .-u-iie| 
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acção ordinarifl 
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Cerqueira, foil 
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—Por parte! 
- ar eusada a 
cia e outros 
de uma ar ção 

• propo-ta. 
—Por parte 

Machado foi 
hontem, unia 
de firma 
Muni/. I'reire.1 

—O juiz daí 
rimento t-m rjt| 
do con-ui da 
soosooo 
cyntlio p< 
prédio perteno 
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^cijla, ,,e-

Jostf (!e. 
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»lo, a 
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M. II 
I Ma-
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§11 -.L-
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íosi 
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lute 
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mande» do» Banto» 1 - r r — - -
norino Alves. Relator, »r. Brito Baste*. 
Secaram provimento. 

j j 4814. Capital—Appellante, Kay-
• unindo I.cncy ; appcllado. o juízo. Re-
i íiitor sr. Francisco Saldanha. Kcjeita-
llrani a preliminar para se tomar conlie-
1 cimento da appellaçfio e contra o voto do 
I « r Ferreira França, c deram provimento 

«ara reformar a sentença appellada 
contra o voto do mesmo ministro. 

T r i b u n a l d o J i i r y 

Presidente, dr. Clcmcutino dc Castro 
Promotor, dr. Kllvio dc Catnpos. 
liicrivão, major Kamos de Oliveira 

^^"oitipureceudo numero legal de jurados 
foi lioiitcm submettido a julgamento 
o processo em que eram aceusados JoSo 
Caetano e Autonio Camczaço, de se ha-
Veri in ferido mutuamente 110 bivrro do 
tluarahii, cm Sant'Anna, do dia 15 dc 
Outubro ito anuo proximo passado. 

ti cor-sclho de sentença íicou consti' 
tuido dos seguintes sentiores : João !v"-
p.n ile Camargo, Jos í de Oliveira Buc-
JIO Augusto Urioste Júnior, dr. Arliu-
«lo'de Carvalho Pinto, José Vicente So. 
M inho, Carlos Pcttit, João Antônio Pi-
nheiro, João (Iptiz, José Autonio Gar-
cia, dr. Kaphacl Corrêa dc Sampaio 
«lr. Frederico llrotcro c João Augusto 
Breves. 

11 jury, em seu rcinlirtum, absolveu 
João Caetano c condcinnott Antouio Ca 
nie.MÇo a 3 mezes de prisão. 

Incumbiram-se da defesa, do primei 
j-ü adensado, <pie foi posto cm liberda-
de, o acadêmico José de Castro Kosa, e 
do segundo, o acadêmico Bernardo Pif-
fero. 

—Entrará, segunda-feira, cm .'uU,ra 
niento o processo cm «pie são at-i iisados 
«te crime de roubo Francisco Conli, Sal-
vador Simillo o lictulio I.ogallo. 

— A presente sessão «1o jury foi pro 
rogada até o dia 2Q do corrente. 

Fórum 
A invcnt.iriante do espolio de Evaristo 

Durão, por seu advogado, Raposo de 
Almeida, assignou o praso de uma at. 
dicncia ao dr. Juvenal Parada, para 
dizer -ubre a desistência de uma acção 
executiva por alugueis dc casa. 

—O dr. Pedro Arbues, por parte de 
Autonio Louibroso, reqticreti a citação 
da companhia de seguros Equitatira 
jura uma vistoria e avaliação ml prrpr" 

'Jmmi' rri mrmoyiiim como diligencias pre 
^T'ilnares da aceão que contra a mesma 
1 iiipanhia vae propor para haver a ini 
portancia do heguro que tinlia sobre o 
estabelecimento incendiado, de sua pro-
propriedade, á rua João Alfredo, 31-11. 

—Iloiitoin, ás 9 horas da manhã 
rcalisoii-sc a vistoria requerida na mes 

' 111a c iusa, pedindo os peritos louvados o 
praso «te 10 «lias para apresentarem o 
laudo respectivo. 

—O dr. juiz «ia 1'.' vara recebeu os 
embargos opjioslos por Enima Ilaracat 
pura a resti uição pedida 11a dissolução 
social <ia lirma ilaracat A Massorra. 

— Foi designado o praso da lei para 
embargas ua acção decendlaria «pie 
littilliei ine Cardoso & Gonçalves movem 
a João iiaptisla Si.udresehi. 

— Foi designado «t dia 21) «1o corren-
te, ás 2 iK.ras da tarde, 110 cartorio «lo 
1. ofiicio, para ser tomado o (lepoitncn 
to pessoal do dr. José 1*. Tibiriçá na 
causa que lhe movem Evaristo Éngle-
herg e outros e sendo designado o dia 
y> para ser tomado 110 mesmo cartorio 
0 depoimento do autor Kvaristo Eglc-
berg. 

Foram nomeados na mesma causa os 
peritos João Cândido Martins, Arthur 
tóltwy e Edmundo Wrhygth, para pro-
••• lerem a exame nos assentamentos 
do dr. Tibiriçá, 

— 1'rancii.co dc Mello Machado, por 
: ' 11 advogado Raposo de Almeida, ac-
t :s'ju a citação feita a Gabriel Moura 
Freire para reconhecer .-ua lirma, ua 
audiência «lc houtem, como preliminar 
de uma acção desecudiii: ia. 

— O sr. juiz da 5? vara criminal pro 
iiunciou Felice Ale.-sandro como incurso 
110 artigo 2"4 i, 1.' do Codigo Penal. 

— O juiz «le direito da comarca «le 
, Santa Cruz do Rio Pardo officiou a< 

dr. 1'rliano Marcondes de Moura, j. 1 
da vara desta capital, remettendo ;i 
ei.pia da sentença do -y daqitellu co 
marea ipie comVninou .1 seis mezes de 
prisã" c sti-peiinão p<ir ti TH anuo (locar-
ei, «pie oecupa, a<i capitão «la força pu 
bli :.i JOÍUÍ i-ianoel de Oliveira, cx-dclc-

. gado d-' policia daquclla cidade. 

Foi d'- ignado o dia 2ü do corrente 
para ser iniciado 110 cartorio do 6." offi 

o suiiimano de culpa cm «pie é ae 
«:' .d.» do crime de ferimentos leves Ar-
ii.indo da Silva Ramos. 

Foi aberta a dilação probatoria na 
ai •,.!«> ordinaria «pie João Rodrigues de 
Camargo inove contra a herança do co 
ronel Joaquim Sertorio. 

•—Na acção decendiaria em que Oscar 
du Nascimento contende com Joaquim 
1 • rqueira, foi assignado ás partes 
pia » «la lei para razoes finaes. 

—Por parte de Teresa Cordetti foi 
a< tusada a citação feita a Miguel Pito 
eia e outros para assistirem aos termos 
d-- uma acção ordinaria contra estes 
propo- ta. 

I'or parte de Francisco de Mello 
M.";liado foi proposta, na audiência dc 
Jwntem, lima acção de reconhecimento 
de lirma e obrigação contra Gabriel 
Mnniz Freire. 

—11 juiz da 1? vara deferiu o reque 
11:.lento em «jue foi pedida a intlmação 
d" i iu-ul da Áustria para entregar 

"i que recebera de Autonio Ja-
cyiitlio por conta da compra de um 
pi <!io pertencente ao espolio do subdi 
to au-triaco Massimo Martinelli, sob 
pena «le lhe ser movida uma acção de 
deposito da quantia referida. 

J u l x o l e i l i - ru l 
FI.IÍOMJO UPFICIO (CAKToKIO IIO KSCRI-

vXo n.\NnosA) 

0 dr. Aquino c Castro, juiz federal, 
por dwpacho dc honlem, expediu mau 
dado de snltura em favi.r «le Theoplnlo 
dos Santos, por ler cumprido a pena 

•d»- trez annos, a que fui foi cotideiuua 
rio p.,r crime de introducção dc moeda 
faUa nesta capital. 

LOTERIAS 
Re 111110 «1a Loteria da Ilahia, extra-

1. houtem: 

1 KI .1 IOS 1,1; 20:0001000 A liOOOÍOOO 

•>2M1 rOlOOOSOOO 
•' 8«ii4 4:o00S0t)0 
. .071 3sUOOSOUO 
:,127 2i500$000 
2'<i7 2:01105000 

. >113 1:00CÍO00 

10 P R K M I O S t u : ."COS 

<• 1 2.-4 2"St'l 3V405 4̂ 1í)S 47N80 
, J , U t-1450 «4:0'l Hí'.04 

21 em-,MIOS m: 200# 
" ; f.737 15031 piá*-, 21172 aiuvj 

' ., ;i1 3' 217 40072 42043 41535 
£2ol8 ;."379 r>103t 71351 S3094 84391 

87742 93913 95H15 
A1PHOX1M IÇf>IS 

•'2' 30 e 'CtóJ te. 11. . S.V-3 
. s7<»5 e 5S7<»5 tem . . 200$ 
£ "(>73 e ."307" téM . . 200; 
:. 12'i c 4712-4 1.111 . . 20O$ 
í-"< •> e 52.-C1 tem . . 2003 
7 ' 1H2 c 70484 tem . . lOfíi 

í»! / 1 . I S 
92081 a n m u a . . a n d 
. s7-,I ,rs77i> têm . . 10' » 

a tini . . ;.üi 

79481 a <09 
CBKTKNAS 

92001 a 92700 téin . . 20$ 
58701 n 5S8( 0 têm . . 10$ 
53001 a 53100 têm . . 10$ 
47101 aj4720J téul . . 10$ 
52501 a 521.00 tém . . 103 
79401 a 7l>500 tem . . 10$ 

TÜHMINAÇOIÍS 

Todos os números terminados em 81 
tem 4í. 

Todos os números leriuiiu d is em 1 
têm 25. 

Tclegranima recebido pelos agentes 
geraes em todo o Estado «le S. Paulo 
Amancio Rodrigues dos Santos & C. 

Resumo «la l.oteria «1a Capital Federal 
extrahida hontcni : 

VHI ÍMIOS 1)1! 50:000$ A 1:000$ 

10894 50:01105000 
07019 4:ODOÍOOO 
45226 2:000$000 
14'il2 1:0U0$00Ü 

TKIÍMIOS mi 200$ 
2045 43909 81105 

1'HKMIOS rui 100$ 
0440 13500 15319 20543 32117 30281 
30718 52143 52395 

PKH.MIOS 
1550 12478 23493 
28750 32522 52911 
58950 00506 (.2089 
74232 70054 70432 

57030 07845 7O710 
Uli -10$ 
24250 25895 28000 
54483 56250 57963 
00497 71805 73107 
80051 82802 840-24 

AITKOXIIUAÇÔES 
108c>3 a 10895 2H0J000 
07048 e 67050 120S000 
45225 e 45227 50$000 
14'JU c 14913 £0.5000 

DltZltNAS 
10391 a 10900 20í000 

í.ro+1 a (,7050 20$Oi)0 
4S221 a 452 30 20$000 
14Ü11 a 14920 205000 

CIÍNTItSAS 
10S01 a 10900 4?000 
O7001 a C7100 4Í000 
4SL>ni a 45300 4S000 
14'iQl a 15000 4Ç000 

riNAHS 
Todos os números terminados em 4 

têm 2$. 
Tclegranima recebido pela agencia do 

sr. Júlio Antunes dc Abreu A Conip. 

DO rl. V. 
m ;n>! 

01S 
•7tS 

O C A M B I O 
Ainda honlem vigorou durante o dia 

110 Danço Cotnmerciale ltalo*i3rasiliano 
a tabclla de 15 7/10 e, nos demais esta-
belecimentos bancarios, a de 15 3/8 d. 
sobre I«ondres. 

A posição do nosso mercado dc 
cambiaes 6 toda de baixa, pois, lion-
tem» na abertura, que era frouxo, os 
bancos iiif̂ lczcs e Hrasilianisclic Hank 
fiir Deutscblaud, sóniente acceitavam 
ofl'crtas na base dc 15 13/32 ; o llanco 
Commerciale Italo-Drasiliano, 15 7/16 e 

0 Banco Commercio c Indusiria, a 15 
15/33. 

Momentos depois, o Banco Commer-
cio e Industria, em vista da indecisão 
do mercado, se retrahiu, passando en-
tão a saccár na base dc 15 7/16. 

A' 1 hora da tarde, os bancos em 
geral já procuravam comprar na base 
de 15 1 2 e mesmo a 15 15/32. 

Nesta posição se manteve o mercado 
até A hora do fechamento, que ainda 
parecia frouxo. 

0 movimento de negocios feitos no 
correr do dia foi regular. 

Os extremos foram dc 15 13/32 a 15 
1 - 52, 

Os foi.» rimos fornm hontnm nĉ ofintlo* polo 
í.outton anil lílrer J'late Iiavk, fíauco Commerciale 
Jtnlo-ISrarih inv, Hrasilianisc/ie. llnnk fúr Jh:utfich-
land c pclua casns de cambio ao prpço d« 1G$1Ü0. 

A' 1i\xn de 15 7|ir. quo foi n officinl do liontem, 
pnr.i IctruH a 90 din.s á vistn, h lihrH esterlina 
vuic li>$517; o franco, $fil>; o marco, $76". 

A' vistn, 15 r»|lü. a libra val«» l.r»|ü71; o franco 
<» murro, íji7*ií>; a lira, $630; cem róid íor-

Its, $356 c o dullur, â Joü. 

V u l c w <>lro — ( Km Santos ) London 
Bank, 15 3/16; Iyondon «Sr Kivcr Plate 
Bank, 15 3 16; Banco Commeroio e 
Industria, 15 7(32 e Banco Allcmão 15 
1 4. 
Taxa d c cobrayça, 15 3/8. 

CAPÍAKA BYNDICAL 
A Caninrp Syndiral dos Corretores affixou hon-

lem as bOtíuintes tabcllas; 

Londres 
i'ai 7. . , , . . , . 
IÍHIII burgo . . . . . 
ItllÜil 
1'orttiK'rtl 
Novi-.-Vurk 
KoberiuivS. . . • • « 

Kxt remos: 
Contra batiquolros, 15 n 15 1 ."«12-
Contra u caixa mulri/., 15 «i» u 15 13i02. 
Km cgual data do onno passado i 

90 d. v. & vista 
Londres 16 718 16ftl4 
1'nriz . . . , , , , . , 5(55 
Hamburgo G'J5í 
J t f l l ia 

Tortû Hl 
Nova York 
•Soberano?. . . . . . 
Kxtremos: 
Contra banqueiros, 16 íl(t n 17 ni;82 
Contrd a caixa matriz, 17 lH[ifi a 17 d 

Movimento do cambio am Bautd* 
SANTOS, 16 (os 10,'-'O) 

Hnnrario, 15 18[32. 
Sem letras. 
Compradores, 15 íT.i<Vl 
Mercado, paridŷ ado. 

BANTOS, 16 ( As 12 45). 
ílancario, 15 lC(:t2. 
Stnn Ktras. 
Compradores, 15 33164. 
Mercado, paralysado. 

8ANT03, 16 (Ai 1,45) 
Bonearlo, 15 13132. 
Hem letras. 
Horapradores, 15 33[6I. 
Mcrcatlo, paraly. ado. 

HANTÍH, 16 ( ás 4 ti ) 
rinnenrJo, 15 18132. 
s. in l»'tr.is, 
Compradores, 15 33161. 
M ercado, paral y aado. 

V a l p p s a d a B o l t t 

1'oram liontem negociados ua Holsa 
os seguintes títulos: 

51 lctr.i-. do Danço União de S. Pau-
lo, a 655. 

19 acç '-e-. da Companhia Moffyana, a 
2781000. 

5 I aeÇ'~'Cs «Ia Companhia IJeiçlstaíIo-
r.i «le Santos, a 125*. 

Sü ditas idem, a 125S. 
20 idem, idem. a 12.̂ 5. 
10S acções «lo Jlanco 1 "nião de S. Pau-

lo, a 40f. 
45 acçr.es «lo Ilauco Coinmercio c In-

«'ustria, a 3425. 
110 idem, idem, a 342$. 
30 letras «la Camara «le Campinas, 

a 92$. 
2o ac;."es «ia Companhia Paulista, a 

28í,$. 
8 ditas idem, a 28o$. 
OU ajedices rio Kstado, 3? sírir, (do va 

ior «!'• s'si-oiHi), a 4G7S5O0. 
lo acçõc. da Companhia Mogyana, a 

270?. 
70 ditas, iilein, a 270$. 
40 letras do Banco 1'nião de !S. Paulo, 

a 055. 
"o a r p , «1-, íl.tnc > «!e S. Paulo, a 

47íOOO. 

ULTIMAS P r r í U T i S 

FfbJot pi(Wic# C ín i Comp. 

«1 i trín 
16 .">|lll 

621 
T'jll 

855 
r.jusu 
íofluo 

tlli» 
Toa 
671 
ÍIU'.» 

50 

Lelr«» rts C. «J. iiuitoi la. 
mluio) — 8.>fW» 

Idoin Idem (! • emissão) cs 
Juros — "flf 

Irtem il« Csraurs R. SlinHo P»f " i l 
Idem iileni (2 • eiolK.ftf,) Bui 75$ 
Iilem lilein «lo Chh» Mnlliea — — 
Idem Idem «lft I.'. do S. Car-

io, com 10 —^ ~ 
l.iilrn. dn (I. do ramidiim li'•$ tllf50íl 
liltmi do Campina, do yiHiJi — — 
I .etoi. ds li. du b. Cru* 

du, 1'ullnolriw — 45$ 
Idem ds Cauiart do IIií 

Claro — — 
Idem «la C.inn» do Jun-

dlnliy — 
Idem dn Ciimr.ra Miiuleiital 

«Io Arniu. — 107$ 
Idem dn Cumnra do Hlbui-

tAo Prelo — B7$ 
Idem, n r,0 dlsa — — 
Idi-m «In Ciimurs do Itllml-

ntiislnho. — — 
Mem, Idem, du Cnmnra da 

itmibu «i$ 
dem «In Cttlimrn do Sta. Itltrt 5''$ 

ACV<7KS DR IIASC0.4 
Commerelo o Industria ex-

dividendo r.ns 311$ 
Credito Iteal, cnrlelrA liypo-

tliei-nrla r* — 
R. Paulo ex-dividendo 
União do K. Paulo io$ 
Idem a llll dins — 
Comm. Italo-Urnslllano ex-

«llvldlllldo 1Í8;$ 
Iluliuim «lei llrnullo 
Industrial Am|>snnso — 

AC'i,'òts i>E LOJIPISIIIAI 
Mogyans 
Idem, Idem, a AO dias 
raulluta. 2:0$ 
Idem, Idein, a no dia*, 
M«'1liiiriimcutiia H. 1'nulo sl$ 
AntHrellea 1<M$ 
K. do I''. «le Ainranuars — 
IndiiKlrinl ilo K. Paulu " 
Vldmrla Hnnto Xlarln — 
Telephonlea ex-dividelldo 14lí$ 
(,'nlão Hiiortlvs — 
M Hnckurdy L','>$ 
Paullsla «le KlccIriclJndo — 
Mceliatiiea — 
K. do Kerro de Pourmlo — 
K. do Ferro ltulllieune — 
1'nnlifla doHeguroa. c. 4 't. — 
Moinho Hantlhla eom 60 (. 7.Í01Í 
Registradora du Ballloa 1 í .$ 

DEJIKNTURKS 
Teleplionlea 120$ 
Norte 1'aullsla — 
( Kuli ruullsl.ua 1U0$ 
Kmprv.a Aijiiun o Kxg. do HI-

bulnli) Preto li«)$ 
ludiiMtrlal do 8, Paulo — 
Tlierund de Caldas ex-juros — 

1.K1RAS IIVPOTnncARIAS 
Buneo «le Credito Ilenl em 

llqilld.ivão 1!>$ l;f.iM 
Idein a Ho dlaa ln$ 18S 
Ilaueo U. do H. 1'iuilo, 1*7$ ü.r>$ 
Idem, Idem, RO dias — 

I'IIA«,'A HO COMMERCIO 
Está como inspcctor «Io inez de fe-

vereiro, o sr. Kicoláu Piiffli.se Carboue. 

.Ma>r<>nalo i l i» r i i u SR ( Io M a r f » 

1-75 
«7$ 

2 8 0 Í 
61$ 

27'.'$ 

2-£f.» 

81$ 
110$ 

1116$ 

1111'$ 

ir.$ 

101$ 
2ir.$ 

(Hi$ 
n.os 

125$ 

105$ 

00$ 
170$ 

rio I tnd.) d.i 

Ai •;. . - i..' ' • r, ..•) 
l-.i.ii.rt-tiiue dl Lsljdidia — 

"1 } 
• i 
vil |i 

C.RNI-ROS AI . I .MI ÍNTICIOS 

Arniz da terra, alqueire 
* do Japão o 

Hatuta iii(,rieza » 
>i doce » 

Feijão a 
Francos, 1 
Ovos, il.izia 
Galliulias, uma 
Cebolas, kilo 
Alhos, (restea de 100) 
Queijos, um 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

ii ii cabrito, kilo 
>• >i carneiro, * 

Carne de vacca, . 
Xoicinho fresco, n 

» saldado » 
ii curado » 

Hanha fresca, » 

i> cm lata, » 
Azeite em lata, » 
Caixa sabão, uma 
Bacalliáo, kilo 
Carne secca, leilo 
Milho, alqueire 
Peru, um 
Manteiga, kilo 
Farinha dc milho, alq. 

>i n mandioca, alij. 
Fubá mimoso, litro 

» amarello » 
Palmitos, utu 
I«eilão, um 
l.'abritos, um 

puitços 
19*000 
19Í000 
61000 
3$OU0 

mono 
15400 
1Í300 
2$' 100 
$500 

2Í0O0 
1Í300 

4$o,>9 
1SOII0 
IJHOO 
15500 
SS00 

1$300 
1S200 
25400 
1$400 
35200 

25200 
S'J0O 

l í loo 
45ooo 

10*1100 
25800 
5S00 i 
8.fi;oi) 
$400 
$H,0 

«100 
Síooo 
1'fOOO 

O C A P E ' 
M K K C A U O DR S A M T O I , I I M 10 

(is srs. Theodor Wille i C., por 

conta «Io governo do Kstado, aflquiri-

r .m hoje 11 lotes de cafi?, de n? 1.057 

a 1.067, sommando 30.500 saccas, em 

base de 4$000 a 4J050 pelo typo li'.' 4. 

Como se tem visto, o governo limita 

as compras e, ao mesmo tempo, conti-

nua reduzindo as ofíertas, chegando a 

pagar á base «le 45000 pelo typo u'.' 4. 

A informação «pie alii fica í lidedi 

gna e não receiamos contestarão. 

K' para estranhar «pie a Associação 

Commercial, já provocada sobre este 

ponto, não tenha clamado pelos cotu-

niiins interessei» da lavoira e da classe 

flus comtnissarios contra e.->.-»e abuso do 

próprio governo ou dos seus inaudata-

rios. •v-vúvo* 

As bolsas do Havre c Hamburgo 

abriram seiji alteração e a «le New-

York com 5 pontos de baixa, fechando 

ua mesma posição. 

O mercado de termo continua pouco 

movimentado, constando-nos «pie algit.is 

negócios sc reabriram a 4.5250 para 

Fevereiro c 4$30l) para Março. 

Continua a dolorosa espectativa so-

bre a sorte «1o Convênio, situação ago 

ra aggravada com os últimos telcgrani 

mas das praças curopí̂ as, dando como 

fracassado o grande empréstimo. 

Entretanto, nas rodas olliciae* a se-

guram «pie o governo continua a estu-

dar a* diversas propostas «pie tem a 

escolher. 

A isso oppomos nós o facto VI:RDA-

niíiifo de, na semana de 2 a 9 do cor-

rente, haver uma casa de Santos tra-

balhado, sem resultado, para essa ope-

ração. 

Tornaram--conhecidas as vendas dc 
.33.099, sendo 30.879 a Theodor Wille 
&. Coinp. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 30.312 saccas; desde 
1? «lo mes, 448.803; desde 1? dc Julho, 
11.412.3SO; stock, 2,805.407. 

Méd i a , 28.HS4. 
— Em egual período de 190'*, i 
Entradas nesta «lata, 10.375 saceis; 

desde 1? do mez, 145.800; «lcs«Ie 1? «le 
Julho, Í.070.H22; stock, 1.024.211; vea-
das, 19.597; lia.se, 35100. 

Cn fA linIil<-ll«lo — Foram baldea-
das liontem, com destino a esta cida-
de, 35.320 saccas, senrlo 22.43o na Pau-
lista; 3.3QH na Sorocnbana; 1.321 em 
Campo Eimpo; 1.240 no üraz e 0.075 
no Parjr e S. Paulo. 

4 'OI I I IUI I I I I IU K r R i s I n i l o r n 
alo N n n l u s 

As vendas de café a termo, regista-
das honlem, cm Santo», foram «1o 7.000 
sai cas, a saber: 

Na base de tyjio n. 4, 7.000 saccas. 
Cotações «lo fechamento : - Fevereiro, 

452'0 a 45275; Março, 1Í275 a 4$3UO; 
Maio, 4$275 a 4S300. 

Na base do typo n. 7, -- saecas. 
Cof.aç'es ('." fechamento : — Fevereiro, 
; Março, 3 i l j0 a H2W j Maio, —. 

—A t a n . 
do 3 francos, no dia 18, n» 1 
de Rendas, t de 626. 

M e r e n d o « lo R i o «1* J a n e i r o 
Entradas, 7.071 saccas. Embarca-

das, 9.709. 
Mercado, frouxo. 

M o r e n r i o M c x l r n i i g e l r o » 
Fechamento (1o dia 15 ; 

HAVKK—Inalterado. 
Março, 39 1/4 e Setembro, 40. 
Vendas: 14.000. 

IIAMUUROO;—5 pontos de alta parcial. 
Março, 31 3/4 c Setembro, 33. 
Vendas: 13,000. 

NKW YOKKI—5 pontos dc alta parcial. 
Opções: Março, 5,05 c Setembro, 5,95, 
Vendas, 13.000. 
Disponível: 1/8 de alta 7 1/8. 
Abertura do dia 10 : 

IIAVUR :—Inalterado. 
Março, 39 1/4 e Setembro, 40. 
Anterior: 
Março, 30 1/4 e Setembro, 40. 

11AM nI Kf,o ;—Inalterado. 
Março, 31 3/4 c Setembro, 33. 
Anterior: 
Março, 31 1/2 eSctembro, 32 3/4. 

Ni;w YHHK:—5 pontos dc baixa. 
Ao inei» dia : 

flWKR:—inalterado. 
I I AMIIUHOO: — Ina l te rado . 
NEW YORK, 2? cotação: — 5 pontos dc 

baixa. 
N n u t o » 

COMPRADORES KM SANTOS — ( m e n o s 

a casa Theodor Wille & C.) para os se-
guintes lypos da llolsa de New York : 

Tvpos 3, 4$3oo; 4, 4$1oo; 5, ,15'Joo; 0, 
3$0oo; 7, 3S2oo; 8, 2$Soo; 0, 2$5oo. 

Moka superior do comniissario, 4$ooo. 

I l0»( l l i t l0 i t t0Hf lMCiK>M A Rece-
be do ri a rendeu hoje: 03:07 -4721, sendo 
cm exportação, 92:2185271; cm impostos 
0i.0$250 e em estampithas, 156J2 10. 

Em imposto dc 3 fres. rendeu . . . 
11.004 francos. 

Café despachado: 38.987 saccao, e 
embarcado, 41.350 saccas. 

Em egual data de 10y0 : rendeu . . . 
40:8105950; despacharaih-se 18.900 sac-
cas, c embarcaram-se 13.408. 

A Alfandcga rendeu hoje 127:4855104, 
sendo: cm papel 70:00sc401; em oiro, 
44:017*2X0; em consumo, 7:0201820; em 
e.tampilhas, 3:4003200; em imposto de te-
legrapho, 1835550; sellode verba, 52Í844; 
licenças, OOOÍOOO; guias, 205000. 

Cm egual data de 1906 : reudeu . . . 
83:522?3SO. 

H Iu i i i f cN foH «Io I m p o r t u v i i o 
('iirga do vapor alieinSo Tucmuan os-

porado do Hamburgo o escalas em iiu* 
do corrente. 

EDI'—1115 7 cs. dispertadores a I!ot-
toiiiliouig; EUF—1.1 3 dilas iniuilesss a 
l.iiurito iriufios; Krico rectangulo 00amar-
rados inachinns costura, 1 e. urligos ma-
deira e 18 latnpeõcs a Krico o comp.; Z 
11(J 1.IIW barrieas cimento a ordem, FS 
17 fardos e 7:1 rolos papei de embrulho 
a Arthur Btainm; Ji>F trinnnulo OS I c. 
nrligos musicas a ordem, triaugtiio em 
liranro .Si) 1 dita idein a Otto .Stflck; 
>1M(,' —l.SC .1 fardos pnpel ile impres-
são, -1 ditus e l e papel ao director «io 

rado Coração; 088 reetan^ulo e 1038 
s. artigos vidros, 1081 — 1 dita loiçaw, 

8!0 triângulo AMO 1 dita Rrt. viilro a 
1.. tiruiiibarli o comp.; M 10 burricas 
graxa, TiO ditas sal amargo a ordem A 
l.S barrieas eopal a ordem, W.IC 1 c. 
ferragens, 1 dita inadeirn, 1 dita metal 
cm obras, 3 fardos papel, 4 es, inaeiii-
ÍI.ih, ] IK I'N w0 fardos pupe<ão a Weis/.-
flng Irmãos e comp,; lilllv 1 c. nrligos 
tampadas, 2 ditas art. liitão, 4 ditas miu-
desas, a ditas ferrumoulas, 2 ditas cor 
rentes a llugo lloiseo comp.; A losang 
I faido ole.vii/S a orJeiu, Ç triângulo M 
I! 1 dita trens de cosinha du Istiio, 1 
ditu tapeçarias a Mornos Ilurchard 
eomp.; ST—Jri GO cs. «ovada, OCF 12 
volumes inachinas costura a ordem, AM 
C 1 c. peças lampiub.e, 1 dita vidros de 
lautpeOos, 1 ditu loisaa de escrever, 
auiarradoa ptineiras a Antônio Miguel 
comp.; CA 2 ca. peças niachinas, 1 dita 
vi Irus 1 dita ui.ibsa |iars liltro a /erren 
ner, lltllow o comp.; IiM .'I cs. art. eseri-
ptorio, 8 fardos papelüo a lioseuhaiin ( 
Meyer; M\V 1 dita r.rt. ferro, latão etc, 
a Zerrenner, líiliovv e comp.; H I isango 

18 ««. trens do cosinl.a esmaltados, 2 
ditas ait. ferro o aço I) 1 dita art. madei-
ra u Itiecliiii.uiu e comp.; MI3C—fí 2 >li 
tus nrliiios ferro e ai.o, 1 dita trens de 
cosinha do !atão, 1 dita cainpliora etc. 
a Manoel lírandão o comp.; !'<C õ ditas 
art. ulg. a Carlos IS Iinseu; KSC— li 1 
dita art. madeira, ,'1 ditas creolina, .'I di. 
tas panellas, 1 dita btoelias, 1 dita trens 
do cosinha «le ferro, 1 dita art. ferro 
madeira a Kibelro dos Suutos e comp 
I!l\eC 2 cs. tiuta auilina a 0. 1'. Viau-
iiu n comp:; t.J—KF 0 ca. nrt. algodão, 
1 dita coberlores dito, 1 dita tecidos di-
to, 1 dita fasen-ias a ValenLiiu Ouerra t 
Irmão; JR triângulo KF 2 ditas artigos 
e tecidos alg. 1 dita art. l i , J l l S. Paulo 
triângulo; 1 c. parafusos a ordem; SP — 
l!F 1 dita cobertores alg. 1 dita urtigos 
alg. a Carlos lielinsen o comp.; AI.G 7 
«H. art. ferro esmaltado u ordem, I.KC 1 
ditas art. linlio a M. V. I.evy Fréres e 
comp.; (.'(J—<ãS a 13 ditas cartas baia 
llios', l'C I dita ferragens. 1 dita artigos 
alg. 2 ditas arinaçles eliapéos de sol 
or lem, VVC—A'iFA (i burricas o 7 cs 
liuias anilinaa Victor I slaendor e comji, 
Cll—0 triângulo 1 c. art. alg. a Coelho 
da Koclui e comp.; T.õ loear.go 4 ditas 
i Iciu a Iloffinuuu Ahlgrimm o «oinp.; 
AF •) fardos tapetes, 1 ('. catulogos e 
amostras pincéis a Arnibrust o Filho; 
1'IIC—1" 1 c. art. meia-la, 1 dita pnçns 
roupa, .'I «liias o 1 fardo art. alg. a or 
deui, 0141 losango !'H 11 ditas r 5 lar 
«los papel a Hotscliild e I.uce. MO t ri-
angulo (IS o cs. ferragens a ordem. 

(Continua) 

Cuiga do vapor franenz Sin ií entrado d° 
Bordóos em 10 do e r ei.to. 

S.S 10 es. chapas e papel photogra-
phico u Stoize e SttOeb; l i l ) 2 es. pel-
les e l e . verniz a Uerrriano Dalbaye; J 
I'V 2 es. eliapi'os e accessorios a J. Pin-
to Villola e comp.; O.sa lionillia I c. te-
cidos lil a I'. 1'onilliu e comp.; Olt 1 e. 
livros » líotseliild o coinp.; I> flecha 1 
c. nrt. chifre, 1 c. eartfies a Burros o 
comp.; MVeC 1 e. art. eliapios a Villola 
e comp,; FFI 2 cs. coiros o 1 c. inaetii 
ua calçado a F.lias Farliat e Irmão; 700 
roetangulo 40 es. I iças a L. Orumhach 
«i comp.; TI) 12 es. conservas a Pierre 
Ducheiu; ACB 20 scs. superpliospliato 
le eal ao dr. Amador da Cunha Bueno; 
ItF 1 barris vinho a líaphael Fonoli, <•' 
I leC-AI.O 25 l.airis vinho a C. Hihle-
brand e comp.; HDáA 1 barril vinho á 
Superiora das Senhoras «le Santo Agos-
tinho; Falchi 10 cs. licores o 8 rs. tv 
mures a Falchi Oianniui « comp.; I.KJ— 
SI' 0 cs. uri. diversos a or lem; typogra-
pliia J l l 1 c. niiudcsas a Jules Briant; 
Ali 2 fardos alg. a ordem; l'C0 1 baini 
roupas bram as a Prado Chaves e comp.; 
lois triângulos entrelaçados I.JC—CMC 
1 c. art. npri a a Carlos Masettiecoinp.; 
ATeC—P HHK1 cs. cognac a A. Trornrnel 

omp.; CleC 50 es. idem a Coeito Ir-
m -.s e comp.; í.eC 25 rs, frutas a I.cu-
ba o eomp., IMm * es. art. haleiro a 
Francisco da Cnulia Fechada; l.étreir j 
triângulo 25 cs. frutas. SseC 10 es. lico-
res a .Sousa tíauto* o comp.; JMM triân-
gulo AC 15 cs. ngu.i mineral a J. Menu 
Marque; CI lC 59 barris vinho, 38 meios 
dito» i tçm. I c. aiitocopetus, \'l'FC 20 
cs. ehanpagne, BB 52 cs. viuho, CBC 15 
cs. aperiul • Charlçs a comp.; AB 

1 c. Idem • — 
LeO b barria a 10 c«. vinho • ordami 
KMC 2 c». agua Víchy, 1 melo barril 
vinho, E. I.iuboa 2 «litos lilom, Bomo Z 
ditos liloin, 1 dito idem, A. Cimnlta 30 
es. vinho a Ilodolplio M. Oarnoiro; Car-
iiuiro 10 cs. frutns a Amazonas o Frciro; 
1*1» 25 es. licores a Barboris, Monos! o 
comp.; 1'LIX 10 barris vinho a 1*. Pu-
clieln. 

Carga do vnpor nrgentino Suaria, on-
trndo do Buenos Aires em lli do cor-
rente. 

Balia 17.500 scs. farinha a Flli. Pugh-
si Carbono o comp.; Italia 2.500 scs. 
iilom a lloiito ile Sousa e comp.; Oamba 
2.500 scs. idem u Oamba o comp.; An-
«lreotti 3.750 scs. idem a A. Andreotti o 
comp.; Caofat. 500 se», idem a FUI. Mar-
tinelli o comp.; Olita 2.000 scs. idem a 
I.. 1'crronl o comp.; I.ola 500 scs. idem 
aos mesmos; Sin Bival 500 scs. Idein, 
Bubliiná 500 se», idem, Itio Branco 500 
se», idem a Josíi Bonto do Sousa; Fa-
vorita l.OtiO scs. iduiu aos mesmos. 

E x i » o r t i i ( l o r c « 

direitos liontem, na. Kecebedoria «le 

Kendiis : 
Tlteodor Wille C. 09:179$7oo 

Oa meninos, lt's. 83.55o 

tleorge W. Knnor 9:6G2S7óo 

O.-, tuesttios, frs. 11.07o 

Holworly Kltis & C. 5:483$'>25 

Os mesmos, fr». 12.ol4 

l i . Jolmston « C, 3:353S4oo 

Os mesmos, frs. A .o5o 

Natlian & C- 2:184Sooo 

Os mesmos, frs. 3.000 
Naiimann Gepp & C. 1 :i)77$3Õ6 

Os mesmos, frs. l.Soo 

Nossiick òc C. 621fooo 

Os mesmos, frs. 75o 

Hard Kand & C. 31o$ooo 

Os mesmos, frs. 375 

F. Matarazzo A C. 20Sloo 

O tnesmo, frs. 21 

Américo Martins A C. 12S4oo 

Os nic-.nios, frs. 15 

O. Santos 2$2oo 

F. Carmo & C. 2$2oo 

11. ICrnesto Guimarães l$9oO 

Diversos 800 

M o v i m e n t o d o P o r t o d e 
Hnn t o i a 

Entradas -. 
Dia 15 (ultima hora) 
IJc Tijucas, com 5 dias de viagem, 

o liiate nacional Clemente 4', de 29 
toneladas; carga, vários gêneros; con-
signado á ordt^u. 

Dia 10 : 
De Bordeaiix, com 21 dias de via-

gem, o vapor francez Sinai, de 2001 
toneladas; carga, vários gêneros; consi-
gnado a Antunes «los Santos * C. 

He Biiciios-Aires, com 8 dias do via-
gem, o vapor argentino Sparta, «le 842 
toneladas; carga, farinha de trigo; con-
signado á ordem. 

Sabidas : 
Vapor allcmão llorussia, com café, 

para II unbtirgo. 
Vapor allcmão Theodor Wille, com 

café, pai-a Hamburgo. 
Vapor francez Sinai, com café, para 

Buenos-Aires. 

EMUARCAÇÕKS ATRACADAS 

DÓCAS Dl! SANTOS 

Armaüem, 1 — vapor inglez Italien 
Priucc, recebendo café; c»tá lacrado. 

Armazém, 1—vapor nacional Jagua-
riiie, de.-scarrcgando -sal; guarda, J . 
Bechcr. 

Arniaz"iti, I—vapor francez Corriru 
tos, rer.elieiulo café; está. lacrado. 

Annaz in, 2—vapor inglez Eyntield, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Arnia/.ein, 2—vapor allemão Theodor 
Will'-, recebendo i.-afé; está lacrado. 

Armazém, 3 — vapor naeional Orion, 
dcscarregaiiílo varii.s geueros ; guarda, 
I.. O. nia. 

Armazém, 4 —-vapor allcmão II ligaria, 
descarregando vario» generoa; guardai, 
K. Eeite e .1. Pi.ito. 

Armazém, 5—vapor ailemão Tijuca, 
descarregando vario» geucros; guarda, 
S. Cabral. 

Armazém,'.—vapor allemão llorussia, 
rec.bc..do café ; guarda, T, Pinto Jú-
nior. 

Armazém, 7—vaporallemão Asunclon, 
descarregando vario-, gêneros; guardas, 
H. Kamos e A. Hlbas. 

Armazém, 8—vapor austríaco índia, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
C. Sampaio e II. Cam ira. 

Armazém, 9 — vapor hespaiihol M. 
Gallart, (l« s irregando vários generos ; 
guardas, M. I.eite e C. I.eão. 

Armazém, 10— vapor inglez Uordsey, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Aruiazem,11 -vapor allemão Terence, 
de-earregando vários gêneros; guardas, 
I.. Cunha c N. Î opes. 

Armazém, 12—vaporallemão Aaclien, 
descarregando vários generos; guarda, 
M. Pinto. 

Ao largo : 
Vapor inglez Chatam, com vários ge-

ros ; guardas, Hiogo Júnior e S. Sé. 
lliatc nacional Ocrtrudcs, com vários 

Muitos homens e mulheres soffrem um 
purgatorio em vida, pela moléstia com-

mum chamada Dor dc Cabeça. Mas o 
allivio e verdadeira cura dos seus soffrimen-
tos, nüo principia até quo ae tenha em con-
ta que aquella triste condiçSo ó um symptoma 
cValguma debilidade organica. ' I oda pe:;soa 

débil soffre dc dores dc cabeçn. As vezes 6 o 
/pa lud ismo, a nevralgia, o nervoso, o rhnumatismo 
c, em todo o caso, a sua orip;?in está sempre no 

Sangue c nos Nervos. O effeitb de tal debilidade 
íaz ressentir severamente o ccrebro e a con-
tinuada pressão tem conscquencias fatacs 
para as faculdades mcntacs.* E inútil alli-
viar as dores com um calmante, que estra-

ga o estomago e só fp.z retardar a 
causa da dor dc cabeça. Lance-se 

mito de um bom remédio que arranque 
as causas assim como cs cííeitos. As 

Pílulas Rosadas do Dr. Will iams'V» 
combatem positivamente csr.as 
dores por sua acç.lo benefica 
bre o Sangue o os Nervos, e só ^ S j 

j)or este modo pode r,cr obtida a cura 
radical. Contam-se aos milhares as pes-

soas que são gratas a essa popular medicina, fia 
qual se dão ao publico, continuamente, novas provas 
de efficacia. 

Para essas Pontadas no Cérebro ; para as Enxa-
quecas que martyrisam ; no estado <•'» depressão ou 
desacorçoamento ; quando ha imíabüidade ou mau 
humor ; se tudo parece conir; anar o 

do Dr. 

trazem o repouso e a calma c são uma maravilha 
para os que passaram tantos dias, ou semanas, ou 
mezes, soffrendo com resignação digna de melhor 
causa, ou então com o desespero que aniquila mesmo 
a muitos entes que por natureza são pacíficos e 
carinhosos. 

O Sr. João Leite Oentilhomem Tíra-il, residente em ri! r«-
(Estado dc Alagoa:.} Rua iJe:"v.:iiL'iico, i\o. 29, c.e.rcvc-nos o 
seguinte : 

"Amigos e Senhores—Sou solteiro, lenha 2,5 rnno-, «!e 
edide, sou alfaiais de j>rofir..' > o r.- 'do h-i d " í annos n'e t.i lo-
calidade. Pelo espaço de dois mc^e.; sotiri violentas doros «! j 
cabeça que r.m obrigaram a e t. r dc i ma parle d''w...c l ,ipo. 
Tinha tremor em todo corpo, o : olhos injec.tado.i e erden: ., 
dures fortes c prisão dc ventre a 111 c imo insmnnia. Além 
d'isso me sentia desfalliecr c tinha pobreza de s;in: .;e. 

" A conselho d'11111 pliamiaceutico ami^o meu, comerei .1 

e ein duas semanas me sunti 
tomar as Pílulas Rosad ís do Dr. Williams para Pessoas 

ito aliviado. Dentro d. 
rf-.ita saúde e livre dos tori 
tr> /. frascos das I l il !;< 
Pai!.das, que for--tu «• •.-.> 
~> ' ion' iro, d ' t j ta eid.id. 

fiquei de acabei a cura e 
dita moles'ia cmii o liso d 
Dr. Willi .ms p ira 1' - n. 
casado Sr. Ar:, io Eu;.h 

" Grato c obrigado, as^uo a ; 

(Assignado) J O Ã O I . E I T K 

Testemunhas; C ..los Cru.:, 

As Pílulas Rosadas do 

G K V r n . I I D M F . M 

•, Mario Oãiel l i . 

Dr.Wil l iams N. 

: R.AZI f. 

VO S A O 

P U R G A T I V A S , razão pela qual não enfraqueci tu 
o organismo por mais tíeücado que si pi, r, 
normalizam a acção dos orgãos digestivos 
mesmo tempo dão a força necessaria e vi 
Sangue e ao Systema Nervoso. 

: hl-As Pílulas Dosadír. So Dr. Wüticr.n c:.tSs ã vanda m i qun. ' 
dan os drooari.-jse botlcas. Voidoin-jL .onivnte orn paccteo «-3uc.es 
ooale; o onvoluoro eiLa imiirccso c.n r.;-carnacio sobr.? papo! 00.-cio 
rota. Qualquor {3oe&ca nuu oncant.-j .'ifflcutdaclo ein ad£}uir:l-ns, 
(levo diriglr-ao a " Dr. WilIIami í/etíic!r.o Compiiny, S-hcnacíniiy, 
Nova Y01', E. U. A." NUMĈ O SI. 

f̂ etii ros. 
Hiate nacional Anninha, com vários 
. . 1 Hamburgo 

gêneros. . h 

I Iiate nacional ICspadarte, com vários "aniüurjfo 
Bordeaux 

gcncro:-». 

VAPORES ESPERADOS 
No porto do Kio: 
Km Fevereiro : 

Santos, Borussia 
Rio tia Prata, Chili 
nueuos Aires, Clyd 
Portos do Pacifico, Oronaa 
Buenos-Aires, Aaclien 
Buenos-Aires, Chili 
Lfiverpool, Ortega 
Santos, Santos 
Santos, Santos 
Buenos Aires, Nile 

ICm Março : 
Santos, Tijuca 
(renova e esc»., Centro-Atuerica 
Vai paraíso e escs., Oriana 
Santos, Tucuman 
Buenos-Aires escs., Aragon 
Santos, San ÍS'icolas 
Valparaiso esc»., Orissa 
Buenos-Aires e escs., Aragitaya 

Km Abril: 
Buenos Aires escs., Danube 
Buenus-Aires e esc., Ainazon 
Buenos-Aires e escs., Thamcs 
Buenos-Aires e eses., Ciydc 

Km Maio : 
Buenos-Aires e escs., Nile 
Buenos-Aires CCÍCS., Aragon 

No porto «le Santos: 
Valparaiso, Oronsa 
Buenos Aires, Volturno 
Buenos Aires,^Vinz O&kar 
L»ivcrpool, í>itega 

Krn Março : 
Gênova, Centro America 

nova, Rio Amazona» 
Gênova, Minas 

V A P O R K S A SAHIR 

Do Porto do Rio: 
Km Fevereiro: 

Hamburgo e escs., Boru-sia 
Hamburgo, A uncion 
Macáo e 2»Iossor<5, União 
Pará e escs., Jaguaribe 
Shotttbaixipton e escs., Clyd 
L/iverpool e escs., Oronsa 
Bordeaux e e^cs., Chili 
Valparaiso, Ortega 

1 7 i Bordeaux 
Southampton 

10 
16 
24 

1 
8 

18 
13 
20 
21 

r> 
14 
24 

Bretnen e escs., Aaclien 
Bremen e escs., Halle 
Porto Alegre e escs., Santos 
Hamburgo e escs., Santos 
Buenos-Aires, Aragon 
Southampton e e^cs., Nile 

Km Março : 
c escs., Macedonia 
e escs., Tijuca 

2 escs., Mageilan 
Kiverpool, Oriana 
Hamburgo e escs., Tucuntan 
Bremen e escs., Bonn 
Gênova e escs., Centro-America 

escs., K->mcralda 
escs., Aragon 

Hamburgo e tv.es., San Nicolas 
Gênova e Nápoles, Argentina 
Kiverpool e escs., Oris.sa 
Bordeaux e escs., Amazone 
Hamburgo e e-cs., Dacia 
Bremen e escs., Krlangen 
Southampton e escs., Araguaya 
Buenos-Aires, Savoia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos 
* Kiverpool, Oronsa 
l, ; Gênova e esc., Volturno 
' ! Cienova e Nápoles, Prinz Os'.car 
' 1 Hamburgo e e.scs. Tijuca 

Valparaiso, Ortega 
Hamburgo e eses., Santos 

Km Março: 
Gênova e Nápoles, Centro America 
Buenos Aires, Rio Amazonas 
Buenos Aires, Minas 

13 
10 
10 
10 

20 
20 
21 
22 

3)r Vieira 
icrinli.-in cru moli-sliii: 
H go.nltaos O urinarlo-i. 
i-7.ii gí-ultal por prof-'--
1 -1:1 tori o, riu da t̂ ultu 

4 horuH. 

ffl 

PTello 

•ypíulii 

•ij 1 ir. 

Indica €lor 

Dr. Alves de Lima 
i Di rnlrorsidftílo do Puriz, rir. da Hî nof. Por-1 tiigtjpzn e da Sanfa ''ma. 1-Sp molfst. gar*an'a, 
I Friihoru", via» urlriaríns ft parto-» —Rei,.- rua <1» 
| Bom P.i tiro JI 42.— C «>ti«.- rua <lf. >. li .atv» 
u. «0-A (da.< 12 ás » Telephonu n. bOl. 

Or. Bernardo du I.Ingalliaes 
Ex-Interno por couc.ir-o du primeira oadi Ira 

d.» clinica mel ira da Kurtddidf- do Rio, P.f 
dencia, rua dos (íuayanazêá, Ml. Conaullorio, 
rua »l«* h Hcuto, 4j 

Or. Baeno de Miranda 
18 Moléstias do» ntt:>..\ '' ittot, nariz r t/ir.: ».».vr, 
17 ! < -m dr Piiríz >• Vi'-;. , i, mc»u.l>ro dn A . 
' i «tenfai •! Netfft Ine, AIKÍ̂ RIO * l -» notável oemi 

18 | ta Moura Pra-il ' on-ultorlo, rua Direita, dâ . 
18 | u :>. l: •:11 •:••• i, i . • ' ' ̂  . i -H 1 I l.w, ' I 
19, — 

í ' ' rtln«»ni-li'«-( 
o, I 11 I' ,11 •«:.:« 

20 1'k'ju-, 1'. 

Cr A. Fajardo 
mUorl', ri, 
rua Ypir 

to « o . . " 
i i. ! ! • 

Dr. Srasuio do Amaral 
1: int: '., . ia »}l.h:li«. ni"l 'li poIM » 

«li , .,11 1 cat.i'11 ,i'l',. (.'um. riu '11- -V Mon . ::. I,. 
a 1,0 riu II" '-)•-:.''í:i, rua 'I. V-.il'liail i u. !ll. 
' 1 ne 11 l'.u 

Dr. A. T.uiz i!o Hcifo 
JT. li' ., n-1. . ; , 1 I , j 1 '1', MI* 

.' rlrur« tia. Consultas: r',.i -i.» i otnm irrli 
1 : • • ,w 11. Ii' -i 'iii<!.. r i; 1I11, 1'iitiin'i .1 i ;i 7! 

.'.•• n. ii.il,. 
l>r. Mello ' arreto 

o, ni: <t«, membro 'lu &i. l«Ia,io Fiar . 1 ,1a 
ei 1.1. 10I, . i.i. Iti" . uv-nklu Poitana, 
!-', 1 • , rui il" s Bvuto, 17, i!o 1 u.« 1 :.. ; ... 

Dr. Rnli í lo i.Tfira 
( H'.U a medlea: ehote il" «enrl > 't- 't ' l '! 1 

F:,-ll , 1 i:. , l.-n .... d L- 1. H 11 ', 
Conallll . 1 . . ru.i '1" •-. i- ..lu 11. 1 , '1 : 1 >1.1 i 
1 ' Vi' j.tione li. •*'.'. 

1 

f 

V;. Xavier «Uf'iíil»eU-» 

• I., 
il-.r llu 
i, llll 

Dr. S j i , io Haia 
pnr*!,. <• mi l' -iIhí hora" l'nn«nl 

rua !..••• Iloiilín. i" n .1, 1 ii' a 1...... 
.l.-nclu. AvenIJa Ti. mleiilfj u 17 r. li fh', 

A d v o e n d o u 

Dr. A Fnrrflira de Cactilho 
Ailv«K?«ilo 1: <rli.tf.ri", lr.iv, -jit:i 11 

Caat.io lo ti á 

U « n t l » t . r « , B 

ALTERO CASÍTT-Li 
«iKiTriIÃo PI.n ris r.\ 

F.tta ile H. Banlo i-.. 13 — Sobralo 
Mt rnuio-i:.., t. .•.'.' .1. UN 

(.'inirslio d" 
ta'.'"" -. , r viam 
1 ..11 IJI" • 
(j..blu.U .. 

x.uia Gomei 

P,f«l» • rratl, 
I .4 Uj d. . 

r». 
tluí 
12 

É f l M a t o ê. 



Cirurtftfo denllítn, commutiica toi leui rii#n 
tcs e Mni«H>s. que mudou o seu gabinete» par» tt 
tua de S. Beiíton. 81. onde ro*ldo eom wim família. 

B M P R S B T I M O D A S A V E N I D A B 

O e o P d t . ^ d o t e n e n t o - o o r o n e l ffarlosAugusto d o V a s c o n c e l l o o T a w a r e s , I n t e n d e n t e M u n i c i p a l , f a z e m o s p u b l i c o q w o f o r a m n o r t e a d a s i m 8 9 d c O e ^ o ? , 

b i O d e I 9 0 6 p 1 5 8 4 L E V A A S d a o m i s s ã o a u l o N s a d n p s l a o l e i s n s 8 8 d e 5 d ® M a r ç o d e 1 8 9 7 o 1 8 5 d e 8 7 d e D e z e m b r o d e 1 9 0 0 , d e v e n d » o r i 

• o s s M i d o r e a d a a r e f e r i d a s l e t r a a a p r e s e n t a r e m ^ s e n a t h e s o i r a r i a d a O a m a r a , o n d o o e f a r á o p a g a m e n t o d a s l e t r a s c o n t e m p l a d a s e m a c - t s n 

e d o s C U P O N S n . 18, n a s 8 Í 6 U N D A 8 , Q U A R T A S o S E X T A S - F E I R A S , a c o m e ç a r e m h d e F e v e r e i r o p r ó x i m o f u t u r o . A s l e t r a s s o r t e a r i a 

a s s s g u i i ? t e s « _ _ _ — — — 

!>»•• \\\ (ioa d o n Sj>e«i*w, W 
nicdico-optnulor f? padeiro. Con- P 
Bultorio, rua de 8. Bento n. (53 | 
(sobrado.1, dc 2 ás 4 da tardo. Te- C 
lephone, 102.5. Pesidencia, Ala- 9 
meda dos Iiambús n. 1, ató ás I 
horas do manhã o depois das 4 & 
da tarde. Tolepboiie n. 464. V 

00 até 10 Julho m 

Domtngfos da Costa Jún ior 
Francisco Pinto dc Carvalho 
Míquellna Douiinpues c herdeiros dc José 

Maria Lourcnço 
Joaquim Francisco de Couto Sobrinho 
Hcnriqueta Maria dos Santos 
Albino Gomes Teixeira 
Henrique Geraldo Munia Brtinccken 
João Francisco de Moraes 
Bernardo Bertoldo P in to 
Bernardo da Silva Gomes 
João Eusebio dc Sousa 
Tliomaz Martins Ferreira 
Jú l io Pa iva Bueno 
João José de Siqueira 
Manoel Francisco do Couto 
João dc Araújo Ferra/ 
Manoel I^nacio dq. Couto 
Antonio Rodrigues' 
Joaquim Cabo Verde 
Antonio Bizin 
Maria Imiza da Silva 
José Gonçalves Torres 
Manoel Dias de Oliveira 
Antonio José Gomes dos Santos 
João Benedicto Dias 
Nicolau lycal Valente 
Antonio José Pereira 
João Maurício 
Narciso Augusto Leandro 
Florisbcllo Miguel do Couto 
José F.myfídio de Siqueira 
Américo c Anastacio P . de Carvalho 
Maria das Dores Barros 
Antonio Francisco do Couto 
Theodoro Soares Fernandes (lotes ns. 44 

e 81) 
Joaquim Nctto 
Bernardo Vieira Rodrigues 
José Quintciro 
Antonio da Silva Kt is 
José Leandro de Barros 
Kphigenia de Jesus 
José Dias Soalheiro 
Fernando Anioriiu 
Berni.rdino dc Pinho Gomei 
Maria Pereira 
João Baptista de Barros 
Francisco I^candro dc Barros 
José Vicente de Araújo 
João Marcellino de Araújo 
José Ferreira dc Faria 
Benedicto Francisco do Couto 
Benedicta Maria Ko*a dc Jesus 
Maria da Conceição 
Francisco Miguel do Couto 
José-Ferreira Ma ia 
Augusto Hchleinetz 
Antonio Domingos 1'into 
Maria Hebastianní Gomes 
1'laudino Iklefonso da Kocha 
Kulal ia Domingucs 
João Firmino «le Aguiar 
Antop.io José Caetano 
Joaquim Pinto da Silva 
João Paulo Ablaá 
Antonio Joaquim de Oliveira 
Francisco do Couto Júnior 
Joaquim Nicolau Marques 
João Gama 

Bernardo Pinto dc Carvalho 
Mareellina I lygiua das Dores 
Joaquim Nicolau ^Marques 
José Jacintlio Alyes 
Pedro Antônio da Silva c herdeiros 
João da Silva Penna 
Jo ão Ignacio dos Santos 
Manoel Antonio tia Silva 
Sebastião Lacerda 
Pedro Nolaert * 
JosC Maria Caiu&no 
José Yanhes » 
Augusto Barbe T 
]*eclro AguerreccÉal 
Silvestre Rocha Andrade 
Gabriel FaustinOMla Costa 
Silvino Bci>edi( tá Arruda 

Secretaria yú' Agricultura, Comme 
de 1907. 

001 8—3 

SÍRIO 235430 29*270 

3S330 195770 225100 

2T.8Í780 4545200 7225'WO 
2ÍÍ20 235040 2-5369 
S-tõO 65800 7S260 

61 $400 82 ; , '00 1445300 
119S620 1425230 2715850 
55$400 «05 100 1455300 

?21(i 55300 51510 
99ÍU00 1835330 2825300 

$380 65000 05380 

29S200 945850 124r"50 

SI 74 45500 4$674 

4$100 225720 263320 
3$200 265080 .313280 

r.iísof. 945560 156$ 360 
2 '̂ihlJ lHi.-OO 215160 

365$U60 2455460 610$520 
l f 250 l l 1500 12̂ 7=0 

671 : n o 45s,-3820 1 127553o 
3S'J40 255100 29$040 
2? 700 235100 255-60 

12ín00 1.!.-. 220 
40-010 1405740 J90S 1Í0 
2ít30 25-390 2-5920 

11Í020 3sí'"J(» 475U10 
3S020 2:5090 29$010 
2:«JO 30Í600 335430 

70.5430 180.-940 260$370 
12ísS0 4PM 00 (, 1 -8 J0 

2Í290 53$920 26 21o 
21S138 70*070 91 $4 50 
11$050 73S660 845710 
2 ; 400 215560 23$ )i,<> 

151S7fi0 1505370 3025630 
6» 120 285000 34$120 

59*050 1295610 lK8.fo«,0 
330^840 6685430 999$270 
1914140 1485000 3395340 
595.5 s 00 4685200 1:0685700 
368640 "65240 1325-so 

62O5008 3575600 986$728 

1$3Ó0 15$900 175200 
8')S880 188S210 2785090 

206SS00 2775860 4S4.fo60 
595530 12'i$630 1895160 

27$N70 945240 1225010 
l$lt*u 115100 12$200 

525500 1315250 233$750 
12$850 50Í210 63Í .-.o 

1 $660 325000 345660 
15OS0 35$900 378O80 

2.-400 25581 io 2»5-0;> 
1:4C:»S770 1:3425660 ' •s 80-5430 

35116 4»,5030 49(040 
535760 799200 1319960 
205720 50Í10C) 775010 

5204 55000 552.4 

'15 00 45Í65Í) 5Í5450 
Í.Í 100 435050 509450 

21^700 775150 9S$S50 

22-5060 615480 83*540 
3o-120 111*000 141J120 

314$600 2955830 61054(0 
205-00 6259oo 89(810 

3i7fiO 235770 2785JO 
1S610 215200 225 Í 10 

82.-060 128548o 2118440 
25-UiO 165830 198230 

958$580 3995300 1 :3.'7l8so 

10'>3500 1615020 274*420 
O2.V480 2504100 8735*80 

913$$400 346$u00 1 ; 2005000 
57S040 1325750 18O5790 

168Í850 1485420 3)78270 
2595440 lt,754oo 4265S40 
K6Í910 121-510 208542o 
175160 485410 658570 

100.-200 10.SI.'-(|0 2115700 
755200 130$530 20.-5750 

1975.181) 260ji 280 4O3Í460 
995000 1205100 2198190 

1275200 123Í300 2495-00 
2535350 202$200 4558550 
3125540 208S950 521$4VO 

rcio c Obras Publicas, 2o dc Janeiro 

CASA NENÉ 
Modas, costuras e roupas branca?, de Fme, 

JULIA. VSRTECCHIA 
l*nica casa nesta capital quo fabrica roupas brancas, enxovaes 

tos e haptisados, o colide* p.wa senhora», com todo o capricha e "v 
P a r l z l a n , 

Absolutamente não tome concorrem ia, m-ja pela pcrfeiçfio 'lo tia < 
pelos preços modieos. C I I I I I Immm p a r u N u i i l i u r n » t l oMt l c 
i i m i t . 

B ' 7 - R Ü A B . J O Ã O - G 7 

>Ta mesma casa encontra-.ie um variado sortimentc} do chapios p.rn • 
c menina", caprichosamente eonfe danados, tendo ultimamente r< ' 
os irai» moderno* modele» e os respectivos occesaorlos, tudo d : 1," qu . 
T a m b é m p c f o r m a m . s e c h a p é o * j p a r u . K Í I I I í j ^ a » i 

( l j alt. I UK','US M O M C O S . ..-í 

•'•jl 

K vr, R; N IO L t: I F.V H E , 

Dircctor ^cral 

G R A N D E 

BomsáBA 
103-Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c a s a p o s e n t o s c o m v i s t a s p a r a a A v e n i . 
d a B e i r a « ! t 3 a r o s i t u a d o n o m e l h o r p o n t a d a c a p i l a l . 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o m e s a e c o s i n h a . E x c l u s i -
v a m e n t e p a r a f a m í l i a s a c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
R I O D E J A N E I R O 

tcr<;. quint. e dom. 

l a i à BÈISÚM 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o i f u r a s e c o n f e s ç o s s ! 

PRKÇOS RASOAVld.S 

Vestidos para senlura; e meninas 
Acccila-so encomnienda para qua lquer 'ogar do I N T E P J O r t 

— A p u r a d o g o s í o © e i e g a i i c i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R U A D E 8. BENTO , C8 m. 2í)0 9. P A U L O 

t b i c o u d a 

u. O 0 « » 

A O ( | 

S . 4 . ! iEÂNH 0EIEI 
R I J A D A F U K I I I Ç A O , 3 

C a n t o d o L a r g o ü r E é 
Devido ao graude sortimeuto de inobili^s 

austríacas que temos em nosso deposito, re-
solvemos fazer umareducç&o nos preços, pai a 
assim nos dar logar para novas remessai 
quo tomos a receber; prevenimos o respeite 
vel publico para fazer uma visita ao noŝ o 
armazém, certo de que será bem servido e por 

P r e ç o s b a r a t i s t t i i u o . s 
o dom, 'I .1". fi 

G B A 9 D E E P R E M I A D A F A B B I C A 
1>K 

Ins l rumenlos í o musica de metal 8 madeira 
l>i:igida pelo nosso BOCÍO Pietro Woiuçi»:. L 

Vrctuiada tamhtm im tf rufe e>pol irão dc M — 

Medalha dc pra fa 

G R A N D E S O R T I M E N T O 
dr flautas* flautins, aftors, flnrint tas rxtrarn-

raraqniufios, reUras, rioltttas, ba/ dotiu*. ocanm i»- i 
unas, ele. etc. Corda* r> 'f>o!ita - s legitimas >~ 
jfra qttaesqwr instruir.» t>to*. 

Papel impermeável de linlio e ra«lernet;"-' f i a < ' 
ve nnitica.—Musi.a para ban«la e orrhes'.r.>. . 
ee instrumentos fsp» i iar« para coneertina. 
Officina de concerto Trabalho p,r;eito a gorantido 

Vttidas }*rr atacado r a varejo. I'r< m tr uUaw. 

t»2 
S u a 2 4 d e U a i o f 
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S C A V O N E & 1 . 

J8 e 38-A s. PAULO 
»It. 3Ü — 1U 

W. Alb.rt Naxarft 
I IrurBiüo ilcnti.ln, com Bi niiao* dn dlnlca 

u<> IM»'lo cio M. 1'uiilo. Tem »ra «aUlncto u ruu 
«un chnl I)i'udoro o 1" 11 M'l'rii'lu. 

Abrrlo <lus H iln nmiiliú n- <i l»'rin (Io tur.lo. 
TrnlJuUi. b tiAHANTIliOS. 

gECgAOlfEPrBA 

Os bichinhos 
l iontem ileu peto Rio a centena 89). 

PAI!A AMANHÃ 

P n l i i l t c s « I » K i i g r a c l n 

Camilo, cachorro c toiro 
Hão bons palpites, de lei, 
Dô-ino o demo alpum cstolro 
Se do outros melhores sei. 

8 3 

l >o l|> l «cs < lo M n l n c l i l n » 

Águia, cal.ra o borboleta 
No palpite falam grosso. 
Ha de estoirar te o capeta, 
Que este palpite í coloe^o I 

1 3 

A z a r ? 

Mais prosso rnso o leiTo 
Na floresta secular 
K é tamanha a tentaeâo 
CJue só nelle vo'i jogai'. 

5.108 6.032 7.303 8.168 8.840 
1 

9.931 10.614 11.524 12.635 15.415 14.551 15.192 15.919 16.680 17.603 18.472 19.369 20.610 21.762 1 22.09--
l 2 3- 7ll 

24.558 24.956 
58 

25.282 26.4.-1 27.450 
27 45 13 226 41 60 49 36 39 20 57 207 32 86 04 80 85 42 76 23.000 48 59 

24.956 
58 300 58 66 

28 52 84 27 66 85 56 78 42 58 70 08 53 92 16 535 407 50 77 101 49 60 63 11 84 74 
29 53 434 36 76 66 76 619 43 68 80 09 65 97 42 38 08 55 78 02 50 61 66 12 95 78 
31 70 52 43 444 10.0-12 722 56 47 84 97 15 97 726 71 44 58 79 03 51 62 67 13 514 88 
48 77 75 64 9.023 43 41 74 84 513 603 16 16.030 59 29 74 62 60 80 04 52 63 70 14 39 55 0 

50 90 95 74 24 44 814 726 ' 87 15 08 17 31 82 73 77 95 710 87 05 53 64 71 39 026 

66 131 96 335 26 45 80 35 711 57 15 38 54 91 88 606 503 16 88 06 54 65 77 91 64 56 

75 79 99 36 27 46 84 41 25 601 16 44 93 93 89 49 39 24 89 46 55 66 25.00'i 453 707 63 

92 88 507 37 50 48 921 47 36 44 18 84 125 853 93 53 40 804 881 47 73 67 34 61 32 71 

251 211 37 38 67 67 38 68 57 51 27 85 70 933 818 70 54 16 22.000 48 825 68 42 529 33 83 

52 28 47 44 87 68 84 85 59 59 47 86 232 46 53 92 91 17 32 49 76 69 48 30 34 88 

53 36 48 64 97 69 86 95 66 72 50 98 37 88 91 93 600 18 49 50 94 70 60 31 43 89 

77 44 49 65 109 70 87 825 74 92 61 380 95 07 912 712 32 32 181 51 900 71 72 43 «4 604 

97 76 96 78 21 71 11.003 83 848 716 64 89 9R 17.000 13 19 71 33 204 52 03 72 73 44 82 05 

300 94 600 79 202 72 15 902 50 24 71' 428 311 42 17 58 75 918 26 53 44 73 94 82 823 06 

08 95 03 80 324 73 19 52 902 26 92 70 52 51 70 95 711 19 27 54 45 75 95 83 24 15 
23 96 04 81 31 131 26 76 41 49 763 84 63 55 78 812 20 20 34 55 5'J 76 96 84 49 21 
46 339 08 82 42 209 32 84 13.009 75 68 503 79 62 79 34 89 21 87 56 66 77 97 85 59 37 
63 . 92 09 83 44 29 34 12.037 27 93 69 07 94 65 92 35 879 21.01') 88 57 24.046 78 98 80 76 54 

412 414 31 84 45 30 .54 54 32 811 70 14 410 66 18.021 991 11 15 97 58 49 79 99 87 79 76 

47 15 94 85 46 31 55 143 102 50 71 51 48 68 22 19.020 13 36 98 59 74 80 100 88 87 77 
82 19 721 426 47 32 160 84 08 66 86 76 81 69 23 26 27 40 89 60 153 81 01 89 88 96 
84 69 82 30 72 33 76 214 09 78 807 94 506 87 67 63 36 169 321 61 55 82 03 90 89 99 
92 550 83 81 91 82 78 21 10 79 25 637 17 88 61 89 44 70 22 63 56 83 04 91 935 714 

97 55 97 53 95 83 206 38 11 87 26 43 18 109 79 109 56 77 24 64 57 84 05 633 59 15 

537 70 806 54 96 92 12 57 14 92 97 52 67 28 81 17 71 78 34 65 58 85 06 34 92 30 
38 79 17 80 97 301 21 61 31 905 902 86 71 59 136 22 80 79 450 300 59 86 08 47 27.021 32 
45 645 19 83 98 36 28 71 35 11 08 712 639 37 38 23 92 80 97 01 60 87 10 48 80 42 
46 48 20 85 492 37 29 72 51 64 40 25 40 56 39 52 95 81 502 02 61 88 12 49 104 53 
78 73 21 86 517 38 31 90 58 97 68 26 41 67 40 53 96 205 03 03 371 89 25 78 94 54 

79 87 28 99 47 39 317 308 201 14.009 96 35 47 82 41 75 97 93 04 04 Rt) 90 26 93 223 87 
629 735 42 500 59 40 28 10 10 14 15.005 48 43 205 42 83 916 321 06 11 403 91 29 703 24 93 

41 66 45 01 670 66 36 38 24 15 41 49 44 09 43 87 93 50 12 12 541 92 30 14 98 

53 802 53 31 74 67 52 66 45 16 46 51 45 11 46 90 98 516 13 13 42 93 31 15 81 801 

71 36 87 33 721 70 85 67 47 33 47 66 46 56 240 95 20.013 18 618 14 43 632 32 16 82 93 
81 97 88 4o 32 412 92 83 53 89 63 79 47 96 74 96 59 59 19 15 44 62 33 17 89 94 

794 926 96 51 39 32 401 84 54 167 64 97 48 305 311 226 155 87 20 49 45 749 54 21 302 95 

807 7.004 97 72 65 39 21 425 78 69 91 814 49 12 37 27 238 88 786 85 46 97 35 22 07 96 
25 16 902 88 96 63 50 34 79 244 96 30 50 16 46 29 39 623 87 446 47 98 44 23 14 925 
28 96 14 613 804 91 62 35 80 354 112 

44 
37 52 30 47 70 50 43 830 86 48 625 45 24 21 32 

909 97 54 22 53 95 69 61 81 72 
112 
44 39 53 39 54 72 331 67 31 87 49 31 46 25 40 48 

76 98 68 33 54 96 71 501 96 76 50 57 54 81 59 82 86 68 35 97 50 35 67 26 41 58 
82 142 8.062 47 56 99 77 08 306 77 56 66 58 418 67 91 414 69 47 512 51 41 68 27 94 28.005 
87 86 63 712 59 563 79 87 15 444 63 70 60 96 71 96 23 77 56 34 52 58 82 833 97 24 

6.007 215 67 53 60 64 85 93 25 96 69 73 61 502 83 304 42 702 64 37 53 917 236 37 409 48 

08 49 72 55 76 87 96 96 38 97 77 911 63 06 401 06 504 16 85 610 54 52 38 999 12 70 

09 92 79 57 913 88 91 624 44 504 78 12 64 83 36 07 29 27 86 91 55 53 73 26.035 24 74 

30 93 121 84 14 91 92 25 403 ' 38 89 13 67 90 41 08 69 28 87 745 56 54 80 36 40 79 

31 94 37 99 m 600 516 32 0") 39 90 15 78 601 

MVHrs-.rn. 

42 16 605 60 974 46 57 55 81 76 47 93 

S e c ç ã o d e F a z e n d a d a C a m « r a M u n i c i p a l d e S a n t o s 21 d o J a n e i r a d a 1 9 0 7 . 

P e d r o J o s é d o a B a n c o s D i a s , c o n t a d o r . 2r.i io r, J . B . E s p i r i t o S a n t o , t H e s o i r e ; ' r o , 

A o M ( 
n *•.! v 

Xíaposl-o do 

í: na 1 iroij 

in^.] rn. c j 

Zíte! 
jír.t t u 

1'ahrlca de i 
c le a';ã| 

Coiuiiletu BO 
CZP.I 

n « / r rn i 

n ••! 
ti)- To&c. 

for | 

d.rs prcTci'! 
1' . 

4.048 
73 
74 
90 
91 
92 
93 

120 
St) 
73 
74 
75 
76 
77 

239 
83 
84 
85 
86 
87 

303 
55 
62 

425 
56 
91 

522 
59 
86 
87 

712 
14 
90 

93 
94 

801 
79 

910 
16 
25 
65 

5.017 
24 

37 
38 
52 
78 
86 
87 
88 

A enorme safra das fazendas têm tido 
contai dc venda na bâ o do convênio 
Auxiliado)", onde tem Rido vendida ? 

.\s contai de venda tom cldu na lia«e 
fóra do convênio ? 

Seria ifno inituoral, pois a casa privi-
legiada, tudo vendo ao convênio, e até 

* opera por conta do governo, como ne 
pôde provar. 

Quando sal.irá o L\° rr.teio, que deve 
eer no ii. inímo de 15$000 por letra t 

Ha grande f-aldo em caixa ? qual ju 
ju que rende '' Porque não se distribuo ' 

Snpporão oe respeitáveis syndicos, quo, 
retendo Prado Chaves metade das letras, 
estão livres da grita e censura justís-
sima e anulv.-c escandalosa e verdadei-
ra ? 

Não representam capital <10.000 letras 
• m outras mãos 7 

Acautelem-se o . poderosos, pois ag. ra 
ou vae ou racha. Ilavemoa de esaoiu;ar 
m e t ri bole. 

Não Bfcrl sem escandaloso embargo 
que eonsecnirão engolir a futura sa;ra 
ptiidmlc para proveito vergonhoso de 
privilegiados. 

Vamos, srs .yndieos ! 
Respondam—011 terão muito qne ouvir 

e a poblico e raso—dos 
a—3 2ati Jn/clin$ 

S e c r e t a r i a d ' A g r i c u l t o r a , t o m m o r e i o e O b r a s P a b l i e a s 

Descriminarão de terras dcvolutas 110» bairros (-'uUatãj c Arcaes na co-
marca de Santos. 

De ordem do sr. dr. secretario d'Agricultura, Commcrcio r Ot>ras T'ut»li-
cas, convido aos aliaixo mencionados, occupaute-. dc terras dcvolutas nos bairros 
do Cubatão e Arcaes, comarca de Santos, a virem, até o dia 15 dc Março pro-
ximo vindoiro requerer perante esta Secretaria, o.s respectivos títulos depropric 
dado, juntando .1 petição os seguintes documentos : 

n j fonhecimento do Tliesoiro do Kstado provando n pagamento, mediante 
guia expedida por esta Secretaria, do valor «Ias terras occupadas e dos cinolu-
mentos do decreto n. 734, de 5 dc Janeiro do 1900 ; 

h) Prova dc nacionalidade ; 
r) Justificação dc residência c cultura das terras occitpadas por 1 1 , l is dc cin-

co annos. 
Esta justificação, de accordo com o acto dc 23 lio corrente, deverá s< r feita 

perante o Chefe do Serviço dc Discriminação dc T' rrus Dcvolutas da comarca 
de Sahtos, com o testemunho de duas pessoas idôneas c do Presidente da res-
pectiva Cuiumissão Municipal d Agricultura. 

N O M E S 

Kí7o Paulo fínihrrnj Comjinny 
Paninhos & Bastos 
Antonio Augusto llaatos 
I.ui/. l!oppini 
City of Hanh.s Tmprmrrmrtifii 
Herdeiros Couto (lote n . 6-A) 
Jidic» Kodrigu^s c Rodrigues 
Jr»s£ Camillo Camara 
Benedicto Ayres Ferreira 
Francisco da Silva Couto 
Manoel Jorge 
Francisco Escabcllo 
Innoccncio Francisco do Conto 
(Jregorio Kt^rigues 
3(má Simões Cxodinlio 
Joaquim Miguel do Couto 
Maria Engracia dc Oliveira 
Domingos da Costa 
Rosal i iu Teixeira EcÃu 

Valor 
das trrmn F.mnhtntr atos TOTAL, 
9385040 5888970• 1:527*010 

1:0385680 4105100 1:418.5780 
1:2955160 614-V 0 1:'I0'Ü550 

5245560 220Í000 745$1t,0 
6115800 3085000 920$700 
2005600 1475100 347Í700 

S-10'i 95280 1 o$l 40 
9165280 6535800 1:5705080 
286544o 32.55240 6115086 
4435260 299$ 170 7425430 
5225700 3595350 8825950 

5670 05=00 10*170 
1985860 2995060 4975920 

15720 12$3O0 14$O20 
12556») 325840 458340 

9675760 4245100 1:3918950 
15300 l l í-00 12181,0 

M i s 2555500 £26$060 
2j6J0 18$510 214150 

1.547 
76 
99 

600 
02 
22 
6k 
62 
73 
82 
99 

705 

57 
885 
905 
30 
58 
66 
89 

2.065 
66 

216 
19 
89 

365 
95 

401 
38 
40 

59 
60 
93 

531 
76 
78 

600 
01 
02 
03 
40 
73 

700 
12 
22 
31 
51 
52 
66 

800 

T H I I 

Desped ida 

Retlrando-iue de S. 1'aulo para San-
tos, por esto meio venho dospedir-nie de 
todos os meus amigos, pedindo lhes des-
culpas ilo não o fazer pessoalmente, ciu 
razão dos muitos affuzores e, ali, na 
minha nova residência, ú rua Conselhei-
ro Nebias n. 10, llcarei ás ordens dos 
meus amigos. 

Ontrosim, declaro nada dever a possua 
alguma; entretanto, so alguém se julfer.r 
meu credor, queira apresentar suas ejn-
tas que, sendo lega -s, serão inimediatu-
te pagas. 

S, 1'aulo, 17 de l evereiro de Ü 0 7 . 

Ai.uii icro JOAUUIM IIA Sn,VA 

n—1 a I I Rua lJelém, 40. 

Assadura das crianças 
Ccdnm em pcucos dias eom o uso do 

T a E c o b ó r o t ' ,e f t a s i s 
For>,mia do dr. SYL \"iO MA IA, disti.wto 

diru tor da Mal* rn idadr dc S. 1'aulo 
Completamar.te Ino.Tcutiivo 
SgO meu 

Nin»nna devo ignorar 

que a unica instituição, onde qualqite 
pessoa pódu g/rantir o futuro, cora pe 
<[ueuos pagamentos mensaes, ó «A Pre-
vidência C.'aixa Paulista de Pensões. 

Pagando 5j<tU0 por mez, o serio rece-
berá depois de 10 annos, unia pensão de 
f t £ 0 ( H ^ 4 ) 0 0 por anuo no máximo 
pagando 2S."iÜU mensalmente receberá, 
depois do 15 annos. uma pensão unnual 
do I t H l l O f t s O f í O no máximo, durante 
ioda a rida. 

Leiam os prospeetos distribuídos grá-
tis, pessoalmente ou pelo correio na 
séde : 
Fraçr. An ton io Trado, 13—1." anflav— 

Sa la n . 7—S. Pau lo 
Aeccitam-se bons aircntes. L'<i8 HO—12 

E r a c o m e n t á r i o s ! 
Auiigo n sr. J . Martins. 

Com grande sati façíb comrjunico-lhe 
uno obtive resultado maravilhoso no tra-
tamento do v.111 ecíema iiuniido com 
(.'l ande seereeão de seru-^urulento, genc-
ralisado pela cabeça, 'yeseono, orelhas e 
face. 

Rebelde a uma '.nfluidado dn medica-
mentos applieade,s sem resultado algum, 
cheguei a mu oslado desesperado,- ; lan-
cei mão do sp.i prodigioso remedio O 
r.ORIÍ-jAI. que, em pouco tempo o sem 
auxilio de qur.lqucr outro, consegui rce-
í-djidecer-ine por completo. 

tírato por me ter liviado do um mal 
tno incomujodo quanto desagradável, ve-
nho por esta patentear a minha grati-
dão. 

Santos, 27 de Setembro do 1003. 
Do amigo, 

J o X o ANTONIO l ' i TÜÍIKA DA CUNHA 

Proprietário do Cafó Comtnrrclal 
10 qnint. e dcn . :t<J— I ti 

i e l o j o a r l a r o a ; 
í RI. A DJRI ITA'4-A 

Banco de Credito Real 
Perguntas innoeentes aos srs. syn iitc.i 

— c c jm vi ta ao benemérito c honesto 
sr. dr. Jorge Tibiriná. 

pntendein por ventura f|ue, ron, o ra-
teio dc fríOOO, fizeram milagre e conten-
taram com essa miséria os infelizes por 
tadores do letras • 

J'rntenrlein agf itnr ns eoisas dc Mrma 
a dar incncs de 4üj00ü jmr letra nu 
total ? 

T".' sério fazerem ás occultas essa li-
quidação, não pnblieando os balancetes, 
e etc. ? 

Sociedado Humanltaria dos Empre-
gados r.o Cemmercio de S. Paulo 

ASSTMllI.i: V r.ICKAI, SOMÍNMi 
De ordem do sr. viee presidente, con-

vido os srs. socios para a sessão solcnne 
de itwsemMéa geral, domingo, 17 do cor-
rente, a« ü horas da tarde, 110 salão da 
Real e llcncmerita Sociedado Portugue/a 
«le Rcneticencia, aliin de ser feita a entrega 
da Cruz Ilumanitaiia e diplomas conce-
didos jiela ultima assomblía geral, real-
sada a Ü7 de Janeiro de lí»07. 

S. Paulo, 'J de l evereiro de 1007. 

O 2" secretario. 
4 — 4 M A N O I T , F K H N A N N I ; » 

ltvl<>V!<(.'>«> <•« l I l I lUlIH 
Tendo o t xmn, í r. dr. presidente do 

Kstado promulgado o decreto 11. 11'JH, 
de 2 do corrente me/, em execução do 
artigo .'17 dr. lei 11. lt õlí, de 28 do de-
zembro de 190(1, que releva de multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
devedores dos diversos impostos do dis-
tricto Fiscal da Capital a virem saldar 
rs seus débitos dentro do praso de trez 
nc/es, a contar dc 1 dc Janeiro até Ml 
de .Março do corrente anuo, afim de po-
ilerom ^osnr dos favores concedidos pela 
referida lei. 

Recebcdoria de Rendas da Capital, 4 
do Janeiro de 1907. — O administrador, 
A • /•• n íra dr Quiirot. 7!) alt. (19) 

BIS r 

fF* 

f ! 
^s-l 

c 

Anwxo ao café do mrsmo nome 
Continuo, como sempre, forneeendo 

diariamente á sua numerosa freguezia 
um variadissimo tiie))ii• 

Aberto até 1 hora da noite. Preços re 
lativaniente baratissimos, 

Dirigido pelo conhecido 

M A N O E L F E R E S 
52—tina 15 dc Novembro -52 

81 m. alt. 

A3 
Casa de inoveis de 

E Ü M Í a r i o L e a l 
11UA JOSÉ BONJFA CIO, Kl-A 
Compra o vendo moveis novos e usa-

dos, 
AI nu'a cadeiras austríacas, e engrada 

moveis, 

Preços haratlsslmos 

A O F L U M I E E N S L 

Hua José Bonifácio n. 1C-A 
mensal alt. If>."i 

C O S X i í l I A l 

s< s [. i •• tu 
tiicnlo. Pcdo-so 
le . !-.;: i.l. 
^ c..' i a \ cr l ada| 

S E R J 
'̂c! oc--e n.t _ 

K.V O lua tio S. 

Vinho 
<13 A H I O S 
I' n.r.s do esto 

tK-rví -.î , lymplia 

lismo tui>eri ulosoJ 
-aigj ua ae o. 

OFFKKECK-SK uma moça dando infor 
inações dn si, como dama de compa-

nhia, o que sabe costurar sob qualquer 
figurino. Para melhores informações, es 
crever a J . D.—Tosta Iiestanie. 322 .') 3 

Comp. Cooperativa Construciorâ 
e de Credito Popular 

TKKCR.IRQ SORTi;tO UO CU1TO COOrr.HA-
TIVO N . 1 

Realisou-rc liontem, scxti feira, 15, o 
TKRCI IKO SOHTI:IO do pr imeiro grupo 
cooperativo, sendo comtemplada a matri-
cula n. t i l» , pertencente D DONA MAHIV 
DOS 3ANTOS rosei;, mornd >ra á [rua da 
Victoria n. 102. Convidamos, pois, esta 
Benliora a vir no escriptorio da Comp., 
praça Antonio Prndo n. Kl (sobre-lojaj, 
sfim de csc jllic.r a planta da easa que 
deseja e na construeção da qual sei.iap 
plicad.i a importancia tio credito de SI:IS 
CONTOS IIK PÍSTS, ao qual tom direito de 
acrordo com o alt, 8 dos nosses estatu-
tos. 

A subscrinçíio para o segundo grupo 
cooperativo continua aberta, faltando ape-
nas ser tomadas algumas matricula», pa-
ra encerrar o grupo e proceder ao pri-
meiro sorteio. 

O escriptorio acha se aberto das H h. 

da manhã ás 0 h. da tarde. 

PRAÇA ANTONIO ,'RAtlO N. 13 (Sbl)C-loju, 

SÃO 1'AFLO 
3:w 3-J 

n m m m s 
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nni.iu, ueo 
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IO c n d r . 

senhoras 
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Toda a pessfla 

•Ic goslo ariislico f literário 

deve Ifr » 

RENASCENÇA 
REVISTA BRAZILEIRA 

de LETRAS, SCIENCIASe ARTES 

L':n .111110 . . . . JSSOOO 

Numero nvulso , . 1$700 

Eriitores-Proprl.tr.rloe 

E. Bev i lacqua & C. i a 

ü ? 
U-A. RI A SÂO P.LINTO, LL-JI 

SÍO PAUI.0 

(toa S. Bento, ^ - - l & T H A N & C . " y m 
» , , , ^ 

S o r í i m c i i t o c o m p l c í o d e S e r 

: ¥ r a g c í i s — T i s i í a s p r e p a r a 

1 4 E K f l f f l E L E T T E o ^ v / „ , 
5 f w « S » M E T f l L L i C y Cultivadores 

T t D r o g a s , v e r - ^ ^ 

V e r n i z m a r c a 

i i í x e s , e l e . 

O m e l l t o p e o m & í s b c c a i o 

e i i í s l c s i i o n a 

M ô i - c a d o i 

Matrli RIU LiL JANEIRO 
i. :: . ' . ' c dom (S! A 

C - Ê T T . A . E V X - O 
A' um de fronte, em casa tle 

p« a família honestn, a mi a senhora 
t V-v ;;0íüü0 tnensaes, no largo tio 
1'av i—Jkeco n. ÍJ. 337 alt. .'J-e 

A o M o i n h o « S e O i r © 

r> Mj.i. iton niocoi.ATr; 
Sajiosíio do C A F E ' S . P A U L O 

I t 1 irei'a 4"»A—Teioplione, 780 
12—1 '!(-m. e 5.» 33U 

I r e h a r j a s & I r m ã o 

JÍV ! n.oREXfííO T)K ABTtEU, 2 
H. 1 ' a u í o 

1 -Ir espelhos, quadro-* e moldu-
v.;h. i \ a«>o de vidros. 
Completo fiortimmto d» espelhoi de 

CHUVSTAL a BISAUTÉ 
* P r e ç o f t 7 ; o _ — ~ 

\ - inpras que excederem a 103$000 
desconto do 10 0 o. 
;nal para d.ir começo 

1 >a!iio de qualquer enronimenda. 
t i í " Tuila a euconiRieuda que não. 

for jirocuratla até 00 
d.-s fírdciií o direito da ioolamnç5o 

1 . 25-21 

ii I rtts que es 
£1 .a o direito no dcsc< 
l i \!;,'t'-fn um situai 

( 3 

RLO 

^ Ó l e o s 

$ l u b r i f i c a n t e s 

À OLHOS n u CiLIXDitO 

v Graxas para qnatyner oa* 

(•IlillisfflO. ... 

ü r e c f o s d e t ! i i c o ^ e v c r t i l v o h - A p a d s a i ! e A » e s 

S f a i J o a d e d i a c o s — G r a d e » d e riaalos, s a « 

t i i e a d e i r a s - S e g a d e i r a s a c c r l a t í e ^ . / V ^ e X 

\ raCi» Mnnliínnn An ( « > . . * ' 
M: COL KO 

v 

• 

* 
• 

$ K \ € Ü 3 J A » 8 S I S G L E Z K S , ^ ô 

4 L o n a o n i e r i e i i M a N 

| T INTA para E N G E R & D O S 

. p a r a o F r c p r j p o d o 
i n g l e z e i : n v i o i l a l 

forraaeiis 

» 

Preservativo para 

• « O » 

m e s a * ' • 
Antorliad» l e h lei n. GC7 de S). Ü9 do 5.ÍOO, d® 

llbtado c"a Zíahla, e contrato fo :; a Companliia do 
X»3J.orias do inosmo '£<• t̂lo la^.adi 6ia 

8 ti'. I>ovai:-Jj|:o da 3300 
Extracçícfl tcnc." os dJsn, ra csjital do E i t ido da Eali::. 

j: Ia loteria uno r iltin'/c..-'i,iapwq»f. rlmvhíHtm • 
,ii7o Kr,j i itlc luto in* t iiran^ririi.9 

0:3 SP;1:-' ; r. i .iod i.r i r sujeito1! a i • ]. 1 'o al̂ um c t.i!/> 
lei ido ou pur o tal."!*1 • r 

Ou S»":b planos sSo EH2''ríorns e inioxitAVfcia pc-las oaas 
ccngoucras 

Os ssus tS!haÍ3S pagara se!!o tis consuma 
Ur/ua que tem j Ltr.o8 com dois ílni- u simplea ; t < ioa ell» ? 

t.-m fra< c"es <1H rL-in 

a m a w h J L 

ny rflf". A 

-000 

Ã ü e i í ç ã o ! ! 

C âíl A VERME3LHA 
Eo 

J 7 , -I '-."-hm alerc ht 
c n V Í ri jo 

; : / in de coims o iif»!!e-i 
I :• • l illipri! -..viuva de 1'. t»f 

' • ri- . i a - a i> falu icocln eal-

& ! i » m 5 o 
. - "r:Vi-.fjRl ícstar.3,133--(B:-az) 

. . di' :-."iln e vaqueloi. Cu.: J 
• r p arti'lH9 de «-i!a p -1- s 

l l.orea da praça, 20.» 30-12 

i l i a s 

r a -

i a r a 

M s a » 

sita-
> 8 S O 

p o r 

20—9 

l á " " 

ideira 
hlão — 

Í
rioliV», 
harmo-
rsaorio» 

enere-
Pjrlcau> 

Btido 
: Iodos 

r i i O 
1-10 

s e g 

fiiaalc H O T E l 
i;::a Hom R e t i r o , S I 

s. r.vri .a 

i: ; -.uto da» eataçGei Inalai» • 
Korocabaua 

1 >I'T;T I-" TATIIO 

l I B A S GARCIA 
I • ..:•(«• hotel, com tola ehi«. <» tle 

f • . - b*ervieo < -•a:-.ra lo e ec »• 

r ,mmoc >«. 

c iiii l.m ; a i f ira d i li ! -1 

^OSIiíliA DE 1. CUTV^H 
.".o-: 

Oi pedidos «1' vem ser fliri ;idos aoi unim^ age/itei -.^rla 

C;}m|>nn!iia dc Loíerias t'.o ilstiülo da üahi ? 

A M A K C I O R O D K I G l ES I>').-; S A N T O S & C O M P , 

C A S A L O T S H t J A 
r it Ar a Axrnyjo r a a nu, x. r, 

t :»ixi-., :o<S-M. f m i l u 

• wv®'-,"' . : 
'S • ' . f ? - ' V , f ' / VC l íH í t ; - • 

Parecer do Ju iz da íavhno do S. V . n . : 

!'. á i i íMunn .-í;) i 
( i e r n « 

\\m 
th tiOI 

S E O B E B Ê S O U B E S S E , 

BLLE DEiTARIA FORA SABONETES BARATOS. ' 
<» 

O (jchc não pode dizer rjuc 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com suji-

.... dade dentro. Kllc não sabe 
V ° < 1 U C c a u s a n 

;i,|f, suas borbulhas «ou 
V*. | lirotoc jíts. Elle sómcn-

y Ĵ — te sent': os resulta-
w dos. K fácil obter 

sabonete puro,—sabo-
nete medicado. I'cdí 

o de Reuter. 

O SABONETE HEDICADO DE REUTER 

CURARÁ A C(JT1S DO CEBii, E TORNAI.-A HA HACIA 1"; UZA 
a 

Começai a usal-o hoje, jjor amor tio bebe, 01) cr-
vai-o can ta r , cm de chorar. Seus inífredicntcs^J 

^ «uavisadores c medicinacs estão meneionadoa 
cm cada envolucro. 

E i j i t a l U m \ 

3 © — 3FLTJ-A. — 3 3 > 
aA0PAT?r.i0 

Ciiaa íundala &in 1Ô31 pelon s - II i proprietários 

JITLIO ANTUNES BE ÀSH.E 1 Sz COM?. 
l T l » i < í » J ! » cana quo o publico deve dar preferencia, pela 
U 1 1 1 % / i O yg»d« no »en varejo do iiuporlanlea 

Q u a r l a - r o i r a 

P O B 2 3 0 C 0 

Oceas^a ' f e i r a 

mu- mm 

roF. 2SCD0 

S a f s b a ü o p r s d m v , E 3 ; ! o c o r r e n S c 
TMPOBTíiHTI I . a i u K I A PKllMro M . l i o a 

4$ 
Chamamos a atten̂ no tios t.ossos ai.iigoa e para a 

C ran f l a a e x t r a o r d í a a r l a i s l â r i n tía CapiJ-il P í d e r a l 
IM:I-:MI J M A I O U 

B S ^ f l 

m tótl í 

r ^ r T O t Q O O 
E a * i ' a c ? " i o a a & b a d u , 3 «Ia M í s e r a 

:. .j , A i: -J' A -. ; : -.-.i.-1 r.n . 'Ci • i * • i .. , : 01 :?t, r . v: a.X3 
s> capital como do interior 

Os pedido* serão *ali.«fi'i>0!! OII I I n maslma pantnalidad'! pelo* \HKNTES 
GERA ES da Companhia d» Loteria* N.icionaeJ d) Brasil em todo o I t.i !•> da S. 
Piiaio, 

1 - 1 

JüKkí» c j i i i i i ü^ia .u iWfB w t » i - a i w a "O&a. g s j 

^ O X J F l í S S . I T ^ . — t i o — 3 Faalü 
CA T?" A >0 C O R R E I O . T> 

ti 

•13 

á 3 Â . 

P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c i d a , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 

^ i T f k í l e i r o m e d i a ü i e n l o ( I O Í - . k v í I í c o 

H?. ommendado c.-)r'-.o <flppriü.:o par comliatei* na li. .1- M i in .! i pi-Iio o in i j 
T-RA, io:.i'i S^JI.M : davil.ROO, e /' i;ia •' fii •, I ! T: 1M ' - ' Í. fiiiil.i, bli.n . J-:UI. 

.•ia:), pe.jgaeão fioi oijvMos, p.irna, r' . c!-. 
Os (.filiioa, conttufies e cxcoriaçSca da pollo tr.i!a-!os COM o UOUISAf,, na» 

ca:n rapidamente, neta a foi"n:a?uj de p t. 

A v e n d a c m t o d a s a.s p l u i r n i a c i a s o n o ( lepos i io 

Mmm\ u P E i ^ A i i i A timm 
P 1 x 1 % — £ 2 r i t , o . c j 

7 B0--3 

à = B r ti "1 

R 3 * / 1 ri • i I â i r v ' n ' ' M - f . -.<•': f . . . t i j 

IH; PI r a I Í ! Í: 

c 
rrr «r»t wr?i. -

0 M \ í ! n 
. K—rrr tr- •.<• r .1 • r.- - - - --

van,,. 
-ti*-' Vi-, 

k " " / ^ t k Ü % -é f' 

U n i e o c o n e a s s s i o i ; a r i o 

Â N G E L O F R A C A L A N Z A 
E ü a B r i g a d e i r o T o b i a s f í 5 4 

F A B R I C A B B V A B S O H 

" 3 . J F » A " I " T T V r A 

Tonko vegeiai para dnr l»ril!io c ./r 

AOS CAESIiLOS 

( torna os c ihcllon 
E' tão ino 

sumir a câ pa e 
lti- tro-io-* ch :-

. iii.ies •. . -
ui lmr.iifUi» 

; - ir d̂mir 

ma; 

K* o tir.íco T»-r' o qtre 

ÍihIIoh í ... tnuci-.H C t 
ii qite, i-'?m recaio, 

cabeça di? seus illhos "-ira cxtcrmi-iar aí 
N.Tj h.c d i. < ai üludir (>• a a> i:.í 1'.. 

vas sertaneja» compUlUBMlB desconhecidas, v portanto mn segredo. 
O» vidro» da U 'Mma Gravita contém ura escudo salietitc que flea do lado 

opposto do rotulo, teiflo no centro as f;ç«ju;ni.es : (•'r i t — Ut > e s to 
acondictonrtdüs em ?»ac«'" dc papel com o^ •aiia' d:-rv •» ia?pr. • •'>«» : '/<>.> •-•» 
vegetal Orauna para o x ibetío» Nâo »c iliadam, tt ;m 5mc ite a Grama ie qnUe-
rem pos-uir lindos e abtmdatito . ca1 - -11 -s, -'i ' 

A GRAÜBA vende-se i.aa rvir.cij-aea casR.i dc r.rmn.rir.lid, nioias, ijj.-£a-
marlaa s nas drogariií « Ijarijearir.s. 

DEPÓSITOS : Ko Rio. Avanjo rr»Ua«j & Comp., vu*^osJ3urtv«n :x. e Goilcy X*crnand»s Paiva, ma dn H POUVÜ n 6 5 . — £ 1 . P u.O, S?.R & j 
Conap , Jai j o tía Sm Sautos, Roc!ol^lio M. Guimavlss p.*̂ : da tlep*Ajlisa , 

rii"vi!cerfa5o e premirão na expotlç^o raua-
«liai de Mil.lo c'a 3'JOG 

Ii^upcriivcl pela voz, proruraJw-
simo pela feliz invenção d.;s 

cordas internas 

VÃ mmmw 
. c .:.1 tosse cmla v rccca, f' !>ro 

' oii;i:àU:i, grande prostração, 
' c-̂  agmias no peito, [itip;mcn-

• !•> mo.'icifiilo, Ioí-̂ o, in-|>im-
. .:.';ão, C dc clfcitoquasics-

l a i -oiurão pelo peitoral d.i-
- :.io i. pa-.o de tc-mpo sem ser 
i ii ticos ou outros meios ac 

i que tanto maltratam aos 
<• ' i 'evo B«r asado 1 do»e do 2 
«;.. com agu», porque farill-
la i.,.:: a absorpf;ão pelo cstomtgo. 

o doente seii folire, :i do-
i i!:ti al i completo restabeleci-
i'ede-30 aos srs. inedicoa, por 

!< n ia, rjtia experimentem, a 
* a m idade nascer. 

&S.8RPIARIA 
' f "O na tiCOGARIA MODKR-

' lua cie S. lieulo, l i . 

Vinho Cassaiho 
" 3 ANK03 úE füCCESSO) 
1 d.j estornado,anemia, doença» 

rcrv- , |j mpiisttismo, frat,uesa, n d » 
ti-1:- tuberculose. 

J-ai«i i da tjé a. Z, ISarael i C omp. 
«0-H6 

J.Y1TA o (í/hago, ;rnntiivt-i 
lOfiir, (iuh tnani/as <!n })iilrl<,t. Ji I ITA 
rt,hi]>l'Uniieitlr n ciltosiitc. lr doi <!' !•/•', 
tlrvirlo. 0 grande 2 "rjcirlo il<> seu t > 
cindo. 

risvia-sc liimijom 

garaiiíido, sempre <|ü« O 
(!ii\i<!ar (!e sua perfeição c fritia 

t n iCA . r ia j? . icA. T>a 

ANGELOVECCHIO 
Largo fio Hiackslo, 10 

PIQUES ^ S. FAUXO 
21 ut. 2â 5 

Companhia Mentanica e 

Impcrtadora de S. Paulo 
Rua 15 de Sovembro, 3G 

Secção ds fabricação 
Officinae meclianicae TuníliçÃo fie 

ferro ti brea»»»-CarpiittariA e «erraria. 
Ar^rií.i rmrommendn, exeentando-a com 

promptidi-o e esmero. 

Mova r t d M ç ã i d t p r e ç o s 

r to<!a a corrê po : i «!;•? . • . < •• - a • • « - a » 
ir..a j.r- t-. i c • ... . .. ."'O d: i : ; » .a' > ..-,•••' -s - , . - . . , • - ..t 

51 I'-i.lo, 2 de O ,í ! .o .!•• iooO. 
TT.GUSIBtOO C'OI"MBi\. V 

C-' jt<t? ± : rl^^poraltrii '.' x O a : 
0. 3PÀVTiC-Oí f n . fJaxi^í t; . I»-^a.-ia 311 s*fi:r., v: a do Ci.n:.:)-> 

cio 11. 0. — Oa BV9. iíon.ia Aĝ ttiíM* oi C. vaa c'10i*.jr.cl'j j A /j - •. 31 • 
Monteiro Sc-rjf C.. r..ia ^iroiva-ViaJuc*: j. '.<: I H £ : j\ .v.i 
X Ml <•• C'., I*vo^ari t Caiombo - 'aí-- % » Os ira. J. i ; • Vi* 

, u ! rrueiverto tr. C. .'-•«/"" - ^ POCOíi Í3E GJLLOA^—Üi srs. iíe/ lo /i • . a 
d n . I 

« M f l f 5 H | D e p o i a ú ' A ? I l Á E l H A 

I 1 6 : o c o $ r x > 
i-Oii r.0OQD | l 'OK ,0 0o 

E m 223 d a 

C ^ ™ O C S - ' { 3 
BilUeie intsiro, 4$0 00 

I " a ; u.i'!'s, •':<V : ® i > ' ? prei í < 
Ai/riitiit j.nra todo o listada, di> l -'criu •'•> ('••/• /' -', ,il 

| A i s i a i t e i o l o d r - f g s s c s s d o s S a i i í s s k C . 
Praça Antonio Crudc, ."—rj]\a, !>';!> V J. Aia iueh 

Ao Collete Paulista 

Fabrica do Fumos 
R I O D£ JAVZ IRO 

D o A V l T H U R P E R E I R A 
A V K N T O A « I M V.l, PF.STAN-A, 12»i — I I R A Z 

I>epositi> d»* f -no em follin e em í-or-
da, ' luratfM d^ diversos fabricantes, ri-
Earros de to.las atqualidade*.—NOVKN-
TA MARCAS' 

Oh ferro mine» vi tanta maré»! v?r 
psra rrflr. - -

T»l«tr a aalratMA l i O PAULO 
•>W 80—lí 

) 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i o f t * p e r m a i ^ n U * < U T U M U L O S , E S T A -

T U A S e 
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IMPORTADOS 
V e n d i é m m á r m o r e « m b r u t a • u r r a i * -

MIA DE SAMV EPDifiENU K. 6 9 — S . PAULO 
C M » f u n d i i d » « m X O B 4 = 

Aímí« 

^ .í>v7i v a y ^ J f »v 

OKAUIE TMir.KJA 7>7i 

ü CTÍOVRJ I I Í Í F c U t o t U i r . 

• pi 'fado r (i hi/ f. • 

/ , .1/M '1 IS ^IMO 

n t 

IW^-.r y 

Í T a p c c i c l i r i a i c r n K O f ! r P A 

E , - a a G e n e r a l G ' a i n o i v o , ^-"ü 
A K I I F A J O Ã O A U B Z O O - E B A I U i J-A 

Cata jdiul jifi Avenida Jíanyrl l'ca'.!t)tn, '"• 

£ . P A Ü L Ü 2 S . A - H U A C 1 3 C Í T A - 2 G - A 
fc8 ,.. .. .d 

Sarope Gloria 
l i il.i r/i-

i .i, 11 a Este xarope i o único conbwMo at<- l»-.je para a r:ira eert* •• 1.1 
qnelnche. exerce oaia acção especi.d sobre as t»nc!i;c.i*, faci'.i» » 1 

attemia os necesso» de tosse. , , , 
Krapreirado rom multado maravUbo o nas bronclpi.cs ag • ..« -

se. rouuahiâo e cru to.Ia* ae aííecrõ. í das vias r. .-i'ir. ri u. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r ^ a c l a s 

PRAIA MALA' SAXTOS C 30-8 n;A(, A SAIA 

I 
I 

t i • 

- '•—' ~ * -
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P r o f . F R A N C I S C O A R E N A 
LENTE DE CHIMICA MEPICA NA BEAL UNIVERSIDADE PE NÁPOLES 

LICOR PURGATIVO "ARENA" 
Cura a priilo da ventre chronlea • • atenta Intestinal 

«to ^irritante 

L i e o r A r s e n i e a l F e r r u g i n o s o 

Sita solaoSo titulada conserva inalterada» u virtads» tharapenti-
ca» do «BS8KICO o do rüBBO B' ntilisaima, conforma 

atte.tam oa clinico», para aeUvar a HBMOFOXRBI, 
para eombatar a CBLOBO-AHIKIi, ato. 

L I MIO SLLFI ROSO ARTIFICIAL EITKIIYESCEME 
Bato liquido tem por baao aulphydrado» o carbonato» aloalinos, 

calculados pala quantidade cantasimal, para « m 
banho natarnl •ulfuro»'. 

CANHG ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por base o bicarbonato cie forro e o anliydrido carbônico 

Hatilio carlionico alcaiino iiríiíídal cfícncsceiiíe 
Tem por1,!:-.8 o carbonato» alcaliuo3 produsinflo nnliydiidos carbônicos 

= C b r a l i t o de l « m n i r M i x i t e ••slnlltvel ) = 

CHs Oa Fi Oi O — mais quinn-kola-coca 

D E P U R A D O R D O S A N G U E 

^ T o n l o o d o s n e r v o s ^ 

Cara a atonia do apparolhs digestivo 
Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 

chimica moderna 

FSB?ABADO NO LABOBATOBIO CH1MIC0 DS 
HUGO P E T E R S E N * C O M P . 

KUA ROMA, 418—NAPOÎ ES 

Premiado com a medalha do oiro na cxposiçflo do chimica u na r.xpo 
HÍção do Nápoles do 1HÍI-1. 

Diploma dc lienemereiiein 110 Congresso 11»; Medicina de Itoiua 

P R E P A R A D O S 

a s n T ü T O « n u m t q s c a n o 

Dirigido pelos professores: rs. A SCLA VO, prof. 

de hjgicnc na Real Universidade dc Stcnna e I. BANDI, pro/. 

livre de hygiene na mesma Universidade 

I o d o & e l a f i n a S c l a v o 

em frascos, para uso interno e em ampolas para 
injeerões liypoderlíricas 

A g e c o m o v e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a tu-

b e r c u l o s e , i n f e c ç õ e s m a l a r i c a s , e t c . 

M t n i e g Tes ta 

p a n a o u r a d a s m o l a s * 
« i a s d a a a c a ç S a 

Premiado com medalha de oiro em 
diversas exposições de hygiene 

KECKITAnO PKI.OS 1'BOFKMfioliKB : 

Quelrol o. Cardrelli, Baeerlli, 
IferUni, Oabbl. etc, 

V e t e r i n a r i a 
Medica»,enhít *#prrltm 

paru r/iiiutloe, 
Ijtjié n rtJi i 

PREPARAI!»-1 \Í, 
LabaraUrl* Chimit-n 

VaLCAMQNIU-INTRQZ'l 
da Milko 

Cada preparai , 'ta-/ . ,„„. 
xa uma initrn' i, 

para o tmo 

Ansa mineral de S. Mmm digostiva, fliurcli'''U o^ti'r.;t par;i 111csa. 

C O Í Í S Ü M M O U N I V E R S A L ! n k o a d e m a r . 
,tKnzMjtxK. w<K t> « c c 1 "wfir«a/. anui mm ! 

s u b s t i t u e a s b s n h a a d a m a r 

PREPARADO PELA SOCIEDADE PJIARM*' .,' II » 

P R E T I & C 

«!« M i l ão 

E s t e b a u l i o é i n d i c a d o e m t o : ' 

o s c a s o s e m que a p p r o v e i t a m o; . -

Uiiico concessionário para o Brasil: « g ^ B I S a < o » s r * s 3 o - ® ã — R u a do Commereio, 3 6 — P h a r m a c i a c d r o g a r i a V m i v í í 

E S P E C Í F I C O S v e t e r i n á r i o s 

D O 

B sb moléstias que ouram 
I A — CURA f e b r e s , eongesões, inflanimações dc cabeça, olhos, garganta, trncliía, pulmões (pneumo 

nia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lactea nas voccas, meningito dorsal noa cavullos, cbolera 
dos porcos, oungestões dc cabeia, convulsões, espasmos c vertigens. 

B B —CURA o r h e u m a t i s m o , manquei™, frouxidflo, cangaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavGo. 

C C — Cl'RA as m o l é s t i a s d o m e m b r a n a m n c o s a e das glândula?, fluxo nnznl, esquinen 
cia, glandulas inchadas, niormo, mal dc garganta, aphta o arestim do carnciroa, cancro o cronp 
das aves. 

D D — CURA v e r m e s o l o n t b r í g a s , compridas o pequenos, tenia ou solitária, a colica e cmmavjroci 
monto causado por lombrigas. 

EE — CURA as m a l e s t i a s d o e p u l m õ e s , vias respiratórias, to3se, bronchite, pulmonc ra, respi 
ração difficultosa, pulmões inllammados, plcura-pncumonta. 

F F — CURA oo l i c a , colica iullammatoria, dôr do barriga, respiração espasmodtca, dysenteria dos ani 
ínaes c aves. 

C G — PRI-IVINE os a b o r t o s nas vaceas, cguas o ovelhas, faz parar as hemorrhagias 
NH — CURA as m o l é s t i a s dos rins c organs urinarios, inllanunação dollcs, urinas escassas, dolorosas 

ott sauguiucus, hydropisifc. 
I I — CURA us m o l a s t i a a du pelle e erupções, sarua, eyrisipc-ias, esparavão, mormo, lepra, incha 

ções, ubcessos, listulas, ulceras, pcllo eriçado e áspero, 
CURA u i n d i g e s t â o , falta do nppolite, resultados dc comer muito, ictericia, pclla eriçado, para 
lysia, cascos quebradiços. 

Estes espccilicos são usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias de bondes, nas 
cavallariças e estrebarias c em toda u parte do inundo. 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E & € 9 i l I P . 

R i o d o J a n e i r a a B u e n o a - M i r e a 

J K 
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yâlíSE-i 
P B B S Ü N T U 

0 HEIiDOR DO MERCADO 

( E J m p a i C O t s B d e 5 e I S k i l o s ) 
NOVA S A F R A 

A' venda cm toda* as casas dc secos C molhados 
AGENTE GERAL 

A , R . D A S I L V A 
B i c a d a I f i on V i M a n . 17 

F u n d i ç ã o d o B r < 

M o S n d a s d e o a n n a . 
T r i t u r a d o r e s d e r t i l h o , 

M a c b i n a a p a r o t u b o s d e b a r r a , 
T e a r e s , V a p o r e s n o v o s a u a a d o s 

T r i l h e s d e a ç o , V igaa /Mu . c o n s t r u o o 3 a 
T u b o s p s r a a n u a * T a i n p Ã e s isa^a e u g a U iQ 

F L U S H I N G -TAUKS . 

w . r v a ^ a ^ <Gs / 
223 U n a C o r r ê a d e A a c i r a d e n . 1 4 

237 olt. in-a 

( i l r a i s d e f a b r i c a 
DE 

Bicycletas e Motocycletas 
v n n d a e m t o d a s a n p h a r i u a c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e p o s i t á r i o s 

A R U E L A C O M P . 

0 . P a u l o 

Excelteute r.gn» da ma' 
•a com propriadade» madi. 
cinae». 

Usada com verdadeiro 
nnccasao na cura do 
ARTKRXTISMO, ar 
te rl 0-8 cio TOEI» gott», 
diabete» a na» mo* 
Imitia» do» riu» 
das viaa nr'.na-
riaa. / 

unicadap*. / ^ ^ /(lüfj águas mliieraoi 

ladar agiu- / g , . 

daTelqaa / & & f (10 |)aiZ. 

Ü';lo contém, ab 

te / A anal)se a quo 

V f foi sobníettida no La-

/ bora<orio do Ana l j-^ 

^ j ^ / s e s Chimicas de 

A f * / Paulo, demonstrou 

< f 

fsla aftüii a mellior 

Clia-

nia-se a 

at tcnç í lo 

tfr / dos srs, Ire-

qP/qnentadores 

W ' das fontes tlior-

tutanienlc, substan-

•
/ C T / cias nociva» á SAÍ-

/ Sf di:. 

Es. 6$000 
Ia gi 

oafregna a oomicUio 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELliPIIOXE, 1261 

p o r 

T O D A 

S f / iraos de l(l(.0S 

DE CALDAS, lem-

brando-llics qnc a 

adual cstaçiío balnoa-

ria, prolonga-se até Mar-

ço vindoiro, e os seus 

lianiios silo muito proveito-

sos nesta oecasiào. 

0 HOTEL DA E » 1 S \ pas-

- . ,, sou por uma tran formação ra-

y W / dical, ofiereeendo todo o conforto 

O / desejável, escrupnlosa hygiene e tra-

/ tamtnto dc primeira ordem. 

D i l f f T K ? / A Í / ®s hosl ,e<I<:s temreducção 

r A K l U / * > r.o preço dos banhos. 

Importação dlrccta da Europa e America do Xortc. Completo Horumpn-
to de accessorins pnrn bicyclctas o motocyclotas. - Cobcrtfics l»« i i« lo i»-Ml-
a l i o l l i i c C o i i t l n o i i t t i f . 

rnzem-sr c^nccrtos garantidos. Nickclatura o ramalte a fogo. 
Seiir̂ iaiitAntea g-eraes do F.AttE e 1'iSCAULT ile F .ri», 

F © I e t t i C a l o i «& C . 
RUA BABÃO DS I T l F R Í M I S I á , 11 x , ,„ 

Dl CAPITAL FEDERAL L ü t i r l ü 

Estraeçdes ãlarias de 1S, 18 e 25 contos 

O n s r t a » f o i r a 
H 

hilhdle inteiro, 2S000 

—mi/pt*- ff ««JSIP»— 
S A B B A D O 

F o r 4 K I O O O 

Eduardo Moura 
Agente gerai 

m. P A U L O 

f f r M u l t a s ( l l B t r n c ç õ e H « f i o p r o p o r 
c l o u a d a a n o a a r a , liOH|tc«l«M 

m 

1 : 0 0 0 8 0 0 0 
P o r 4 $ 0 0 0 

9 D B M Í L H Ç O ;000$000 
FOB. ÍOSOOQ 

Oh 1jilliete< rloatar! acredit:u1:\s e importante* loterias adiam so h venJa em 
as a? |OC»I:'IB.I<'* O com o único representante eni H. 1'atilo. 

R i s b e n G u i m a r ã e s 
R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , II- 6 - B 

CAIXA, » 017-3. PAULO 309 m. 

M i g u e l S T a r f i a l I a , 
F a b r i c a n t e d a m o v e i s u i o d « r u o a 

r t u a c3 o B e m l n a r l o , 3 1 — S. ! 
Katft cjiea tem nempre sortimonto cosuplt-lo «I" moveis «ala d 

niitorio, uai a fie visita, etc. Garante com to<la perfeição o l.ab.ilho. M-
primeira oniem o por preço rasoavel. 

.. . ; io 

i \ o n B ( I e u i s e 3 í 8 P 

1 
L ! o y d B r i v n e : ! J 

Salildas para a Europa —Aacâ n, cm C uo F«7drair) 

O rapi lo paquete allemão 

: i e n 
Xlluminado a luz olccti*í̂ a— Co-iiimandaut*: H STÊ IN 

ScahirA <!• Saritou e:n i'0 • l« 1 everoiro para 
R i o d a J a n e i r O f B a H i a , P e r n a m b u c o , 

M a d e i r o , L s l i ^ j . R o t t e n d a m 
í i n t u c r n ê a e 

Iv te paquete icin bois c as mais moderna» accommodações k ra pi • 
av classe4!. 

Todoi oi paquete» desta Companhia têm inelico a borJo, co ;.o t m 
e crcadoi portuguczei A, passaĵ eni «le terc -ir.i cia , e incfiwa» vinh j . «. 

1'RIÇÜ DAS 1'ASHAi'.K.\S 
l!m camarote, para Antuérpia e Hremen, n»arco;i 450. i 
L!in cainarotp, para o Kio il̂  Janeiro, rs 40.7000; v.:n terceira cia • - • 
Km terceira classe para Madeira, incluindo vinho de tnosa e . > 

verno, rs. 1'Jó$CK)0. 
Km terceira classe, para T.isboa ou Loixões, incluindo vinho l i mi o Icy 

posto do governo, rti. iíi5$000. 
Ein terceira classe, para Antuérpia c Uremen, Lb. 10 0 0 o -j^uj 
Vendem-se pastagens para as iliias djs Açores. 
Para frei»*s e mai i informações, com os agentes: 

Z E ! 3 F l E : t ' J S S a N r . l N r E S I Í . , 1 3 ' C J - T L a O W c * 

KUA SANTO ANTONIO NS. K }$-SANToS 
l iu i H «'iinioi Itmt du S. üeuCo i«. 

Hamborg-Sadamarikanisshe 
"•î rv-rf* T--risamsaatacgnpMaw •..<» - • 

Dani!if3cMía'irU-[ie;V i . r . 
.VKM ÜFCJMUC AS 

1 

1 

VAFOI tES A B A H t R 
TXJWCA, 80-2—O7.(*ocft o u liotterdiuii 1 SS.iNTOS. 27-3—3/, i"ÇTC'.' V ,'. 

O 3~í»07, PAN IUCOLAB 20 -a-07 , BKI .OKAVO 10— . 
NAMI-«J(JO. 17 <1—O/, t E l l t O P O I . I U , -4-07 C O J B . J . . 1 j -07 
e TIJUCA. 1S—5-07. (toca em Victorli o Hotterdam) 

O v u i i u r u l l o i n f t o 

F O L T T K J S A 1 S & . 
HMP»I;S\ .1. CATI:VSSF>N 

Ti:.\JI'01tAI>A /'/•: V.-H7 
Orandc Compagnia Ital iana da Opere-

comfolie. Or-írctto o 2'cerio 
E r t t . i'o 

ETTOHE bJ i1 'nLE 

l lojc—Doinin.' j .7 itc IVvi reiro—Ifoje 

2 GRANDES ESPECTACULOS 2 
t 1 1[2 bora da tardo 

híATiNÉE 
BeprMnda repr^nentario da preci' «a ope 

retu em .'! nctoi, do tni.estro MUNKY 
JONKS: 

K I S JSfi A 
A'« ti 1;2 lior.t» ila noite 

Primeira rcptuaentai,-no da '̂̂ 'idiô a 
opereUl ein 3 act-jn e 5 iioadroa, dos «rs. 
Vanloo f; Duval. itepresrrrt i la peln pri-
meira vc/ ern 1'ari/ no Tliratro de» Iluf-
ftH Parlziena mm brillirnto »*!to. 

• c l d o p m s n i s t s n e l b o s o s 
(A Ulla aitvrni'-' ittn „,, ) 

Musica do maestro ('. I ecocrp 

P r e ç s a i 

Frisa* com n entradua .VijsoOO 
Cauiarote». idem SOtOOO 
Cadeiras de 1." clníse f>$'l00 
Idem, de 2." classe 3»000 

11000 

Oa bilhete* acliam ee A venda, de dia, 
M «Braaaerie raulista*. 

EDEN-THEATRO—í ntigo Eldorado 
Empresa J . CATIiVBSON 

r ü O N T A O B O A - V I S T A 

Orchc-stra <le I I professorcM sob a direc-
ção do maestro LKMTAC 

H O J E 
DOMIiraO, 17 DE FEVEJvE IEO 

/s 8 C 50 !>A XOITIi 

Mlimo grande cspcctaeulo 

A r ritAENTK rnOtillAMMA 
Todos os artistas desta importante 

troupu tomarão parte, execntnnao ua me-
lhores cani;oiiL'tflrt do repertorio, 

A» applaadUa» eicentiina , 

Lili D'Alençsn 
Bertha Risloor 

T r a p e x i o v o l s n t s 
p e l o s m e n i n o s 

AilTillR e ÜI1ETBLSA 

V A L M O N T 
clip.ntecsi gonimevas 

M l l e . J s e l i l e t t e N s l a l i 
diction grWalaa 

/'/rjr,. £ horat ii*j rorhtme 

ATTKN̂ Xo —Km pleno suco aso o K.den 
fectia sh auas pottag para reabril :>9 
brevemente eoin um quadro novo <le 
artistas e a ar.resentaeSo da revista 
K KM IN A. 

MJ , 1-1 

B O f S E — D o m i n g o , 17 de Fevereiro de 1 9 0 7 — H O J E 

A ' I H O R A E M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Em quo ceiSo diepntadaa renliicJi'».«Íma8 cinlniolas aimpte» o duplas, inclasivé 

um sencaoional 

P A B T B 

A 20 PONTOS 
tatra os apreciido» prlotaria 

L f n o , M a n o e l 

c o n t r a 

Barcaiztegui, Goni 

M O U L I N B O U G E 
Lu rgo do Fay»andd 

P O U L E S D U P L A S 

Banda de musica 
A ' a s i « s B r i l h a n t e f uMeç f t s — P s n l e s a l a p l a s 

Entrada f r u u áa 
aa • Uwitato 

imn te 

Lrnpresa rAscnoAi. eroitcro 

Tournèe Seguiu de [Amirique iht Swl 

HOJE- 1? de Vevereiro™ HOJE 

2Brar«Ti lhoioi n 

" ESrECíACLLOS " ^ 

An 1 l i i iioRi PA TAnriE 
GRANDE 

M a í i u é o F a m i l i a r 
ia qual tomam parte tidas aa estreai 

da semana 

Program&i ncro • escslhíis 

•'a 8 1|2 em pealo 

8 0 I R É G P O P U L A R 
mm nm cr.Ioasal pro^ramnia compost} 

de eunoertoa e altrac^les do 1." orlem. 

2 4 - A K T i v r i s - 2 4 

N f d s i l i u s U CtSTIME 
TODO O MUNDO AO 

« • V L i a i 

.ü&tL M 

J l 

Capitão r<. HAKTMAXN 
Sabirá «le Santos co dia de Fevereiro, para 

R io , B a h i a 9 L i s b o a , L o i x õ c a o Hambu3"f|D 
Preço das iiaMuagona do 3 ' claajs para r i , iaslu i l j 

Todos os paquetes desta companhia sío providos com os mais mod r̂iu* 
tos e oflcrecem, portanto, o maior conforto aos srs pas;ageiro;, tuat;> di • TH 
dc terceira clasi?. A bordo de todos o-i paquete; ha melico o criido, h> 
nheiro portupuez e, até Portugal, ai passagens da toilai as clasjJi inclie.a . 

Para tratar com os agentes 

E . j r o i - s i K r a ^ o x s r & o . L I M I T I : Í , 
R u a J o s é B o n i f á c i o * n. a i 

L a V è l o s e 

Vv\ XA VlGAZloXrfTAUAS 1 .1 1 .1 
i a m 

O esplendido e rapi l > v:ip >r 

C e n t r o - A m e r i 

K'-peradj de «lenova o Nápoles cm G do Março sal iri l.j ui' 1 
para o 

R i o d o J a n e i r o , T e n e r i f f e , G c n o v a e N a p o i e * 

PRW/O DAH l'ASSAfiKN*3 
Km terceira classe,128$ e mais irii|x>st»s. I rrimvira ela s- fn. t i l i , . 
Camarotes do Inxo, fr.̂ . 1.00<) ea Ia lo(f:ir. | Sejttn 1* el isío . M . 1 

A terceira claase responde » todas as exi?onciai da C02IMXS3ARIÍ-Ti' 
DEPilGít AZIOME. 

IDAo VOI.TA 20 °,'o ,le re.!nci;ão. A paisajjom ,I0 v!t i /• • -1 

para o» vapores da N.ivigazione Ueuerale Italiana (ilorici A liu" ;iu. 

f e r o 

ei 
CV.nl 

n (ieiíil 
joctiolal 
go veria 
no estí 

Poua 
j .rorluol 
n eotrip 
XIIORtlS I 
tu',"'eB, 1 
j>ro]iin4 
fUlti/I.S 
elo .\ci| 
fira, r.u 
ft its, 
tini to 
perdic 
Klitueml 
crodito j 

A hí« 
ceira dí 
rnciit", 
In in <>h| 

1)1 i eus 
" cs respi 

nossos 
oontianli 
turuos 
go futul 

A sti| 
trações 
do itrijn 
nlimeuti 
(linheira 
tema, lif 
já teirio 
par sulil 
ínnis on| 

Do tol 
k-', fiarrtj 
toí, de 
que alinl 
notes, q / 
mente osl 
quanto 
gindos, 
gosnr dnl 
llics dá i 

As pcc 
maior nu 
tam inju 
a t é ÕXCO4 

vos lopar 
ras, rujo^ 
e satisfuí 
interesse 

Ainda 
ilcdara<;5 
Jas nossa 
dos em 

Neste 
mérito da 
virem ouj 
clua que 

Por etn 
mir que 
regimon 
deiranient 
ctiva situ^ 

Nflo ú 
governo 
governo 
sympatliia 
so por no l 
R io de .Ia| 
gu iu por 
eom cujos I 
todo o pai l 

O sr. lifl 
piíde dizerl 
essas dcppi 
quo com 
contrilmirai 
ramentos 
do f|ue dol 
porém, gal 
do que p e i 
beneficio 
•avel do 
l ispendidol l 

rle Janeiro 
r.ido, não 
nu ptquena 
rcticias porl 
e-t.-i cortadal 
montada 
outros > muíI 
colomaeu, cd 

etr i ic . f i .co( 
COS -em Cl 
•ujeitos » c< 

A uma f)| 
itl N/l unia pi 

a outra ncir 
rio. 

O snmptiioai» e rápido vapor 

A R G E N T I N A 

Com deaa maehfnaa a dnas heliee» 
Kaiera lo de Itueno- Aiies, sahirá d i p.,rto do Santo» em 1«> 1 

I9«7, para O j a n o v a e N a p o t e a , «o:» e.~eal» p. i 

R i o , Tenor i f f s , C a d i z o B a r o e l l o n a 
rreco da pa»..ipeiii de 3.* ciasse, r j l:ti">$t») o inais taxa de irar": 
I'rei;o» de pa-sĵ etu em camarotes de luxo, 1.» o -J» riu- •• ir.. 

agenein, 

<• Ida o volta MM o abatimento de 30 O IA a «lidais co n oif» 
forca da SaTiyaxiona Oanaraie Italiana. 

Tira faoagens e mais informaçíM, com tod.w os * .'j-iuen:-; e .. ' • 
Brasil; 

S C H M I D T & T R O S T 
L.0- m. P » t i ! m 

1 

I 

J 

SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. j o 
AGENTE NO KIO DE JANEIRO--LUIZ CAMPub 

' lasia-.i ia 
moderadamej 
imposto, rec 
financeiros qfl 

Entretunto, 
íolvcsse a us 
nas dtspesas 
saçSo no nrr 
bastaria para] 
oos.-as dilli4 
tempo. 

O sr. David 
nistro da Fi 
puaticamente 
•ffirmaçôo e 
está i n conte-ti 
findas depoisl 
• pasta e 
Medidas, tend 

interesses 
O povo 


